
Arrecada Bem
RRA:SíLIA, 29 (UPI) - �xi�te um propósito (lecbra.­do de .desmorali�ar a previdencia social no Pa,ís Foi oque afirmou em programa de tt�l�visão o resid�nt <lo-:;��s SenhoI: Oliveira Tôrres. desmentindo n:tíctas de

e

que
a °re';;�i�l��oq���a sens}vel ,na arrecada.:ç�o. Esclareceu qU�
bindo Dluito

- etnbS estai atle'!1' das pre�l�oes e continu.a �11-
,

.
ora n eresses individuais e d ruc0!lt,ranac:1.?s: que querem tumultu�r os trabalhos

e l:va!i�!a Intranql.uhdade a lnilhóes ,de lares brasileiros. _'
,
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EM Q·UASE TODO O MUNDO: :1:'

.A. ex.aca,c,· ..a,a,:
Israel ':.FeID·:

MEMO'R't�'�'A"IVO, SI�*.�IRA:

'11I'dll'sl -a·is e Comere·antes- ('slã
':I-oltl'ra' :as I -e

�

s S
�

re' o I�
�,'�:',Í1U.::'��""�C,JG�5���,S'·,, D, i.s,cor.���,'-Dos r�nvên,i,os natárias Já se manjfestaram. portuHo permitir a adoção ime- Na 'oportunídade queremos

.' ,. "

r;,
'

.

� Tanto a elevação pura e -sim-' diata 'dos novos modélos de no- queremos ainda decl,ar-ar �rtossa
, "A$s'umidós"�,:;Pelos ',Sec:rêfá r�ios de 'Fazenda pIes da alíquota, quantu outras tas fiscais

.

interestaduais com alta estima e consideracão a

'�',
�

, :-- �,' ';' ��'\, '�1'. "�'-.,'" ',', �,
,

quaisquer medidas 'tendentes a dispensa dà guia de ,exporta- V. Éxa.
-

�

.

", 'À-S' ent-icià.cíes representativas de industriais e comer-
direta ou indiretamente majo- ção e; bem assim que sejam os Atenciosamente.

,
'

� ,�. I'. çr�ntéis do '''Nort�e, 'dó .,Estado. ti do Vale "qo Itajaí dirigi�am �����e���ro;�l�;ár�s q��nt�: ��it��it��s Vigt�;b�����à���al� ����l�l:f�óe J�i��r2iaJ, e In-

JA�E MANSF��I�1? m<?r����',�9n���,', ,;-,_,�:ê��i�,al,!�?''-:9"o'yern�4�or' IyS?':,,_�!!ve:íra, ;rQ.a?if-es_!andÓ pOll.!O- buin-tes, reputando serem ip.o- divulgados através de portaria'
-

AduSsStOrCl.iaal,ç,ãa?e cBolU�rePn'iaaul � In,-
.' emI

Nova" Orl,ean,?" ,- '\Vltlma,Ld:._"� r'p_o..r ' '1-r:Ie,.-V.i, 's_t.�,s :sobr_e "álgu,mas :a-1ter-.aç�es na leglslaçao do Irnpos- 'portunas" pois, fatalmente, im-:- deixanào.-se, para outra ocasião' + .....

vlOlen tO· desastre','automobilístiCO ..
: ,!� q� Çl_rc�l�ç�,',�'f!�. �erca.c:Iop�� ,qCM), resultantes d<?s cOIJ-- plicar?,o -: em aumento' do custo

. �e:U�����l� J�,for����;.�' e�� ".' �S:I?C���Ç�� ���u����� deo ��l
Menb� tima� �st!.êla '�r�l�_�,râ· ,n�AlJ;"�" .. t.�������r=õ��c���:'!�fva��� ��Ô����r::���t::er;!��:�;:�!�d��_ �inv��ãge, Jgm j�n�������sr�� qp���t�e�t�á_l:.ouver Qondições As;socíação, Co�ercal e 'In-,

mamento de HqllY',:oC?d. -, :t;:nt;r:etan-

:1
'int'eg:rá,;,é_ o"'s.egüinte:- ,�_' ���:�, ���i��g ��sd�on�:Rr�� 'Finalmente, desejamos reite- �����\��toe J�����ial e In-

,

t..o; 'co.u\tint.l.ará" :v;iSi3' P��ªr�Y�� 'qu��pJ;.j_A;: 1'�
� '. _:;, �,t

__ ,
$ '", ';��":""\ '" .:: ,'." _",

,> b
.....-

.. ,'�, '. '. '

. .' ',: restriç,ão�..de negócios, Por�' ou,,:,, ,rar nosso des;ejo de' manter, es- dustrial de Brusqu-e
,sua imagem _pró�e1i:a-da� rias' tehis' �(l6�" :: �'Wóltam '� � pt�"�nça , d� _ �'. f.l

':.: ueo lncli-c� - que as �ormulas' t.ro lado, nãQ, deveria 'p�ssar" treita cõlàboração�- CQnr SG; 'ór-
-

À,ssoeiaçáó, Comêrcial e -In-
,

'�
.' -

"

,

�
,

;� _..; ,--:,_' '.'" ,'"
"

, ""'Exa"" .,as 'AsSuclaçees' COmellC.lalS ?encontradas pelos r'efendos Se- despercebido' a êsse GovêrI)o o gãos do Govêrno de V. Exa., dustrial de Itajaí
CIneTIlaS e' sua �aO\�'�o:r�,tln���t�7:�_"}- ,: � :<e; �'t.jl"cú+�rtá.i..s�"·'Ofpra -:'�l�:natál�l�,,?, - çretár,ios te�d�m à major�ção desequilíbrio que existe entre por tôdas as firmas e meios ao Àssociação Comercial de São

trap�ssando �. '.S_U� prop,�I,â, ,v:l�a:' r,é<;tl�,

'( ��.�a::;;�r�:��s� qhk�i::�:�J� : .-.��ç:�l��O��t��s Ifu�dt;�s eig�lat= ��o�����en:ig��t�r�e�\efi�C�o�
I
nosso al�ance. Francisco do Sul".

-,
- eIS um;dos, -,mJ.lagr:�.� ;!1�., q,n�,�,� ;:_..� • ,t�ql, f'��-àtiva;men�e -�a�' proble-

- mente v.olta�8:s à elevação da' vizinhos Estados.
-

'

JANE MANSFIELD,',f91 .surpreend1- 'I',

'I'Qas, d,e�o.lTen;te�; da. Im:pl�nta- �arga trIbutar,la. Creia V. Exa. que não des-'
/

- .

d 1 't
'

;d·','
.

-1 .' ;:- ·d '- cao da 'r-efQr-ma, . �rIbutarIla e Ponderamos, no entanto, ql..!e conhecemos as dificuldades e JUSTIÇA PREP'ARA LEIS QUEa, pe a rage la em p 'eI?-.�: '�OCI, a.· "íri'�-is·_'p'�l-:t�ciI1�rm.eonte" ,dó ,Im-' _dado aQ pequeno lapsl) de ,tem- insegurança do Estado, no que ,

'

.' I
"

,-

•

"

de" 'a sua mp_rt� t_cau.-�qQ �n:paçto ,9.e 'p�st,o :,sÔ,l;)re.,C,�rcuI�p'ão (�e 'Mer- 1 �,��_de<.?orrido desde
T

o início da- respeita à legislação fiscal, em

APER'FE,I'ÇOAM "C'ON,ST'"ITU'IÇA-'Opesar no pOVO, norte-amerICano "que qa:dorla�," . '
.. ,,'.

"

' I ,:çI?enC:Ia. da� -no\.a:s nor��s ddl�fcl.oCrarçêo:.neCs' ial'mdpa'�stCaOsnstpaneltoes 'Gmoo-_-
o

" '

.", '

,_ .'
_

Atraves d�, not+'C1.ânos pela, trlbutarIas, nao nos parece VIa":..' V' �

VIa .. em JANE, tt._ma -das �r;t:tstas. maIS .irnpr'ehstt" ,tomamõs
.

conheci- vel que se possa aquilatar com vêrno Central, mas desejamos
queridas e 'a ela tributava, grandÇ! ,.;n1en.-t9 ,dá 'pre,,!c�.pa,ç�o do.� Se� a- c:Itesejada segilrança 0_ com- �fa��!n��xf����.�� ��s��st����r>opularidade. Que' D�us, a guàr�e e;' ":�sQr�t:ae6�·eà�n��T�0 F�:��.�� P°,fa���n!�i� ��l��c�r;,�����nos do atual I.C,M. baseado em

a terra lhE;. ��ja �eve. ,�'
-

, SU,l ':q:uant_9" ,�<: f.\iegà?ia ',queda: tia. ter Jnfl�ído decididame.n�� 'ne_:;- fatos econômicos e sem qual":
, ,

.ar.r€cadaçao nos', respectlvos ..
se cOl'nportamento, 'a utlllzaçao, quer fo:r-ma de arbitramento,

,�����������������������;����������������������������� ·E�tados.' ._, '

. '

do cré�Uo. que reputamos legi- sôbre o �egime do extinto
tinlo, e irreversível, calculado ': I.V :C .

'

'

'na forma da lei. Sôbre as com-I Face ao exposto. 'rei'te:riamos
'pras de dezembro/66. nosso pensamento decidida­
,'De outra parte, ainda, é sã- mente contrário à qualquer
bido que o volume de, vendas i forma de majoração dos encar­

no primeir-o semestre é sensi-

I
gos fiscais, e permitimo-nos

. velmente inferior ao do se- sugerir sejam '?-dotadas medi­
gunoo semestre de cada ano.

I'
das tendentes a uma melhor

"Ocorre tan1.bém que houve orientação dos contribuintes,.
uma acentuada recessão de ne- mais aprimorada fiscalização e

gócio provocada pela reduça-o simplificRcão do sistema. com

I
terior de São Paulo, sr. EU Lo-do poder aquisi�ivo das popula- o que, certamente, haverá de
pes Meireles.ções,. imposta

�

pela política de-. se conseguir uma efetiva me- Ontem pela manhã. antes de

����fcionista do Govêrno -Fe- ��r�as�� :::��:�a�ã�o��!�t�� embarcar para São Paulo, o TRIBUNAIS
- Ministro da Justica reuniu-se Ainda nesta semana será en-A par das considerações já neas com o procedimento ado-

COIll o presidente da Comissáo ,emitidas acreditamos ainda que tado pelas classes produtoras d A t L' 1
.

to hidroelétricQ dq;_ Ilha Sol-�t" O' Presidente Costa� e Silva a falta de orientacão do,c::; con- para fazer f3,ce à' política eco-
e ssun i()S egls atIVOS sr,' tregue ào ministro G�ma e

'te'l·r'a. con&lder ...·Ao ,u'm' dos' ,: almoçou '�, cnrnp'anhloa do,' tiibuintes e a ineficiência do nômica e financeira do Go- Gurgel do Amaral Valente, e' Silva o 'anteprojeto de leis' que
,

�
C1IU.

.

ç-.L.I.J. \J': r,nP'l seu chefe d,e gabinete, Sr. estabelece a implantação de
''inaiol;'es do mundQ. "_ O,., governador Abreu SOdré, nos' aparelho fiscalizador nào per- vêrno Federal. Hélio Scaraboto10' ,para ex�- I tribunais federais de ,recur,ç:os

���s��r��s�\!��l�:uf;�' �f��ins :o\�f��P���i���:� ��?::::�o����l;��C.:Eã�'J��, �;q�;trJEjrg;��r,d:;e:�p:�t�� �;roakf�iS\��r�S d�á Je�ti,g�:u��� '��Os��l�aul�rOefi;;����e'Á����â�
êlddo com .expectatiya pelos em Jupiá� Seu., regresso, a aqui efetivada. o sistem� orignal, es:coimado

tre os quais a noV� h; 'de jno_ BllZq-id' e Temistodes" Cn,v�l-

tlie'los politicps' e pela opi-- Bras:lia 'está mar'cado' para. Cremos ser necessário e im- de quaisquer alteracõês sutis e
legibilidades. Na oca.ç;ião, o mi- cânti. e já na p�óx'ima semnnrt

nJão pública em ger.al,. Fa-: amanhã.
"

perip,so apresentar nossa deci- imprópr,�as, seja no- que res-
nistro Gamél e Silva entregou o Ministro da Justiça espera

1011' especialmen.te s6bre ,o qida oposição a quaisquer for- peita a restrição' de créditos ou
3,0 sr. Francisco Gn- � el do poder submeter a a'pr�ciacão

aproveitamento da" e'nergi�,' REUNIAo' DO' FMI mqU�s V��h9��ti�z�ud�regi.<aSla,stl.ls·'tTae� no que tange a arbitramentos ::�����jJ:�!enJ:� ��iste:��;e dO� � ��s g��êl:�::Ç��ses pa{;�me��t:;=�
'1 f' ac'ficos e' �ou medjdas outras que dificu]- criação de novos municipjo,s. 'I lhos. , :nnc ear para Ins B..

' I,

f'" t
' ',' mática original do I.C.M.,' tal,' tem a livre circulação das mer- el�borados pe]o._/ profe�sur Rui ,o anteproieto da nova lei departicula,rm'ente como, on e RI,O, 29 (UPD - Será ins_. como recentemente' ocorreu cadori�c:; como sóe ocorrer com c· L' b' t

-

"'eradora de energia V,elétrica' talada ,no Rio,...,. a 21 de, sé- com a restl'ição' imnosta aos 1 o exigido vi.c:;to na.c' not:""s fic:;_ lrn� lma, e �o re ln egracao jnelegibilidades. que se encon-
e,

t °b
,1:' J.... economica de áreas

metroPo-1
Trq, com o profe_<::,ç:or -Gama e'teinbro ,próximo" a

" ass'em-�, mentos, des'tinados, a ,escolas' con rI uintes peJo dispo-:::itivo I! cais ,e menção do lado de saída litanas. independent�mento de Silva,. está sendo exáminl=lrlo

I
sidente 'Costa ,e Silva discur- '):)léiá:'r.p:urtqiaf..do _�ndp:- MQ:'- ,técniea� dá,Guanabara e' do .contido 110 artigo 25 da Lei .. - ào ESitadb. suas fro,nteiras admini.str:::ltiua.� pelas lide�anças parlamenta-

"I SOU,' s,eguindo depois pará. liÊ!tário Interrt,acional. Par_: Rio' Grande - do Sul!.' ",3.::985/�67, contra o qual as �tg- E�tehdemos. - ainda, ser ó- redigído pelo, secretário do In- res'. '. .

Jupi� �de pàssarâ a,noUe., �Q��j6�o'�irt�tr�s d�,'fa�: 1� "; , ',', �-�� '",' ",
,

'

'

������_'��������������������������������������_

ze�Cl:_â�: <l:� "::nà��� d�, ,,,�9.�

,p.���"·I'
.c.A:.��'\� ����l.!����S, " '_ ,'; De C;a�lIe, G,uardou Seg�êdo

'ses·.A � solenIdade ,'sera ilia:u- "", '.; ", ,', ,." ,-.; ','" . ',' :'..., -, ',A, "

gu.rà-da�-pel.o"presidetite',Cos'_:: ,:' RIO, 29 (UPI)-- O

BanCQ"'I'1
'

. ',,' ,,"

IIa: e',.,SiIy'�� '. ':--',:',:, '-"'""" :: �., -j,,�' .'�,N.aêiQ-p;âl .:�de,;-:;a:'à:bit_acã,o r ".,já
-

O'rna'�úi.ii;â"�ii:ê-���;iD J:,::\::' :�;�?;:���n;"�Jf�;���'�a 2��" ",'
"

,

{' mll cas� reSoldiellClalS , no
'

�IO, 29 (UPD - O Minis-
I País. D�sse total' cêrca. de

tério da Educação, nos têr-1120 mil moradias 'deverão ,es""

'amos do acôrdo MEC-USAID, tar p,rontas ainda êst,e> áno·.
firmará amanhã convênio ,i A. !nf?:rmação f�i' dada .pelo
,para a aquisição de equi.pa- pl;,-opn.o BNH.'

Os onvênios
Brasil

a

ldeus lo
POR,VOLTA do ver'ão de 1954" uma

moça loira --, platine blond __
ce olhos castanhos vivazes" com p�-'
lavre�do infestado �e gíria que pro­
rru.rrcrava com voz agú da , tentava a

todo o custo forçar a sua admissão
como atriz-extra, em uma peça tea­
tral da Broadway" em Nova York.
De.sari irrracla com as tentativas in­
frutíferas que fazia,para ingressar no
teatro sério" resolve:u aderir ao gê;.­
nero do rebolado" isto .é , a revista
musicada muito em' voga naquela
-época e as'sim, a nossa personagem
foi parar no palco de um' "'cabaret"
de Frank Sinatra" em Las Vegas __ o

a capital da ,jogatina norte-ameri­
cana.

II

D,EPOIS DO SEU lanç�Inento na

casa de espetáculo do sr. Sinatra,
a faIna começou a sorrir para a ele­
gante loira protótipo do' dístico
-yannkee: "sho-\v-,yoman". D,aí pa:ra
frente um sucesso atraia ó outro e as

seqüências dêles, começaram a con­

duzí-Ia para a glória cinematográfi­
ca de Hollywood. QUfhldo a belâ ar­

tista, atingiu a Meca' do cinema nor­
te-americano, traziá:, em", sua baga­
gem famosa um título qu� já a

consagrara perant.e : o público dos
Estados Unidos;'-'�'Ó BUSTO". Críti-'
,cos arrebatados, pela exuberância
dos dotes físicos da

-

comentada ar­

tista, 'citavàm-na. como a 'sucessora
de ,Jane Russel e até como' digl�a de
ser modêlo de um, Rembrandt. As
agências publicitárias' da indústda
cinematogr.é\fica encarregaram-se de
completar a obra divu1gadorà ê os

:'�uéters fo'ram ostentados às dúzias,
pela'no-va -artista 'sensacão de Hol­
lv,vood.-' .Os Fuzileiro's

-'>

Navais da
Marinha dos Estados Unidos elege­
ram-na Rainha da corporação 'e re­

c.eheram-na,- com solenidade festiva
_

na Base Naval de San Di�_go, na Ca-'
lifõrnia.

'
,

'

·Jl:INALMENTE, "O ,BUSTO" co­
�

nheceu u� HJ.OÇO possante e bem
apessoado, Que acabara de conquis­
tar o título norte-alnericano de :

P'residente do Organismo Assistencial

Aplaude D'esinflaç,ão 'Brasileira
'

alé
ercucAo

,

" ,_,
"

as rri.ed í da.s unilaterais de teiro deve se perfilar com erritório Israelense. A de­
Israel para anexar a cidade firmeza 'contra os intentos cisão qe Israel tarrrbérn foi
'velha de Jerusalém. O_) dele- de Israel.

'. ".1
rna.l c r-eceb

í da pelo' bloco la-
gado peruano, Enrique Gar- tino-americano na O'NU.
c

í

a Satan, disse, que essa 'D'E.PARTAMENTO Enquanto isso O'S 'países (.�,O
rrred í da.s , além de nao s�rem ACOMPANHA bloco 'neutro, Iíderacíos pela
aceitáveis para sua delega- Iugoslávia, �presentaranl
ção, importaria.m num des- WASHINGTON, 29 (UPV· projeto deterI:rl,inál1do a

conhecimento dos objetivos -_ Funcionários do Depa-rta- imediata retirada das tropas
em qUe está empenhada a mento de Estado Norte-A- Isra'elenses d.�s, posições to-
atual assembléia. HDevemos rner-tea.no, corrobora.ndo o madas dos árabes. o

ter a certeza de que a inde-. ponto-de-vista do Pre-siden­
vida atitude não será cori - te Johnsont. afirmaram que

"
\-'"

:'J
rol los, pediu reunião de crG�izada\", a.cerrtjao'u OI !re- a decisão de Israel de ane-

emergência do Conselho presentante peruano. xar a velha Jerusalém a seu

",WASHING,TQ�'. 29 (UPV. Mundial das Igrejas, para � t.er-rtt.ór
í

o, era, muito grave e

'O President.e Johnson '_, .corrdenar- a anexacão da DESAFIO ABERTO tornava a ituação mais d í->.

'déclaroll !,hoje .que Israel' hão', pa.rte velha de -..Terusalém I Ifí,CilJ ainda. COlno se sabe,
deve dani.fiCar' a parte' velha ao território de Iràe1. O' Pa- NEW YORK, 29' (UPD on t.erri., no mesmo rnom.erito
'd'e 'Jerusalém� .sern ,realiZ:3.r' 't.r ía.rea 'enviou mensagem, Ao desembarcàr em New em que era anunciada a

'consú_lt'ffr an�.s-,�om diFigen- a tr-av és de um arcebispo com' York, procedente de was-, a.rreoca.çào, Johnson dirigia,
te� polIticas'é reí-igiósos.-Na sede no Conselho, em Ge- hington, onde conferenciou, .urn apelo urgente' a Isrcel,
.raot.a, of-icl�, distribUída, rroj e," nebra, pedindo reunião "pa- ; com o Presidente' Lyndon' para que retardasse a provi-
:.J'qhp.30n.�pe'q.�', a, "j:"e-allz,a.ção,� .r.a tomar ação decisiva con- f Johnson, 'o Rei Hussein, da, d êric ca.. Mas,o a;pêlo do Pre-
de' 'consu_ltas 5,: apropr.íadas, t.na o passo extremamente ,10rdânia, afirmou que a

I
sidente -' NOTte::...,Anierica,n�'

corri todos os" interessadOS'1 grave que é a anexação de decisão de Israel, anexan:d0 não foi aceito.
face

-

à significação -de Jeru- Jerusalém-árabe por Israer".
'

a parte v�lha de Jerusalern
sa.lém para' os critstãos, ju-' \ . I

a seu t.erritório, P um aberto' MOSCOU CRITICA

C!eus Je muçu__línanos. I PERUANOS TAMBÉM desaf,io. à autO'rid�de e. a.o

,
__ - ,',_ -

'}]'
� ,prestIgIO' das Naçeos', UnIdas. NAÇÕEiS' UNIDAS, 29,

PAl:'-RIARCA CONDENA ",..-:" NAÇÕES UNlbAS, Nova O manarca ára,be afirmou (UP'!) ---:-- TambélU a ft,ádio I

,

',' •

1 ,York, 29 (UPI) - O Peru, que princip3:lmente no que de Moscou diVUlgOu.comuni-,1�,', q�IR9, ,,29, ÚJPl)', - ,,o _��,:... 'I
declarou hoj� na Ass'2mb�eia I se relacion�a à Cidade ,Santa cada condenando a anexa-'

, tr,iarÇ!a� da. ,Ale?éandriá, Ky-' geral que nao' pode aceltar, de Jerus�lem, o m_undo in-, �ão da, ve'lha. Jerusalém ao'

" B
'

I' ",,",

US, �D
Av�lumam-s�. a$ 'Críticas Pela Medida
U.,iJ.at',e�al- "Dos Jude'us,Anexando, Como
Terrj,t�rio,�onquistado:, DQrante a Guerra#
P'�rte Velha ,da Cidade Santa

WASHlNGTON,' 29 .(VP,I.) - Repercutiu negativamen­
-te e.rn . todo o'mundo a decisão de Israel de anexar a parte. 1
.velha'de:Jerusalém a se'u território, unilateralmente, enquan­
'to ,a, ONU, .se. errco'ntra r-eunfd.ar discutindo uma solução con­

junt� .para os problemas :d? Ori�nte.-M�dioo
'·Mister Mtrsc le" (�enhor Músculo) e. '

foi com ê
sse jovern , que da éontraiu

ma�rimônio' erri Sã9 Er-arrcjsco ',(Ca­
lifórnia). O seu marido chamava-se
Mike'Harghay,,' rrras ,era';mais,'corihe­
ciclo por '�Miste'r,' Mu'sclé" ou _ pelá
fato' de ser espô so clela ,' A�ualrnen·te" '

HO BUSTO�'� já .estava divorciada' de
Hargitay. No C",arnav�l car-Ioca. do
ano de 1964",�l�,.Hà,rg�tay, Rock Hud-'
sori . e .Edwar-d G., Robson' est

í

ver-arrr
'

�ssisti!ldn ó" Ba í

le 'd'o"':M�ni6ip:al, ',no,
Rio de .J'a.rre.iro ," na, chamada',,'" noite
de "têrça-feirà gôrda',', do" tradicio-'
11.a1 festejo mornêsco�� Inclusive, .. "O
BUS,TO" 'posou para ,it irripr�risa'. ca-'
noca, vestindo -1.un, slll;n(ld&, bJldrii, ,

na
. �orda da' piscina ·,do, Copa�â_b�na,

Pálace.
"" ,

-

'SOLICITA �ZÉLO

HOJE O CINE�A MUNDIAL"- e?tá
enlutado com,a perda de "O -BUS-. _

TO", que apesar, d� nãoJl�lVer ocupa­
do. nenhum, lll:gar dé' dé�t'áqué ._ha-,,�.�j:�
te ,dramática; ',ta,mbém 'soube dH/ertir
milhares e niilhares' de: fai�fs ','a�tra�,és

- '

,das engraçadàs'" corné.cÚa;s'�,qtie, 'p'i:Ói�'_:
gonizava. Al�m>' 'diS'Sb� ,à:� ',heleza>'e ":a :,.
simpatia q_�e' ó,'-dn.e:r:9.a' "sót.�·b'�':��xplQ­
rar cóm tap_ta'pl_;op�kdaçle;'_dá�f�mo- "

sa atriz, dei�ará ,'PQr., íh'Uito térijp-o
�ma saudosa .-l�clln���" "h�,' ]�rnl�Fap:ça -,

dos inumeràv�is, ap-reda:dore$ qu� �'�,:
ela sempre ppssuf; nas :'::-pJatéias '/de'c,-
todo o mundo.,

'

',' ,', J .' ".

Milb
RIO, -29 (Tranpress) - O presidente do BID, qu,e se,

encontra desde ontem no Rio, confirmou assi-nat,ura, durari ...
'te sua estada no Brasil, de sete contratos de financiamento,

.

no total de 84 milhões de dólares. Sublinhou Felipe Herrerá
'que acompanha com grande interêsse o progresso, desinfla­
cionário levado a efeito pelas autoridades brasileiras, em seu

'Lsfôrço para alcançar a ,estabilidad.e monetá,ria, aduzindo:­
"Creio qUe o Brasil está criando condições, muito boas para,
,o estímulo ao desenvolvimento e ao investidor estrangeiro".

USINA HIDROELJiTRICA

SÃO PAULO, 29' (UPV
Em ceri,mônia que teve a'

�presença do Presidente',Ma- PLANO' E1\IERGÉTICO
rechal Costa e Silva e da di-
re'toria do BID, foram. assi- BRASíLTA, 29 '(-UP!) - O
nados hoj:e os ,contratos Ide Presidente Gosta, e ,Silva se_:'
'financiamento da Usina Hi- gUiu hojé 'para São

. PauI'o':
droelétrica da Ilha Solteira, onde, em Jupiá, foi ,recep�
que forma com a usina de cionado pelo governada,r
Jupiá, em construção n'o Pa>-

,

Abreu Sodré e, altas autori­
raná, o segundo conjunt,o

I'
dades civis e militares. O

-energético do mundO', em Chefe da Nação assinalo? ü

potência. Na ocasião o Pre- início das obras do conJun-

Esterilização em Massa
BRASíLIA, 29 (UPI) _:_ o Ulédico Edua;fdo Lem.e. a.o

flepor orrt.ecm perante a CPI da Câmara Federal que'inves­
tig'a, o uso de medica,Jncntos anticoncepcionais. afirm,ou
ter aplicado pessoalDlente êste processo em. 80% das 265
clientes pobres no põsto que o Serviço do Bem Estar da
Família mantém em. CaBlpinas. O Senhor Eduardo Lente
explicou ainf'la qUe aquela entid�de é mantida financei­
ramente por uma federação internacional do planeja­
mento familia.r. com sede em I�ond""e'i e com ramificações
na �uécia, Inglaterra e Estados Unidos.-

r

EXÉRCITO EN"'.rREGA,

JE.RUSALÉM, 29 (UPD - o
exército Isrà.éterrse 'entregou
hoje às autoridades civis de
seu país o corrtrôle. do anti­
go setor j or-dà.ri

í

a.rio de Je­
rusalém. Segundo observa­
dores .au tor+aaríos. este a.t o
equivale, na prâ,tica à ane­

xação da. p�rte. velha da ci­
d a.de a ter,ritó,rio israelense.
As "autorid3.des pediram aos
islaelenses q 1) 2

'

eyitass,em
pr'oblernas,

.

à,c,Q,rrendo em

lnassa' para visitar a parte
velha- da cidade. Segundo as

autoridades, os recpr�os da
antiga' parte jord�iàna são
limitados para receber um

número excessivo de' visita'Jl._
tésl.

'

RIO (V.A.) - O Ministro da Justiça, Professor .Ga­
ma e, Silva, anunciou que espera poder encaminhar à

apreciação das lideránças, parla_mentares do govê·r�o a

partir da segunda quinzena de julho, Os a'nt�projétos' de
le:s complemeritares à Constituição elabóbtcfôs I1à Mi­

nist�rio da'Justiça.
Nos' próximos dias, conforme' ficou acertadQ ontem.

em reunião em seu gabinete, o proFessor Gama é Silva
inic:ará o exame dos textos dos anteprojetos qUe j� lhe
foram encaminhados, a fim' de enquadrá-los �o, pon.to-:-
-de-vista minist�rial.

-

INELEGIVEIS

ãsser ,Diz ,Q'u
abia da G,ue r

e
Fra ça

ARMAS RUSSAS PARA A RAU: MANOBRA
PARA ACALMAR A OPINIÃO púBLICAobreviventes

S�er Transporta
( ..41 'Dever:ãco

Guanab
", CAIRO, '29 (UP!) - o jornal oficial HAl Haran" disse
boje qU€ a França tinha conhecimento prévio do início da
guerra de ..Israel com os árabes. A notíCia apare'ce assinada
pelo jornalist Sot El Sohy. que acaba de chegar de Paris:
Afirma � colunista. que o .gov�rno do Presidente Charles De

. Gaul!e aInda rentou evitar o início da guerra, mas não con­

segUIU. uDe Gaulle - declarou o jornalista -·se inteirou de
úm plano coorden.ado entre Israel e os Estados Unidos para
ataque de surprêsa contra Os árabes., Então o govêrno fran­
cês tentou ent-rar em contato com Israel a fim de evita.r o

at�que, mas não teve. resultado. _

É por isso - diz o jornalis­
ta� q�� �e Gaulle, a:!lrmou que ,não apoiaria qualquer país
,que 'InICIaSse agressao" o

s ra
1
É B'astante, Difícil a ""Operacão-'Resg,ate"

I
guein chegar no máximo ,.a 30

?
_,. metros do solo. Acentuaram�

RIO 29 (UPI) � Ainda não chegaram ao Rio os cinco e�tretanto, qu� o resgate dev�-
_" ,

.-'
O" d "1 . ra ocorrer hOJe, e os sobrevl-

sobrevl�ente_s do.�vlao C-47 da FAB. Se�un o a gumas ln-
.- ventes serão embarcados para_

formaçoes, eles Ja foram transportados para o Aeropo�to a ,Guanabara. Enquanto isso
de Tefé. Som'ente não seguiram para o RIO. porque o

Her-I informa-se- de Manaus que'
eules C-130, enviado para buscá-los ficou retido em Manaus o foram en�Q�trados" o:"';, carpe,::;'
Segundo outras informações, porém, esta� _procedente,s de dos ouh"os vlnte ocupantes do

Manaus, os helicópteros ainda não conseguIram -des-cer no aparelho.-, '

local, aproximando-se a l;lm.máxim� de 30 m,etros, sendo as rrERIAM RESGATADO
operaçÕes de resgate prejUdICadas aInda" pel<;> mau tempo.

CORPOS ENCONTRADOS

I
Amazônia, ainda se encontram

I no local do sinistro, que é de
BRASíLIA, 29 (UP!) - Os difícil acesso. Membros du

cinso sobreviventes do desastre grupo de socorro informam
com o '�\'ião C-47 d� F D, TI!), quo 0'1 helicóptcro� <:ó con.r:q-

, (

mana,G; na selva amazônica. O
Capitão-Médico; Paulo Fernan­
des. Tenente Vally. sargentos
Raimundo Mira,ssol Botelho e
Gilberto Barbosa. Sousa. e o
Cabo Geraldo Caderaro, que
partira.m. par'� o Rio a bordu
"aC?

'

avião Hér,cules 130. -

'

O Mi­
'('or[�s,

OB.JETIVO PRINCIPAL últin1.as duas semanas para o
Govêrno do Cajro. Segundo es­
tas inf'ormacões o envio de ar­
mas soviétiéas para a RAU
vem se processando em escala
apenas moderada. _

'

ESTAO EM ,I)Ú,VIDA 'CAIRO, 29 (UP!) - Fontes
, diplomáticas revelaram hoje

BRASíLIÀ, 29 (UPI) (") I Que um dos principais objetivos
Coronel-Avi�dór Ayres, dO QG do envio de novas armas da
da' Zona Aerea, declarou' em, URSS para RAU é acalmar a

Brasília que' n&,o é conhecido o opinião pública árabe. Os in­

nl}mer� de murtos e que tam� formantes confirmarb.m que
bem nao se pode precisar se cêrca de cento e cinqüenta a-

<Continua na 5a. pág .. ) l��e�n�ir;�.��·;{n�m����f:c1�o���

BRASíLIA. 29 (UP!) A
FAB informou que o Serviço
de Buscas e Salvamento con­
seguiu resgatar os 'cinco mili-'
,tares sobreviventes do desastre
do C-47 .. ü-"Ol'duo l:uí cluRs se':',

decla,nou que, cumo esperava o CRíTICAS A DE GAULLE
Govêrno Francês, as reuniões
entre os chefes,_ de govp,rno elos PARIS, 29 (UP!) - A co­
Estados Unidos e União 80- missão das relações exteriore,3
viética. em Glasbo:to, não de- do Sen0 do da FrEI nca chamou
ram resultados práticos. Fa- a atenção do Presidénte Char­
lando aos jornalistas depois da les De Gaulle, por haver qua­reunião do gab.inete. realizada lificado Israel de agre,ssur na
hoie em Paris. Georgs acre.s- guerrd. do Or4ente-Médio, Dis-
centou que "isto tudo era es- I �e a comissão ] t
perado e perfeitamente lógico". '1 'declaração de J3�eG:��fen daovdi:
O Ministro du Exterior, lVlau-

121
do cOl�rente, porque esta "a­

rice Couve de MurvillF!. OllP a- fastava a França da sua poH­caba de regressar de New York, tica tra.dicional, baseada na

���:l PJ':;iC�DaOçlàe�aU�i���b�i�� defesa do dÍl�eito e "da justiça".
se ao gabinete: "Apesar de .""nq, '''VTTóRTA
cordialidade, as conversacôe.s INSIGNIFICANTEH'
entre John,'3on e Kossvguin.� em

Glasboro, não pl-oduziram qual
quer solução e sublinharam di­
versas divergências".-

SUBLINHARAM
DIVERG'�NCIAS

PARIS, 29' (UP!)
llj�tro d:t;, InI rU1:l,çõe:',

4

CAIRO, 29 (UPJ) A im-
prensa egípcia afirma que a
vitória de Isra�l na guerra do,s
seis dia.s. nada significa e ad­
verte: "A única sO_lução é o
imediato reannamp.nto do mnn
do ára.be para o reinício da lu­
ta". Ob.c:;ervadores, por ou tro
lado, informam Que há gran­
des movimentos de trovas na
República Arabe Unida, ao
mesmo tempo em qUe são ado­
tadas rigorosas lnedictas d� sp-
gurançft cIvil..,.

� __ � _ .. ,_

EXPULSA A,�'LUFTANSA"

CAIRO, 29 (UPI) - ° Go­
vêrno da República Arabe Uni­
da pediu ao diretor da emprê­
sa

.

aérea alemã Luftansa. no
CaIro, qUe feche seus escritó­
rios e deixe imediatamente o
Pais o A informação está conti­
d:l no jornal "AI lIal,:i.m,'· ..
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rádio e 1.368 Cinemas. Se a

Igrej a no Brasil a.rnda tem

I, vre�LolglO na oprri
í

ã.o pública, é
O presente artigo foi escrito em 1946, precisamente porque os jornais rádios e ci-

Il passava o país por uma fase de grande a.g lt.a ç
â.o de idéias ,l1emas ainda estão influencia-

contraditórias, e, buscava um nôvo rumo através da

elabora-I
dos pela rnor-a.l burguesa de res

I ção de 'u.rna nova Constituição que, afinal? foi promu gada. peito aparente, convencional, a

I Naquela época sentia-se muito ao vivo o quanto pode influir "VOVó"" a quem se deve al-

1'1 a opinião pú.blica" nos distinos da Nação e, também corno guma coisa pe ;o qual fez nu

I se pode influir na formação da "opinião púbEcaH• Os crls- passado. A inLuência da Igre-
ja no Brasil, vai ao ponto de

,1
tão viveram, então, momentos de grande e justificada preo- conseguir uma legislação anU-

I'
cupação, tanto mais porque se sentiam desaparelhados, des- divorcista (graças a Deu,s),'

I providos de órgãos formadores de "opin:ão pública"; rrias mas não é tão grande que anu-

II como d.i.spuze sserrr ,
na ocasião, 'das organizações da Ação le ou enfren�e c?m êxito. a

111
Católica que, funcionando bem ou mal, cobriam pràticamen-' propaganc:Ia dIvorclS,ta. da lm-

,

'1 bt
-

d �., pl".ensa, CInema, r-á.dlo
, (TV).

II
te to.d<=? ? PaIs dela �e ya eram para a o

I
ençao e e.xpr-essr-

I' Se esta continuar a se Pt:0ces-

JI va vtt.órra na Coristtt.u írrte .
\

sar, tempo chegará em que nem

\ r Passados Vinte Anos, pode- à missã� da Igreja, está terá �a�egiSlação poderá ser manti-

I se contudo, verificar que êst.e mais facilidade ern modificá- 16) - Os católicos brasilei-
!

II artigo contém uma série de la. , ros, como a- maioria dos cató1i-

1 luO'-'1..VacÕes aínda hoje perfei- '11) Pesquise-se porque grari-. cos de todo o mundo" preocu-
1 tarn.erite válidas, e, que fazem de parte dos alunos de nossos param"-se quase 'que s")mente

':1111':, ressaltar a imperiosa necessi- Colégios Car,ólicos, abandona,! cum a conquista da Escola,

II
dade de ser organizado - e de os bons costumes e a fé, e se f porque era o caminho natural

II ror-ma permanente - o aposto- ! verá quanto contribui' a in- para t'or-mar- as consciências e

!III
lado da

-

opinião pública. E i fluência de um meio familiar v
í

r a influir, indiretamente. em
tanto mais porque, atualmente, I mundanizado ou dus meios de todos os meios sooí a.Ls e na on1-

til os órgãos de divulgação oorr-. lazeres 'paganizados. Pesauise-) ritã.o pública. M�tS esqueceram,
I tarn com novos e poderosos re- s.e porque grande número de parece. que os meios sociais são

'II curso«. tais como a TV e as inte1ee"tuais católico e:; vive mais ,capazes de modificar as corrs-

I�
! modernas técnicas de propa- ou m,:eU0S pa;gãmente e se deks- ciências bem formadas na es-.

; ganda com tõda a sua riquez'3. cobrirá a sé_rie influência de eo la.. E, �o.bretudo que os

It,
e po der de 'sugestão, portantu, um meio prof'Lss

í

oria.l rna+er-í a , rneios sociais hoje, são forte­
com muito m.aí s ca.pa.cí.da.cte dp

lli.zadO.
Pesquise-se: porrru e a rrrerrt.e

í

nr ruerrcta.do's pela im­
influir na- opinião pública. É cl�sse dos operários urbanos é, prensa rádio. e' cinema.

II de.se s8Jienta::.�, t.arrrbém , que em geral, hostíl à Igrpja e se Os católicos Bp.::gas, no fim

II hoje, entre nós os próprios c�- des:cobrirá, -que, e o lado da in- rio s écu'lo e cumêco deste sécu-
-=-- - ---=-===---=-.,,_;;:::;:=_- -_ -- --- ---- - ���������������������������������� t.ó lí cos se errcontr-a.rri mais fluência dos mejo.� familiar. e ]0, pensaram como em gera.I'�íiiiiiiiliIiiiii�iiiiijíiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiliiíiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiilíiiiiôiiii�iíiiíiiioiiiiiiiio-;iiiiliiiiio"""iiíiiíiiioiiílJiij"""iiiiõioo"""""''''''''__"",,:-W!l;íiiiliijiii!ii:iiioioie.....,''''''''

fr a racarneri te o r g; a n i z a dos de Ia.ze.r'e.s pagBnlzados. exts+e pensamns todos, -que conqule:;�
Maior ro.zã o para <er-ern a.l er ; uma r�acão anticric:;tã no meio t.a.rirto tôdac:; as escolas para
na.do s quant-o' au risco que es- profissional deles. Pesquise. a,- t;""icoto, tpriam conauistado a
tão correndo. gora, poraue estão em franco N:Rcão. No fim d"" 70 = raos d�­
Eis porque o Donartamento processo, de pagani7.acão cres- puÍ.s de rrrn trabgl"bo �dmir4v�1.

Regional de Opinião Pública, cente os meios famili�r. esco- 'con�eguiT'�m cr-í st.ta.rríva.r pràti­
julc;ol; pr bem n-i,mprjmir - o lar, profissional e de lazeres, e c9mr::>nte -tôd�.s as esco1ac;:, m<::ts.-.

pres�nte artiQ.'o, que sofreu a- há de se verificar/ que sofren'l 700.000 onerários. {111� tinrf-l,1TIdeficiências de proteínas na curso era Tenerifa visam es-
p�nae:; peqúenas alterações de o reflexo da opinião púb::ica I

DQ cocoado Dor snae:; F::::colas. cons-alimentação corrente. 'tudar as possibilidades de forma, o aual poderá servir de don'Ctinante. tituíam oe:; ",inrlicatos socialis-
cultivar champignons e mo- ('1'P ."'ub':::ídio a um estudu mais 12) Não se diga, po'fm, aue t"ls .. anti-cristãos.
rangos em solo tropical. O profundo por parte do De.par.- a opinião pública, é, por sua Aproveitemo-nos - da lid'ío
Professor von Sengbusch e tamento e dac:::; Comie:c::õ�e; Dio- vez,. o rpflexo do. :penc:::;�mo.�to LeiVemos u f'2rmento evangé1ico
os seus colaboradores, Já cesanas de Opinião Pública. �or:l1!l�nte dos

�

.dIversoe:;
_

me1_os
para a Escola, mas que êste

conseguiram criar uma es.-
_""OClaIS. e, Que. e��es o S<:LO de fermento levede a massa, leve-

MEIOS SOÇIAIS - pensar da ln�lOrla do? homen,co mo-lo ao mesmo t�mDo. a to-pécie de champignon que CJue os �ompoem. ASSIm t�lvez dos oe; meios C!ociais, através da
se adpta muitíss:ano beIll. na 1'\ A mi.c::,são especifica da ten��a ,SIdo em. tempos Idos. onini8_,o públjca, s.ervindo-nos
Africa. A esp2cie tem ainc�3. Igreja l'leste mundo é mostrar HOJe. e.�heln, o'�tro o. pr?cp<;c:o '-da imprensa, rádiu, c5.ne:rna
a ,:�ntagem de atingir t_�l ��14l�i��:��1�es�� ��\��O Je pr�= A Ur)lmao. t?l�bhca I;0Je e for- (TV).
tanla-r:ho q,u.e pode ser COI -:

I
ti I'"> gl'-lo. ou, eln 01.1tros_ teI·moS. �l.a·da � 2_r�lfIcIa·lmen<Je., ��obret1_�- Pará 011P a "atmosfera" so-

t d
'

f � d
� .._ - - , 0.0 pela lmprepe:a. r�cuo e. C!- ch] brae;i'eira poe:c:;.a, com efi- FA.RMÁCIAS,a o as avIas e assa o co- levar o homem a participar d'3- nema. (�m 1946 ,n�o ex�st.la ciência, dqr o "TO]\.1:" crist.?omo carne Em Tenerifa j2J naturezà Div'na. oferecenrlo- TV). � ImprenSa, radIO e Clne-

aoe:; cl'ver5'"oc:; InPioe:; sociai.s, de DE PLANTÃO
é cultivada uma esp -çie t,le lhe oe:; meio� de adouirir. man- ma, �:ao :rt;lO�er�an:ent� (1946), rn ....noira a fqciHtar q, mi�e:;;'io da
morango que não precisa do ter, desenvoly�r ou readquirir os tre� pnnclpaIs. ll?-�c;tl.""lI?ento,� Igreja, elevadora da vida hu- Farmácia UIguaçu" _ Rua XV
"choque de frio" até ago!'a a p"rar-<::\"santIfIcante. -

formaa.�res da Opln,1a? pUbl_lca. Pl"""nq" são púrecie:os hoie .... de Novembro, 498 _ FÇine: 3462
considerado. indispensável cj�i, ? f�����nte c�:��Y'.J���i_iâ� Sem � IIl'!;prens�, radlO e cm�- (1946) o auoju de lOD a 20!)

1\-1 �a nao �� p�ssnlel: nas eondl- diários católicos aco�oc;'3doe:: 50nos morangos europeus _Q_:- pelo'3 diverr;os meioF sociais em ç?e:�. at�aI;::" .1.0rm?L1. _(nos y<;yos a 100 rádios encadeado,;;:: 50fl q PERMANENTE:
rangos de Tenerifa já apa- aue vive. Esta influência pode- CIVl.aZ2,+OOS) a Opl�l1ac: p1Jb.!.�ca, 1.000 cjnetn�s eHl rÊ:d"?-. Não FarmácIa Catarinense Co'15u
receran'l nos mercados eu- rá ser favoráv�l 0'1 desfavorá- �. co?ura .. �sta. nao e posslvel bae;tará êE"te instr'umental, co- Rua XV de Novembro, 503
roneus A par da idéia de vel à mie:são da Igreja. InflUIr eflCle�temente. mo não bastam aviões e tan- - Fone: 2318.
combater a fome -e a doenca 2)

. Embora. o homem .possa 13).- ASSIm sen�o, q_ues p�ra garantir a vitória de
nos países tropicias, dese-;- ���g�O�?fi�:'ll� ����eo v���pme, que ..disp�ser '?-o. malOr !lumero um exército moderno. É indis-

1 d 1 t d 1
de Jorn�lS, !�dIO�S e c!nem�s.. pensável um pe.s,�oal treinadovo ven o p an as e a to p. ex. oe:; Mission6rio"') con+l1- com maIor tI�q,gt:>m: mal.or�nu- , para u bem, eficiente e ade-teor de proteínas, está O,-:ln .,.,<'in pode fugir à sua in- me�v de ,horas de Irr:;l�lq.c;ao:" qu�rio uso dAste jnc::tY'lmental. Plantão Para

p�r9PQsito de crL:: r novas fluÔnc;a.
. . .

r")o!0e; ,C"O-
maIOr numero de se.,co.oes sera 18) - Será possivel conse- H beas Corpusfon�es qe rf:'ce�tas para a I (';�4i)C:: ��e pr������ _maior in- � grupo ffPaz, se a�lsE)[, d� guir tanfoe: in�trumpnto"" noces- a -

ag.�l?ultura nos palses tro-, flllf>ncia na vida o���r, a_ E.:::ar ou on�n ar a E2rios e tantas ITessôas capazes ,

O'utras experiências em
do homem oplnI�o D11b,'lC'1 com c:;elJC::_ conp-

para pesar na oT�entação da Está de plantão para conhe-pIcals. .são: ay-�ntes reLexos nos meIOS so- O">j)in�ão pública brasileira? Não I cilnento dos pedidos de HabeasHabn'lurgo (Por Friedrich o :rnp;o f8rni1iar C'!,,�S e nos homens q-ue o cuil1.- .cora' possível, mas acreditamos f d h�nosa � I�pres3ões da,' �������������������������-.����_�� o �o;o eqc��r põem
�

+
-Corpu� ora- as oras nor-

Alemal'"'ha) -:- TenerI' fa, a s.._'.f"lliljll�I�I!i"lI.P'.III'III"'illmlmU[lUmIlJlIurlnUUitUin:.lltmmUUtltUJJJlUHU:1Ji,-
.

. , ,/ . ser necessários huru8.namenue mais do expediente forense, lJ
. ..1. ;;.� lU IIIIb r ,.. .... l' O m.D;o Drofie:siopQl 14) A Igrela ec:ta, na �tllah- falando Os comunistas brasi-

m'ais conhecida das Ilhas

'I
�

D PAI rI O MEDEIROS _

,o m�io 011 oe: mpioe; r111P fre- d.�de, alarn:anteme�te C!-espro- leirus n�s dão o exelnplo. Em Dr. Raoul Albrecht Buend-

Can�rias, não é apen�s um I r. _) ,4,.:.A .. Ol��t-;o n;,,,, ��:�s ����.;�. Tôr VIdâ+ de��es ImJortanàes ll1:>t""::1- um ano conseguiram 10 jornais :��da J��ra�er�f����e d�a ��;,
p:§lralSO do sol pa:ra mIlhares PS � >...1 -m��nd2nj78rl.o noderá .."n"'�"'" a Jn,p�. os" orm� oreç; a opln120 di:árioe; e em dois m�ses ac'?t-

Laies ,esquina ,Com Conselhei-._ A O V O G A D O ''\. - - pu� Ica
_ .

É este talvez. � f�t�\ f bam de conseguir DEZ Ml- �
,

dde escandinavos, inglêses e j

I
- ("-W--' e;pcr,aJi'7� dora da Igreja. ma�s traglco e de consequenCI�s HõES D'3,ra a chamada '"'Im- ru Arp, que atendera on e es-

'alemaes, que vêm refazer as I ESCRITóRIO: Rua Itajaí n. 351. i 7-
6)

1
Se o] ��jo -p.sco'qr o'; r:l1� rr;1�::'.s "dee;-ae;iT1<?e;as de nos�o H'C"�- , prensa ���pular";._ Hoje, por :r:a- �:e�r�,Og�., °E���iV1�rtg:: ���e�suas fôrcas na

.. Primavera fi' ' nra e;e al�l7.ar..ou� se 8. 8 � '"'r

I
c +-0. (Mur lon., O P. R.LJB- I zi:\�-:::: DolltlC9.S, nao atacam Sl�-

Ete.rna"
�

mas també� um :::.
EONE: 3158 i ��j��;;:�;�-;aomu�n.���od��::! Se��rnbro de. 194 .:. Era a se- t temàÜcamente a Igreja. Ama- �����t�e��o �í� ::�df�oo�Olbvalloso campo de ensaIOS da ': ExpedIentes: 17 às 18 h�.; aos sábados. das 11 às 12 hs ! -::::80 d"" TRTP;a I gUI!lte

a .e;)tuar>2.o pntec rie

1
nhã aU9ndo tiveram uma rpde

fundos.
-

investigação científica. I ' �.JOINYJLLE_ ,- S ç � 7) Se o meio Url.yfjc::-jonal '"e i fr��<? de 1940, .segundo Mar -

de r8fdi�{'de dor�aiS ,sufi�ient�.s, -000-
••J� no ano _de 192.7,. espe-- �"""""«:�tf::JlnJJUtUilt,.mllu"UC'UUlitffl"f"�,"iHn"l':,n,ulln.: m,ate ....;<:;l�'"';a-r, -nr",i"�;c?rá a .vi-, T"1\ff-OP"7'NE'j\' �-:-""''''om;-n;'-:, _

�a ��mup����iO� �s ���I:: t�;:rag TELEFONESclalIstas alemaes realIzaram d? C'" da do rome:nl I Tmnrene;a c�tn11ca', B"plcn�q_, r.pspeito tradjcjonal à Tgreiq,.
serI�s

.

de -experiências de t'l;�l �8 �a:::;"��r �<'�:!--�1:� �;��:�; HO:!2n�a, I�'l�emb_':;o'o T:,l�.n_· Õç; C9'tó1iC0'3 não poder'5o en- ÚTEIS
cultIVO de plantas em Puerto , _' -

dq c"""..,r,r:-.nf"'i"ío (> ..... ·-::t� da ",Ti0l--.
I 0.... �co 'Ü ·F"'''i';1C....., n,p-n:'�:v·.q,. f-·ontar Htan"1ues' e "bomb'='r-

de la Cruz C-omo já nessa � itlum .... lfll[lUHnIllUlcl1UUHfln-l['m'mmI10m ..nUUtl[1 ..JlJm:HIJ[lmln"'.� c1ifiCl�lt;rá muitíssim'� a 'missã� Com. mPDOC; �e 1,/2 da tl!:�g�"t):l deiroc;." p..e,sBdos· com a e:; ,e:'l�e; Corpo de Bombeiros

época, também hOJ'e o obje- I __= =_1 da Ig�-eia: t')+'"'.._':. A,"{�t-' � 'T'h..-,.CO-'ryV"" .... ",q 1-"o'3ping�r(Unh8:e;" b=dornadá- Delegacia' de
-

Polícia ..

"A N O T
,..

C I A ." / Polonla e Frq_n�a Na Fe:pa- rj:::u� e não poderão servir C01TI I Guarda de Trânsito .... otivo primordial é desenvol-l' ª I � 7? �f'.o m8�0 :lIo ..f'ic:e:j,nnStl ,�e :F'l,�, 9n.f''''''''''� 2 r;4:r;()"" ea+-Ali_ 7- d I G d U b-

ma� 1 a nrPlud1c'"'ra -a VI

1
T

' _. ., . ....' eficipncia, Dor lTIuitu ,A�rnnO fl.,

luar.
a r aI?A ... o •••

ver novas nlantas com e e-
-

== -

,
, d

:l
d !-,e-r:'::'7d1' h

c, -

r'.ne: N"" t:"Ol'''q. 5 Dlano� Cf-t\O- -imnren.;;:a n'=>lltra l'rFl.Ít�s:: V9?,ee:; HospItal MunIcipal ••• o'vado teor dê proteínas. APe--1 C Está à venda no XERIF S BAR (ponf'o e -E a CTlSua o ,!mem... l,,:-?co. Na ;�()land8 <'>""''"''''''':--.
<:) í �p�:"'can+i1i7.ada.' 'N�c:to tRrr ..no. S

'

sa-r de todos os esfornos ==
·b dE" R ·d) 'LI == Ql Q-" 0� """"""nc- "'-o'?-;;_�� ('110 o D,r:>",'oe; ('<::l+r-l·�O"'" 1\.1" c .....()<:>�'''t, 1 1"'orm<::>'mente vonce-::-q bata'h8� ����o d:o ��Ú··,,·,,·gr;nde parte da popula�ã� I'

E ônl us as.,mpresas eun. as
_

e na - � �����r f�,:q,�����har"'m h���� I f:,p�"!J.ac:::; J 'Rm ,!;DO��'JO-�l � ;0- : �o camp� psico-<:'ocia1. mais

rafricana, assfm como de ou- -E VRARIA BEHR, em São Bento do SuL ��

:: p1e m .... io'r rljfi�'1lâ�d� .:� 'rece� ·i rr:n�8��+:r;1�q';Tn'�t"'\<' :, ;�: ...::::' cario 01) :nai� tq-rçla. 1"<50 011�nt ��������e T�iefÔ·rii�a·
t

. -

trop'cais so-Çre
-

-
c = ber conc:-erVal' OU aumentar a· prq CTor,..,l"YYl"'-1"'+C� !,,",rl�.c""''''nte ao

tiv�r m�'s gente o'� dp m810'�
Ligação Interurbana ••â�a�oreeJ��:'!'6'r�gi�adaS' pe�as ;�1I[lllírli!lIl11tlIllHllllilí[llil�I!III11I[liitlll"III1IlIIIlIl�IIIII[]i-11limUIIÉ:llllIIllII;;' :!f;��-;':;��:O:';',�� eir;' �,':j��:

POl;l to de vista r3I\glo:0. F����:�:���F�:����:'��:rn;� �=d� .��CiPal
---------------------.--------------.---

to ao inf111XO nus divpr"'oc:; RADIO: o"t:r'")e: tr>"t"'trloe;. ql1<=>m. pe;t}ver :--�
:rn.eioe; e;o'"'iate:;. fundqlnent�io;;;, m�'c:.__q1')to, D::trq, conqUIstar a NOTíCIAS
por mais tempo ou por maior Eni-.,....., 4°0 est�r0es dq Fl.1.ro- o·yn':-' o publlca.
n(unero rle hor�c:::; cue �o jn- p"l. p--ic-q""f\ só r:; rlo ur�pj1h .... .qo 19) - Não se deduza que ve- MI LITARES
f11)"0 salutar da Tgreja.: O teru- catól��a" na Pr>''-'nd<t 1 0...,.-, mos n8. organização e nos ins-

f po elTI ('1110 o bom°-rn p�nnane- Port-,n---.l 2 na Ff--lg-jc ..... Q 1 no ;'-"'P'l':'Di o"> formado'-/As da upi- ATENCAo... J"OVEM DA
! ce naqueles meios é. em geral, v .. t-ir>�-�" � pn+'-'':> 1 1;:'"'''' n�+�

- nj§o p1"\">licq,. um novo mito s�l- CLASSE DE 1949
I b�m mqiur do (:111e o ""UP eJ,l).- cf'-ee:; j\ ""7l"''''�'''9n<"3C f"'-r�C"H,,--.. -A,:,_ v":1dor d'" crIstandade. ]\1:q.s .s1m

-, p::·e�a no co�vívio da; Igreja.' r!r) -r��is d3-J� de o!"'entação ca- {'J'O q ';()-��an'-q,ção rac�onal dos ,1 _ Termina no dia 30 do
10) .

n� lI"�ioe; fa"YYl.il�ar. ecoco- tólica.
'"

católÍco- e á',s podero�us ins- corrente mês o prazo previsto
lar, profissional e dos. la2'PToe; .,.. t.r"r'1-nf-ne:; fpnnadores da oni-

por lei para o alistamento dos

e;� �gr��l�p�mbi���en��1í���� I CIN"MA: g�;�<:: D�-:'��p�ã�u�a����1'll cr��� jovens nascidos no ano de 1949

Vi na.. nn bO'.10ln. - <::("0 PO"" '::::'lg Entro '20 000 flh'V)pe;- ,...l---."'e;HL - po�toe; R serv��o da Pastoral de 2 _ Os que deixarem de fo,-
VP7, <Ínfluonr,lQduc:: T)p1f" on;n'5o r"?dn" nc"a 9g-pn""A� C00TP rir::> c",,,.t1'nto. - zê-lo, serão consideradus - .in-
p.(lb1icH, A opinHiio públicB é a Brux"lBj" cont?varn-sp �"�n�" 20) - pjv -:"<:11.. em cU"!Í.J8- ?O fratores e condenados ao pa-atul0sfer9 em qu� vivf-'<rn o'" di- 27 p<:;;1r'i�9rn.pn�� catõ'inoe;. 0,n"-"1 r.1", Co-v-.D2nhia ne .JP�"'3 gamento da multa prevista pe-�-'"'�""'{)c:; D'f"'1Q<::: cooei";<=! y:;.,..t-o.,c:: r€l_

I
(FT<"''1 <-"j.. dp 1(41). (CP 7- "1°4'" P:"''',nv--rn'p''-n CO""t"Yl. .s�n- la lei do Serviço Militar.

d-->l"Yl rp�gir p ,e:� d.-::>;fnnf"'l"r0'rU ri� ,1f�'f N;"';'jl t�l'1r.1(r pr. P'r":>��' t,<"') c:-nbT0ria: '-'Oc; t°n-l"'"'oc;:; rno-
oninião n'·lb1ica. :yr, ... c: 1"'-2-<) ;po- ,(,�"_,t1""\ ;-n��- 'ne 'fie-;..., ri--::_��..., r10 d�""no'":! 0'n'l APl!) vlv--'"ry1O<;;. ro­

dem fl1o-ir a e:no ;nf1ur ... r>i.a. R� ,'_ diÁr;rr-c; C0,f--nUcos.. (Ho'p ;ti::.n,oe; demo com efeito, até nqs Coi­
a opinião púb1lica \ for. -ror 9-iV"")'1"lS:: .rlu�c::') e n'"'� rv'r:l,:lco rir> 1 S8C::; e::::-r.'r·tll�;lc:;, novos pIB,no").
"'''''l1H o t0mno Rtivqme."te dec;- o'" 4 í';:::t� ...... õ".co de r""' "lia do 01'1- nOV9� -in':'l1':'::trias. novus �mejo'=)
favuJ""Bvel à mi.c::;são ..-'la T�r_('.. ';8, entac?io C8rtÓ1ica. (T�Ioip IY10'110- 1' .... 1' ..... R4,",.,.,Çl-"r, con"!o á razo::'tvPl,

I �::nX;;,�� R;e:oe���:�:�on�:_:�d-;:-8� ��;,?�:l;!·�:i�p�����: e� J ����� � �o n�;;;,;,�:�e��:;���t;;,�e �c��i=
t
E'la e � mAjor parte doe:. no- I P'l1�;:>1C:: ('o'''' Sc>e;cor--.e: <;::O,...,.,...,1"' ..."e; I rle .. F"!1'1nC-1"''''a,Í-VOC:: 00vprqc::

, r")pn-s:: n{io nod.er� s:err-> v'rcl 'vl�\ � ("ii,"" or;nnta,C20 cP+-Ó1;P9, E, no Ty"ra (111P tnr30 -0uanto jntrDr1U-
I rnrói .....a "ITi"-'pr 'no1pe: r-ri""t;:;....,.,�n- p-"+"lni-o ,....�, fi"'[S /�-- 1q14 0V;�_ I ziH ,() rlec-p"'vo'vi'�pnto ria no�-
to. Qu�nno R opini<'io púh"cR, tiam nó Br'1sil \.� 04q p ..... ,..ió,d;- I s.p ppor,<:I coh-uq ,--.R .....q m(::\l,....C)y�r e lh;e�i�d��;�ioosn�x��e; g: J�:

I
fôr passivamente d.esfavorável cus registrados. 1-07 êstações----de (Continuaçáo da 2. It- J;'ág.)

�

bllitação para ingresso na Fa-
culdade de Engenharia de
Joinville .

���=ªf_����;:;;������._�������-=.-���=� no'fi���,�j!s t��o��� �el�rge��aft:

jtllJL
'

III zadas. simultâneamente, nas
II:

( I'
--

llt
cidades de Lajes, Tubarão, Flo-

!.:Jjil,II':I"I. omo Vai a. gre_J·a no Brasil ?-IIII :��:���:�����;:��,���tr��;�
.

_ I taria da Faculdade na Rua
Ir . Plácido Olímpio de Oliveira

'<'11 li I (COlégio Celso Ramos), até\ ot! -) TAPvCfSIO THEISS do Concílio, a redescoberta da esp-iri- : próximo dia 28 do cerrente, no

Jilllll,. tualidade um tanto enfraquecida e ,I! I
expediente das 1,3 às 18 horas.'

7ij '9. OS PADRES EM CRISE abalada e a maior insercão dos padres

I) �1!lilllll:
O relatório dos Regjonais ela j�nt��esbitério e na ação pastaI con-

1�11'!IIJ:"li:li' Pró-CatedralConferência dos Bispos do Brasil Constataram os regiona':s aue a f(CNBE) conc;;;tq_tou certa cr�se existen- _J

renovação conc�liar entre os presbíte- A nossa Càtedral: 'bela, tm-te entre o� pél-dres: crise de mentalida-
rns é bastante otimista devido ao am- ponente le1Tlbrará aos ho-de" de maturidade, de relacionamento biente dos cursos. um clima de espi- mens de amanhã que a no'ssahumano, de fé e de fundamentação .

l'd d
- -

I tAológica. Deve-se acrescentar ainda _

rltua I a e que leva ao relac':onamen- geraçao naa nasceu rrtorta
I �

to mútuo dos problelnas e à oracão Os Cedros do Libano.- ve-
III afirmaram os Regionais - - o choaue comunitárja, alma de todos os cursos 'II' lhos, altivos, misteriosus, ca-

'11:1'
08 c; geracões, fruto de mentalidades de renovação. Ii so talassem, contar-nas-iam
diferentes, e que mais e mais agrava ; a história da humanidade
as relações e�tre os mesmos. No entanto, como bem fr�saram I,' \""7leZlzor de que a própria

'I
Afirmaram também aUe para os Os relatórios de quase nada vale -um

111:1 J,
História

.

próximos anos a cris_e tende-a aumen- curso, se ao chegar à Diocese o padre A rnMT8San

ti taro mas dela sairão frutos positivos e
encontra mil obstáculos .ao seu tra-

II'
d'd d t

. . balho por parte de b';spos e de outros 'I

i ',I lnespera os, Vl as sac.er o aIS maIS

1'11 '1. ELEVADApurificadas, mais maduras e mais in- irmãos de presbitério náo abertos à
,

II tegradas na comunidade eclesial e hu- ������Ção corajosa de estruturas c.a-

1/11:11 I! PERCEN'TAGEMj- 11'111'
mana.

Atendendo às aspirações de reno- 'A conclusão dos Regionais foi BRASíLIA, 28 (Trans-
vação motivada nela Concílio, todos' os que "as" experiências de 1966 e 1967 já press) _ O médico e, pro-

Dr. JACOB C. ZATTAR I regionais promoveram cursos de re- mostraram o grande valor dêstes cur- fcssor da Universidade de

F O T O C
--

I A S q , I novacão do clero'. Constatou-se que os sos". A nós, resta esperar, rezando, II Goiás Samy Helou declaro'a
�

O P ,

! Especialista: Rins e Vias Urinárias { :'1 participant�s dêstes cursos se torna- para que a atualização dos presbíte- t I
Ia CPI sôbre es:erilidade, que

"::�tmA"FA��Z��N�A��H��O�R�A������� ������:d:��.·_:_p_�_�_�_�_������a��l, ���������

o
AUGUSTO SYLVIO

CONFRADES, desde o seu início a humanidade
f;cou submetida à interrogação dum grande pro­
blema: a sua felicidade. O problema, confrades, foi
sempre o mesmo para todos os povos e par-a tôdas as

gerações. E em todos os séculos, Os homens requere­
ram dos seus filósofos, uma "verdade". como expli­
cação da interrogação; e aos seus condutores políti­
cos reclamaram uma aohrçã.o adequada.

Mas, quiçá nenhuma geração tenha reclamado e

requerido tanto como a nossa, uma verdade, uma so­

lução. Por duas vêzes consecutivas, o homem con­

,temporâneo conheceu o perigo de sua própria des­
truição. e, ainda agor , está apavorado do terceiro,
lá no Oriente-Médio, capaz de incendiar tudo, a co­

meçar pelo ('peÚ·óleo" ...
Agora, a insegurança... A insegurãnça faz im':'"

poss,Ível tôda ��feIicidade". A insegurança está na

raíz da angústia. E na sua angústia o homem recla­
ma, como em nenhuma outra geraç ão. uma verdade
e UlTIR solução. Uma explicação dos seus filósofos:
'(�uma verdaJie". E "uma soluçãon dos seus conduto­
.r-es -políticos. E, asara, também de seus eocmorriãa-
tas. De seus cientistas. Para atingir a sua felicidade,
o' homem tratou, primeiro, de solucionar Os ptob1e­
mas ��-de luta". Isto é, o problema da luta interna,
íntima e intrínseca, entre a matéria e o espírito, que
constituem a sua unidade. E o problema da luta
externa e extrínseca, entre a sua unidade de pessoa

I humana e o resto dos homens: a to ta.Ldado humana.

Dilelna
Sem poder definir o qUe é a sua "felicidade", o ho­
mem sabe que ela é questão de ambos os problemas
de luta, e que êstes são como dois projetos de solu­
ção ao grande dilema da humanidade.

A explicação, Confrades ilustres, a "verdade" que
o homem requer dos seus filósofos e cientistas, o

que ê'e necessita saber, é muito simples: Como re­

solver êstes problemas de luta para ser feliz? Isto é:
para ser feliz, quem deve triunfar na luta? A ma­

téria ou o espírito? A unidade ou la totalidade huma­
na (a personalidade ou a massa? A unidade ou a

totalidade humana (a personalidade ou a massa)?
Esta é a explicação que o homem necessita desde o

começo de sua vida.
A explicação, aliãs, SÓ é a base para uma solução,

Confrades. Saber onde fica um tesouro é oorneça.r a

t""r a esnerança de sua pos�e def.m.ít.rva Saber que a

fe�ic1dade se obtém pelo caminho da vtt.ór
í

a do espí­
r.dto ou' da rrra t.é r+a

,
da unidade ou da totalidade ,hu­

mana. é SOUlente, saber onde est.á o tesouro (D�ze­
me onde es t.á o teu tesouro. e dir-te-ej onde está o

teu coração, ensina o Cristo). É a explicação. É (Ca
verctacíe ". ]f; mistér. ainda, conquistar o tesouro. Se
a felicidade consistir, por exemplo na vitória do es­

pírito, seria preciso' obter essa vitória... e fazê-la
permanente. Se a felicidade consistir no triunfo da
tot.a lcí.a.de humana, teria de se nrocurar êsse triunfo
e dar-lhe realidade deJinitiva. Esta é a tarefa que o

homem exige dos seus condutores. Uma "solucão". A
pOSSe definitiva da felicidade. Rea:lmente, Confra­
des, um grande Dilema.

Joinvi f te, 30 de junho de 1967
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Mais Uma Vez "Semana Verde" de Berlim
Berlim (Por Jorg Hansen - Impressões da Alemanha)

--- A "Semana Verde" Internacional" aos pés da Tôr·ye da
Rád;iQ de Berlim, foi êste ano uma expos:'ção de superlati­
vos. Participaram neste gl-andioso certame agrícola nada
menQs que 1.159 firmas (�83 mais do que em 1966) de 25
�.aí�es, 23 p,avilhões nac:onais e ;221 organ-:'smos (137 estran­

.ge:i.ros) � np total 35 \ nações. A Semana 'Verde Internacional
ocupou êste ano uma área de 61.000 metros quadrados,
afirmando-se mais uma vez como um dos mais importan­
tes ce}�

.. tames do gênero.

Apesar de a Semana Ver
de só desde 1962 ter acres­
cen tado o qualificatIvo de
Hlnt-ernacional", a ,exposição
é para produtor.es de produ- ,

tos agrícolas de consumo;
'assim como de bens de in-.
rvestimento destinados à I
,agricultura, uma das gran-!
des oportunidades de apre- f

sentarem os seus artigos e

pr<odutos.- A concentração de
milhares de ofertas de todo
.o mundo permitem a fabri­
cantes e a compradores es­

Itabelecerem comparações. A t
situação geográfica e econô­
mica de Berlim Ocidental é.
-outro atrativo importante d� t
exposição junto à Torre da
Rádio. I
Berlim Oc':dental, com

cêrca de 2,2 milhões de ha­
bitantes, é, apesar da Mura­
;lh.a da Vergonha e. das b�r­
ragens de arame farpado, a

'trnaior concentracão urbana
'alemã. A reação -e os costu- J1m_es dos consumidore� ber­
linenses permite "testar" e I

avaliar as probabiHdades de

1
- eoloear determinados arti­
g.os -em tõd& a República Fe­
,deral. A Semana Verde ofe­
rece, ,por isso. sobretudo a03 ,

,(ex�cJo8it0r:e'S. estrangeiros' a Ioportunidade de estudarem
o mercado, de estabelecerem I

,nov_os �pl}tacto� não só na;
Aelmanha mas- com tôda a'
área da Comunidade . E.co­
nônüca Européia. com 03

seus 220 mHhões de consu-

midores. ,_

Para
..

os 'Próprios�1JarIinelr-

ses, a S8mana Verde foi, co­
mo já nos anos anteriores,
uma bela oportunidade de'
provarem o que o estrangei- I'rÓ oferece. Mais de 1 mi­
lhão de visitantes confirma- i
ram o otimismo àos organi­
zadore� da exposição. lOS
'agricultores interessados em

máquinas e apar,elhagens
viéram de tôda a República
Pederal da AJemanh:a, assim
como tamém, ....

e.fi númere
crescente; dos Pét�ses Esc,_n­
dinavos.

PROTEíNAS PARA OS
PAíSES TROPICAIS

As série.::> de experiências.
que se prolongam por vá­
rios anDs e t.êm a sua eOil­

ti'nuação no Instituto Max­
Planck de Plantas Uteis, em

Hamburgo (República Fede­
ral da Alemanha, sob a di­
reção do ProfessoT Dr, Rein­
b old von Sengbusch), con­

duziram recentemente a unl

resultado espectacular. Os
botânicos alemães conseguí�
ram cultivar uma nova es­

pécie de lupinas que reúne
tôda uma sL'rie de vantagen.:::;
Não é amarga, não cont- lU
alcalóides, cresce muito d2-
'pressa e não tem casca du­
ra. Como a lupina - u.:ra

delas é o tremoço - tem um

alto teor de prote':nas. Esta
nova espécie pode vir a as­

'Sumir extraordinária irn­
portância para a alimenta­
cão humana, sobretudo nas

zonas tropicais.

INDICADOR PI�O'FISSIONAL
DR.

Estagio de Aperfei.çoan{enJo' na Alemanha
.

Clinica Médíca
vigs biliaJ'es. fígado, inte�tinos. Doença de Senhoras

Anestesia Geral.
Somente com hora marcada.

Ru.o -Cijucos. 169 - Fone 3829
(Vertl'auensart� das deuts�hen Konzulat)

J'oinville - S C.
_

...,.......................�,._..,--"'-....__ ....

Dr. JOÃÓ BEZERRA NETTO
Ex-EStagiário do instituto de Ca-rdlblogia do Estadu de

�

Sã5> Paulo
._ ._

�

DOENÇAS DO CORAQÀ9 -- CL:r�ICA GERA.!..

Dr� NILO SALDANHA FRANCO

I' _;_ Médico -

Dr. BENJAMIN -FiRREIRÃ--cioMEs--'- Doenças de Crianças e Clfntca Geral

I'
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

_,,_ ADVOGADO..2_ -

Cl;lamados a qualquer h9ra do dia e da no.te
Cobranças, Despejos. Inventários, ""Habe2.s Corpus ....

, Residência: HOTEL REAL - Ruâ: Pedro Lobo, 40-
Contratos. Desquites, Reclan�ações Trabnlhistas, etc. _

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719 IVO JACOB
_____________�i�_e_�n__�_i����--�-----p-e-r-n_�.�bu��: 42_3 _

Dr. RUY PARUCKER
-- ADVOGADO-

DR. NELSON �ENDEL
R�a Lages, 473 - Fone 3620 - JoinvilJe-SC.

Clinica médjca, operações, doenças de senhoras,
Par-tos .. -- Atende a charrwdo$ à dOlUidlio e

de urgência.

DR. MARIO NASCIMENTO
Médico de Crianças ,

CONSULTAS: Das J5;39 às 18 horas
_ Sábadõs: das 10 às 12 hora.

COIlS. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

Esc:ritõrlo: Rue.: Itajaí. 314 - Fon. 23••
Residência: Rua l�ajaL 241' �

'_

Dr. JOSÉ ADOLFO \VEI HERMANN
Ora. BRIGITTE E-LLlNG WEIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Migu�l Couto, 228 _- Fone 3059

r J. •

Dr. ALFRED DARCY ADOISON
- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Franci$co do Sul - se

'Residência e ConsuUórlo:

.Ja.guaruna. n. 38 - Fon� 2"162-

HQRARIQ: Das 9.00 às 12,00 e dáS 15,00 às 18,00 hora8

_ -._--........��..--.___.. ........... _��_.o.r��"".....,...,. ,--,, .,.... -.

. CARLOS ADAUTO VI EI"RA
, -

advdgadó
'

�

Locação e despejo - De�qultes - InventáriOS - Co­

brançat;> ue uotas 'pr,Dlníf.iSórías, duplicatas e outros tltu­
Iv.;:;) de crédlto - Questões !::)ôbre -terras - Mandados de

St'gurança � Contratos e dist,ratos - Retificação e aver­

ba,ção no Registro CivH - NaturalIzação - Defe�as cri­
mlnais - Habe�_s corpus - Qu�stôes de trabalho (re­

clainações trabalhIstas - aCldentes e lllstlLU_l,OS) -Consul­
tru:; e parecer.es -

rua Henrique �e;ver - 20 - Joinvl11e��c
. .......__�- ��_...__...__,.........,. � �'*'f"Ol'!'"

lVledicina - Cirurgia - Proctologia
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua 'dos Ginásticas, 256 (esqUina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residê..ncia: Rua Mal. Deodoro. 404' FONE 39QO

Cirurgia Geral � �uritiba
JJstIJm.ago, Vias Bl.liares� Intest'L71os., Doençaa

Ano-re'12ais
Cons.: Hospital São _ Lucas - Av. João GualbertOJ
n° 19�6 - FONE 4-1988 - COfisultas das 14 às 18 horas
H.ESlO:BNCIA: Rua Buenos Aires, 205 -; FONE� 4-2717

Dr. EVANDRO*+ PETRY
Clínica

-

e Cirurgia de Tumores
Tisiologir,z - Radioterapia

Consult6rio:-Rua Vise. de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, ,243 - 3440

,_ ..........C?nsultas diàriament�: Das 15 às 18'horas

r-
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Manobra
D·ernagógica
RIO, 29, (Transpress) - u

Padl"e A.n,tônio Vieira, Depu-,It.ado Flederal pelo MDB do
Ceará, foi impedido pe' o .

DOPS, e pelo Departamento
do Trânsito de sair montado'
num jumento do ·Ipanema
até a Livraria", São· José, na
Rua São José, onde � iria au­

tografar a segunda ed.í c
ã

o
de seu livro "Verbo .Arna.r e
Suas Complicações". A pe­
regrinação foi consí der-ada
deH.lagugica e prej trdccía.l ao

t.r-á.nstto .

Visitante
Judia

Telllperatura
Cairá
�

Catarinense
'AssulllÍrá

I'

Allbel�:t
S'abin
.' RIO, 29, (UPI) Albert
Sabl'n, descobridor da vaéi­
na contra a p;aralisia -infan-­
til, virá ao Brasil dia 15 de

·julho. O cientista; mundial·
n1.éntte faD\Qso, pr()ferira
duas· 'conferencias em

.

São
Pa.UI� e se-rá' agraciado com

o título de c .c.dadàó ' paulis­
t�a.noi pela �dilidade paulis­
ta ..

P'rofeSS'ôras
,keivin(ljcam
BELiO' HORIZONTE:, 29

'(UPD' - As professê>ras pri­
máldas de Minás Gerais vã0

reunir:"se amanhã, na Casa

dos Professôres, eni Belo

�Horizonte, para decidirern

?is proviçlências a serem to­

madas pela. classe em favor

da 'campanha pela atualiza­

ção 'de seus vencímehtos As

professôras mineiras pre­
tendem: en1preender vigília
cívica em frente ao Palácio
da Liberdade.

R'etra.t9
Obrigatório
BRASíLIA. 29 (UPD O.

presidente do Ins-tituto do,-;

Advogado,s do Brasil, � ju-
�ist::l�. incluslve o presidente
do Supre,mo Tribunal 'Fedfi­
ral lVlinistro Luiz/ Galloti, '

an�nciaram seu apoio à ini
ciativas de se-' colocar o re­

trato de Ruy Barbosa no, la­

do d� de D.uque de Caxias
nas esco�as p�lblicas.

Pró-Catedral
Acreditamos que.. .Jo1nvl1le,

'construa a sua Catedral por­

que conhecemos a alma do

s'eu puvo. que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­
ca tem sêde das a_1 turas e. pro­
�ura atingir o 'cume dos bra.­

vos.
A Conllssão·.

[orrlgl OIS O �
--------------------------------------------�----�-

agamen OS 'Icassado
RIO c v:» aérea) - O professor Eurê:r;-i? G'ud í.rr, pr.o- I ctísporrívets no mercado an- Regressarruric tou co�ferência sôbre o Fundo Monetano Internac�o-, tes da alta. Tal sitlla.cãu ','

;:':al perante o Conselho Técnico da 9onfedE.raç�0.�acioI1al. '1'
g'r-à.r íc.a.rneri r.e é repr:=sen-

do Comércio, afirmando que o FM! .e urna mstlt,-?-l,ça? des-
. ����a��o lins::;a'h�eba.�c��s-:

t
í

riad.a a aux�liar os países a corrlg�r os de sequ i l í.br í.os de dentes. porque a taxa fixa

s�us balanços de pagamentos, 9-u�ndo afetados
_

por' osci.la- I determinada pelo govêrho
c õ.e s de caráter estacionaI ou clchco. Sua' funçao tem s i do tende serrrpre a subir,' d�n-

:t de evitar oscilações temporárias d<? -

va '_or �as moe?-as�, do rn-t r-gerri .
a quem Joga no

.a ss+rri manter' a estabilidade das transaçoes'
í

rrterrrac vonafs câmbio ganhar s8mpre., de-

indispensáveis à expansão do comércio e às t.r-arrsfer-êrrcí as r������ou����f!��OE� ����
de capital entre as nações. opinião pesS'oal, a taxa fle-

xível' regulada. pelo maior
011 rnerior f l rrxo de (iiv; c:�.c:;

no IT1Rrca.,do.· r'ontro1ado' 'no-
10 ':Banco Contl"aL d.a.r

í

a
.

esV"biliz8Cão, à. economja, e

RO bÇl]9nri\" de- pa�al;t1pntos,
sem prejuízo para expor­
t.a.dor=s 0'1 hnno"'t:--, riorp'S
('lUA qperam o corrié ncí o ex­
terior:

FMI Patses
.8
-Membro
Ia u: e

_,

OS

SEGURO

o conferencista dic:,c,e. que
o _t<'uno.o se asselnelha a

uma instituicão
í

nr.erna­

ciunal de segu��o cont" a

-d éf Ic.i ts temporário.s dos
balancos de pag;:nuento,
criado na conferênc�a de
:Rretton Woods, em 1944.
Em vez de serem os países
obrigados a manter Lrripro >

dutivamente, cada um de

persi, important'2s reservas
c""'n"7es de enfrentar os

déficits de seus balanços
de pagampntoc:., :-:'1'- ,.-:> cu-

mo o Fundo a pos.sibilid3.­
de de se manterem r3ser­

va.s de bem; rrreri or-e.s pro­
porções. Se; por' exerrro Io
a. ouo ta -rrur-o com que o

País contribui p8ra o Fun-
00 fôr de 25 terá êsse País
direitu a obter um r,rédit'o
?té o va10r de 125; em

prestações de 25 -por ano.

c'" F'11n'io só orp"O', O"'� O"r "1

de recur�rr.' pár- .c::-o'li.CU8Pão
dos govprnoc:: OH do!') :Ran­
co.s Centrais dos países­
membros.

a

portadores em p: ),�jUÍZ0 dos
exportadores, gànhando a,­

pen as o govêrno na .é poc
á

em que a pressão,monetá­
ria a.umen t.a, demasiada­
rrien.t.e a êste, através do
Banco Central, decide al­
terar a ta.xa ca.rrrb í

a.I, corn.­
pra.rido tôdas as carrrb

í a.Is
Causa espanto, às vêzes. a fertilidade Irrraa í

na.t iva do
hcmen?-,. De aêõrdo com SUa capacidade de Irrte r-pre tac'â.o :

da S oo tsa.s faz seu pensamento funcionar à base de um f
í It.ro

pOr onde são coadas as impressões exteriores e adaptadas'
ao seu_ registro mental .as's í

rrr como êle as entende. '.'
, N�ão faz muito t.ernpo , numa certa noite, jantávamos,

8,pos tr:es puxadas de liter.atura no Madureza Frater Honó­
rio, e pram ou.a sa meia' noite quando a "'velha" olhou p'rá
nós e disse simplesmente: .

RIO, 28 (-lTPI) _ Está sen- '0'.

- -;u �abe que o' diabo anda aparecendo lá pela estra-

do esperada no Rio, nos
te<::>Ica.... . I

prin1eiros dias de, julho,
- Ah., o que ... ???

Sra. Yael payan, filha d� í ':,..,
- A gur-í acía chegou em ca�a hO,ie com. essa e�tória:

_<-i'eneral lVlohse, llaYàn, co _ .!? .ern �ue e la onde morreram aíricí.a esses dí as atras uns

�mahdant,e do E:xell."c-n o de
cabras. num ,desastre. , .

. .

, . ,

Israel.-' A �ra. Yael fa'tá .

Sabem -la. o qU.e e 'lsso ... ? .Uma .

notIcla _dess�s. a

conferência-s sÔ'bre O'ue-rra
ouelma roupa .. de noite, q�ase mela nOIte ..

_; �ao que a

t
'

,

b
'.

a

t gente tenha medo dessas COlsas, pelo menos nao e um medo

�� r�, ara. eIS de �sx:�e _�nse:. :-â o gr3nde ass1m, rrias q�e co.rre um fr�ozinho p9]a esn;nha
a e o leIa o �erCI o e lsron -corre ... Logo depols 've'o a estona tôda: Alguém en-

�srael.. f""irou o car:--o. à .noite. num trecho da estratégica e quanào
C":;-.1tou n'4ra ,ver O ·que poderia ter acontec;do com o veícu10.
""lu-�e di;.lntp d'uma coisa' assim dêste tamanho, negro, pelu-:­
do, e que de�xou três pingos de s;.:angue na capota �o c�rro,

,�qi ver nUR é a alma penada de alguém que por ali "bateu
prm as de?',;" cheio de pecados.,'Afinal de' contas hoje em d;a

RIO, 29 (UPI) _ ,O, Servi-'- :rnorre-se tão d,ep-ressa que não dá tempo para fazer o b0--

ço de Meteorologia, do Mi-
lprWO dos prós e contras e quando s� chega .diante 0� São

nist-">rio da Agricu tura 'in-' I
Pedro; tp'YY1:-C:::p. aUe> vo1t;a't' pa.ra colocar a ps-cnt<;_t em dIa

..

{orma qúe há. uma fren e
'

� Ta flrando bIruta mulher ... ? Ond.e e que se VlU

fria entre. Assuncao. Monte-'
uma co�s8._dess�s._;.· . _ .'

'd{Iu e Bue'nos-� Aires' se
- N�o seI nao. '. com p:ssas COIs.as nao se brlnca ..

:
.

Vl
. _' A r.n' c:.a se passou. Aflnôl quem sabe o que eXiste

deslccando .em dlre ao
.

ao
IT'f"'smo entre o céu e a terra. Não levou muito temno COTI­

(S�l do BrasIl, dever:do atln- tlHio p. 8 Do1ic':8 aC8.bou desvendando o mistério do 'diabo
glr os estaodos Ido RlO G�an- 00- pstraté�(c.a: Um bruto ho!y!em de. côr, velho,. barbado. quede 'do, Sul,_ Santa, Cat,lrlna, 0�VÓ ter fat81merite uma "telha corrida", pelo que nos infor­
P.arana e Suo Paulo nas pró- fYln""--Il" p"""r'l�"'T0 t'qzendo das suas, -dentro da noite, num certo
Xln'laS 24 heras. trE;:_cho da, BR-IOI.

O intC-T'pC'C:"1ntp é ãll� lá ('rendice 'Popular. sem auerer
s"ber o oue realm�-nte 'existia de fato nn ces."). hf')toH r� C�­

n�' á ('úln� nn· diabo, Preto ... ? grande? peludo .. ,? Tá na

r�r8: é o di8h(') n1.psmo, C0rTIà se alguém iá tivesse V1StO.
?l1"'llm era. o Príncipe rla� Trevas_ Depo';s, com tanto lugar

PORTO ALEG'RE� 29 .

rpç't� rrnynnn onde o diabq pode.' em qualquer tempo. fazer

(UPI) _ O, Engenheiro Mag . ,

úma "safra" maior, porq1..l..e haveria rI.A se incomodar com

no de. Sá transmitirá aina-
meia rh1?;ia rl.e pes.soas logo n.a estratégica .. ,.?

-

Tip.o do �llieito 37:ara.do. o d�abo" P'ra cOITlPçar iã onhão cargo _de Superinten- f;tl1:r-�m no inf.erno. Fizeram-no feio como êle só. Ainda,d.ente d.a Sl.TDESUL ao en-
'n"'r ("':ri1.R. toM um par de chifres.- .. à,fora 8 culpa qu� levagerihe'iro ca, ar1nense\ P'_'!U10

,1\'lelro � O engenheiro de San _

de uma pnrcão np ('óisas q.u� talvez nem saiba que existam.

ta Ca'tarina é esperado hoje'
- Ora,' o diabo ... coitado:

na capital gaúcha, proceden­
te de Florianópolis, para
,onde prete,nde, trans:�rir

"

o

novo organismo.

�le_�e_fitos

'1'.
.6A N O T te I A " i r

}l.ebelaram-se .' E·ST4. Á yENDA �.M 1-0DAS AS' BANCAS

i�:,Si\.O PAULO, ,29 (DF!)
},

DE, FLORIAN'OPOLIS
HQuv� pãn�co,na noite ddee� :_�_-- -_-_-�------ �__o'rit-em na Penitencia,ria
santa André, on.de o.s presos
se,; rebelaram' pretestando

. descontenta:rp:ento com o ad­
ministrador" n'l.as con'l o ob­

jétivo de criar condições pa,__
ra� a fuga em massa. Os
bombeiros compareceram ao..
lccál e com bombas de- efei-
to 'moral dominaram a si­

tuação. ,Os presos' foram
trans.leridbS para São Pau­

lo.

RECURSO I

Ao prosseguir sua con-fe­
rpncia o Profe<=:;,c::or Gnr'in
di,c::.c:.e 'mle os de,sequ-i1ibr'.os
ten'loorárjos do bal�nco de

pagâ,mentos con.c:.tituem 0-

corri>ncia quase norma 1. elU
todos os países. Ql1ando
pUTP.ITl o de_se0uiJíb' '.(). .c::e

mp.ntém por tempo jnrlpfi­
nido. o recur.c::o .8 o ('rédH�
a curto' pr� 2:0 _sÓ' pode a­

gravar a .c:.itua.r:_-ão. () P?í.s
('f11e recorrer ao crédito do

.

Fundo mas que não tom�x.
cuncomitantement.e. as pro
vidência<=:; indi,spenc::fPP;.s'
para l"-estabelecer...-o equilí­
brio d,:. seu ba l�n�o de n<.:t­

gomentoc::.;, esgob;'lr§" em im-·

portacõec:;, incompatíveis com

:3 ,i�ea1idàde de sua situa.­
ção, as .suce.ssivfls prpc::ta­
c..f)ps de credito nue o P"n­
do lhe concedpr i'orn�h­
do-,c:e devedor crônico. 'r'or
('tnqnti�.C:: ead.a vez maio-'
r,es. acabando por e�g'otar
a S1..1a quot.a e nor ser· eli­
minado do FMT. Ne.c:: c:es
ca.c:os de- de,c:ertuilíbrio ppr­
J'Y'q,nente. contjnubu Ó ora­

·dor. só há duq_«; solu�nP'S

��C:'�l;;;'�'��;;toa ãC:;- ;�;o,:;�=
cões com - auxBio ,de capi­
t,p J 011 eaulnamento ec;­

trangeiro. POC::.C::,Íve1rnonte
-

CIo
:R'--' nr.o Internaciuha) - de

Reconstrução P.' nec:::;�nvol­
yimento - (BTRD\, ou a

depreciação' defi:i:ütiva -do
�

v.ftlor d� moeda.

CAMBIO

el
Sacerdotes
Envolvidos
RIO, 29 (DPD - Font�;5

do Ministério do Exterior
conrí rrn.a ra.m of í.c í a.Irn e.n�e
que dois sacerdoces bras�-.
leiros se viram envolvidos,
na parte jordaniana de J�­
"usalpm, quando da

í

nva.sã.o
da cidade, por tropas isr0.G­
Ierrses . As mesmas fon�.��.
entretanto, rreg vr-a rn qüe
o dois pad� es tenlLt1i1.
sido feitos prisioneir�s, a�l­
antando que ainda,se e�­
contram no mosteiro. onde: se
hos'pema.varri antes do con­
flito á.ra.be-f udeu . Os nomes
1.0S sacerdotes são mantidos
ern sigí1o.

.R1U. 29 ('..l'ranspress)
Tranqui.iL'l, "l."'-�anüo, corr.

passapote� da ONU, ebegou
IH·oced.ente de Nova York o

,.Professor .J os rré Ct..t.stro, ex

·parlamenta.r do P'..1'B, cassa-

"do, te,ndo declarado ao de·
sernba.r-ca.r- no G�leão que
está viajando em mlssã,o e�­

pecial para estudar e de ba
ter o p.rob le rma da fome nas

are.a.s subdesenvolvidas, Jo­
sué Castro, que não emcom

trou problema para desem-­
barcar

.

no (Jaleã�o, disse qu.e
'ficará no Rio alguns dias e

depois seguirá para Caracas

Grupo ·flel .a )allgo [re
JK-"ti-T[tín:dulir"�"'Frenle '�'m

d'ente Getúlio Vargas, 'e'. pos­
suindo subsídios sôbre diverso:;

BelTI' disposto, sorridente, fatos políticos importantes, '. o
ESTADO DE SANTA CATARINA -:- PODER JUDICIARIO '"

mosttando os primeirus cabé- ex-deputado acha que poder.ia
COMARCA' D::I;:!' JbINVILLE los brancos, e o início da cal- ·escrever um bom livro" prefe-

JUiZO DE 7JIREITO DA la. VARA vice,' ,I)oute.l de Andrade p�r;_ rindo esperar mais um' puue,o,

C A A
:inanec-eu menos de meia-hora no entanto. Doutel dé At1:c:h'"9-

E·D ITA -L,· ,D' E'
'

.

'H -

. M--·A D.· na Auditoria M'ilitar, saindo de, ante<=:; de ser cassado, foi lÍ-
depois para visitar' um am.igo. der do MDE na Cámara- Ee-

'. P A 8:A C 'ON C -(J R SO ��i,!:�d;Xfri�íC::;u��a���c;c��� ���;�s,;s�a��� jU���'cto"���e��:
, ,após uma inte'rrupção que tev� nremo Tribunal .F"edel�al,'·corn

O Doutor 'Francisco -

José I - Osvaldo- Silvestre Uhl-. Jnipio no 'R.nô de 1956, Ao-

';ior-I
rglação ao processo de "subver-

Rodrigues de Oliveira, JUI:� t'ma,nn; 9> -,-- Ruy Meye,r; 10) ·.nalism<?· não ,pretende re.gr�s- sãu a que responde.
. ,

g��d:gg�::i��l\�::g:i��" . ·�:t.eir.i�toF��U�: �ar2o�!;r':: .�9s��r�:����e;i) 11) �a�r: ..��� :�;�rt�!{)�:e;::��:�f�;;�� I' �Áii�·�WF;N�TO' H:E·�: ú-' �.,'.

gr;ifico demonstrando. que ca 'de J'oinville, 'Ei'3!tado -de', Mafra Mal9; e 13) - Walter boutel dur?nte 18 anos raba-
côntràri?mente ao que o Santa. Catarina, na, forn�a Schulz. Para a prova escrí- : JJ10U eql jor,nais, sendo ol,.:te 12 Expirou q pra7o' e-stipu'�l(,:!o
FMI estabelece pm ma-té- da Lei, 'etc .',

_ ta serão a�âmitidas consui- i .dêles . em órgãos" dos Diários ,p�la Auditoria Militar pa'rá
-

0-:;
ria de mORda e câmbio 'pa- FAZ SABEH aos Candi- " ta's aós. CÓdigos da . legisLi#- ! :�c:."'odado.c:; e ..ma!s tarde, e:m I advogad?s terem vista áo ,pr9�
rá:

.

eauilíbrio do ba1qnr'o
datas abaixo relacionados, e ção' em" vígol',

-

sem coinent·� i ."'0 Gl�h?" atraves d: colunlS- CP'<:;�O numel�O 335, em mie' A�-

d
.�' ��rtb����:rJ�.s'cm��lOta��r�� que -tiveram' su,as inscri�ões :' ri?S. e ��9ÜtÇÓe-S' bem como,� ,r}�ji,().�����t,:.�:n�:,Po.��i e���� I ���f:���IV�\Ct°rsdi� �.�����l'o ��:"E' ital��', dé·- Leilã ,o·

-

Co,m ,-O no Brasil, 'b�neficia os im::;:' devidamente' qeferidas p _)a DICI0narlQs. E,. PARA QUE; à Câmaro Federq.l. p�Jo

Estq,-I'
dpDnt""do '�7RJte:t" p._�(,oits.,e m�i

.

.c:::;'
- COlnissão Examfnadora, que, CHE.GUE AO CONHECI-, do de-· Ssnta Catarin�, com 10 guerrilheiros. Desta, fornia,

pela mesma foi de3ignado o JY.(ENTO' DE 'TODOS OS' urna. votaçáó :::Up�Tior' R 45 m.il n" t::l-!d�· de roié, v coriseHío

Pra'-z'O' 'd'ó" De'z;
-

(10� D·· ------.........................................----................--- dia _QUATHO (4) -de JULHO CANPIDATOS, mandou '�x� voto�. dent1",o de. n� el�itorad.o [ESpe<:ial de .Justir::-a ?everá cde-
-c"

" !�.'"' �.,:. -

7 laS

I p'. vi,ndouro, às H horas, na r>edir o presente Edital qU'e' �stadnal que atmge r 600 mI}
I �0�s�����a�0��tfm��id�á6�me:;-!�,

," �

•

-.

;

<' , ''-', '

'

.

Escola Prática de Comér- ser�, afixa'do no lugar de "'9s' pe�SeO�'l,J� convivido dqr�:tnte
.. guerrilhas rea.liz:::ldas' em 1965,

Ro . Dputor . �-�ânl-;ciSCO<',' Jó�é "cuomm 'Caa.-lll�l_ul:...ah...---,_,.aDo,·m.Fa,rracnaC,-'IG·sc.al\';. .
c-io, ,à rua It�j�f., n€d·s.tap� ci-. ·tumb'e, hd,a s�dle ,�êste JUíZOl, é muito tempo eom. ú ex-presi_- · no Sudoeste do Es�ado.

,odrigues,. de O' Iv'eira� JUl� ,.L J.. j_ade, para o inICio a ró,- pu li'ea. o pe a Imprensa 0-
'

de. Direito:âa Í'ak 'Vara dá c.-, ano' i963, plac'3" '61:"71':_-Í3,' va Êscrita do Concurso'" a-os cal.. Dad'-Q' 'e passado' ne;:;ta 7----.....- ......-----......- .....-�----.....iiiiiooí--......_--.......-----....;----

Comarca -de JOinv.i11e,> esta� o<,qu�-l' fo) -av.aliado -·em: ..
, ..

'

carg.os de· Oficial, do
.

Regis-I
"

cidade de Joinville, aos. vir1--'�. ��'������������������������x�����
do de S.a.�ta, Catarina; ná NCr$'6.000;OO (seis mil,'cru- 'tro de _imóveis da 2a. e 3a .. te e úm (21) dias do mês de �
forma da, lei" etc .. -.' -' zeiros� novo�s) .', "E': .para' que -"_�O�..,Jj�O'" Circunsctiçaá desta .Ç'onÜlr-. Junho de n1.1l riovecentos e-

FAZ SABER '-.aos· q,ue o pre·· ch.egu� aó' conhecimento dos �,,� I
_

",_il'� _'
ca. Relação dós· Can:dida,-, sessénta:� e' sete (.1.967) '. Eu, '-

sente Edífal' de Leilão ·Com b 'iJi,tere's's-ad-os e ninguém' pos- ; �tus: - I> Agenor Krobel; 2) ,b�gob'erto' R. 'B-arnack, Se-'
prazo de "dez 'qm ,:, dias, vi'-' sa álegar Ignorância mandóu' §J§]§J§J§J.r=tr::1)' r::n::, - Aldo H2.milton Pereira cretário da Comissão Exa-
rem- ou dêle 'c'onheCünento expedir o presente edital, o "

�=:J�=:J dos Anjos; 3). Ayrton mindora" 6 datilOgrafei é-
tivere'm ,expedidQ rios' Auto� aUal �erá afixado na sede, -----------------------......... Adelfo de 13raga; 4) _- Her- subscrevL �

da Ação. Executiva de Co- dêste .:Juízo;· no lugar 'de1------------------ ��lio -,da Conceição'; 5), , Francisco
-

José. Rodrigues 'de'
brançà� PJ;oposta por "L'=!bo:_ costume, e, 'por cópia publi- João José l\tlaurício D" Avila; Oliveira
ratórlos Anakol Ltda. ;.t'_.con- cada três (3) vêze3 em jor- 6)

-

João Santiago Neves ;.'.•Juiz de Direito da' 'la. Vara e

tra. Cerealista Jóinvilense ,'nal local, devendo a primei--, 7) - José, Carlos Garcia; HJ Di�etor do F'OrUD1.
Ltda., qUe se proc�és5a pe- ra publicaçao ser feita. com ·MATERIAIS
rante êste' Juízo ,-e Cartório. antecedência pelo menos de PA-RA
Privativo de C.1.vel e Cornél�- dez (lO) dias, e a terceira no

'cio, que atende:t:1d'o çi:o que dia da venda, ou se nêste C.ONSTRUÇÃO
mais dos _autos consta e por dia não fôr publicado o .jor­
despacho proferido aos,.... nal, no. da edição anterior,
23-- 6-1967, autorizou a venda, na forma da leil. DAnO e

em leilão público, dJs bens passado nesta cidade de
,aba.ixo· descritos, com SU8.S Joinville, aos vínte e sete:

respectivas aValiações, per,- dias do m_ês de junhO do I
tencentes ao Exécutado, que al'l'O de mil novecentos e

Iserão leva(l_os a público pre- sessenta e sete, (1967), E,U,
gão de'venda e arremata- (a) M, S. G, . Pereira Escrivã

ção, a. quem m ais der e o mandei datilogr::1 fa,r, con­
maior lanco oferecer pelo feri e subscrevi, (a):, Fran­

porteiro di)s auditórios, no CiECO José Rodrigues 'de Oli­
dia quàtorze (14) de julho p'. veira, Juiz de Direito da la.
vindouro às 10',30' horas, nb Vara,., Está conform'e o ori­
local em que .se -realizam as ginal, a,fixado' na sede dêste
vendas em hasta· Pública de_ Juízo, do qUe dou fé.' Data A

terminada, por êste' Juízd. supra.- A, Escr,ivã. Ino Edifício do Forum sito à
rua Prince:sa Is'abel, Esquina 111:aria da Salete,' G. Pereira

,�t4 ANOS DE:ÓICADOS A SANTA CATARiNA:

Jqinville, 30 de junho'de 1967.

c o M E N T Ã �R 1 o

Estuque Para

Pronta Entrega
EUSCHLE & LEPPER S.A.

Rua do Príncipe, 123
Fone: 3131 - JONVILLE

Mf?3,' Inicrá:f:á A�!a'1l,�çqda"
Per6 Rede"rr'-ôçrat�izaç�r6" do' Pa'ís

RIO/ 29 (Transpress) Juscelino Kubitsch�� foi

',credenciaqo por ,úm grupo de traba-lhista fiel à orienta­

-çijio de 'João Goulart, para conduzir, em nome do ex-pre­
s:dente, entendimentos com Q ex-g�vernador Carlos La­

cerda, com vistas à "Frente': Ampla"� . O :Deputa40, Os­
'Waldo Lima Filho; que �onduziu Os entendimentos 'em

nome de Jango, dis.se,�que o es'tilo da atuação de, JK e

suas car.acter1sticas htl:rnanas apresenta-se como den-o­

�inador c�mum no grupo empenl:lcÍdo na HFrenté Am­

pla". Nôvo documento Í'fldicando, ,a Unha de ação, da
,UFrente Am.pla"J deverá s8:r eláboraqa dentro de poucos
dias.

I ARRANCADA- FINAL 'I
biano ViÚano,Ta :M:=J.chad9, os

,

-

renuvadores do MDB fg rao as-

RIO, 29 (Transpress) - Os' .sim uma última tentativa para
dep.u4ados do "grupo renova- integrara, o governador cario-
dor" do Movimento Demúerá- ca nas fôrças' políticas que o

tico BràsÍleiro -'procurãrão uia elegeram' em 1965. Afirmam
29 do .. corrente o Governqdor oe:: integ.rantes do. grupo: que se

Negrâó de Lima, em palácio. a con�j�era'm' co-responsáveis. pe
fim de convidá-lo para part.i- la 'eleição espetacular por ma­

cipar do ato pútJlico Que o par'... ioria. absoluta do governador
ti du da' oposição' realizi:trá 'no da Guanabara e não <;oncor­
dia seguinte, 30, na sede da dam com sua. indefinição ante
Ac::;sociação Brasileira de Im- o atual quadro político·.
prensa, dando início no Rio de
Janeiro à grande arra·ncada ESTA IMPEDIDO
pela rederrtbcr�tiza9ão, �o país

l)I...TIMA TENTATIVA
Segundo o pepu!ad� �a-

RIO;. 29 (UPI)' - Ô Emb'�_i­
xador Sérgio Frasão foi cha-­
mado au Rio e segunao se sou-

e
"

'/b'e para prestar ir1:formações ao ! ceb3r' nos '-Próximos dias Jusce.­
H.amarati acêrca da projetada

llino,
para tratar da formação

viagem de João Guulart à Eu- da "Frente Ampla""-
ropa, com retôrno ao Uruguai
onde está asilado. Ocorre ,que LACERDA f'\.' MARGEl\lI
o asilado, segundo entende a

.Chancelal'�ia, não pode se a- RIO, 29 (UFI) - Os trah'l,­
fas�ar do lug�r para onde _vi,a- lpl'<:1'a.c; r:eagiram contra a de­
jou 'con'lo exilado político. cisão de Lacerda de manter a

"Frente Ampla" em recesso até
.JANtO P;ESMENTE uma decisão ,do Govêrno e de-

cidiram comunicar a Ju<=:;célino
S PAULO, 29 (TranSprl�,�sl, que estão dispo�to.s _ a .promover

�ntl�ani�m�U�����j1�ed�,�m��: I �'lo���setA\��Ç�es��f���V!', pa��
tiu os rum.ôres de que iria re·- !, ticipação de Lacerda.-

'DOUT!EL, BEM'� 'DISP'OSTO!,'
ÇOM'I�ARECElJ ,A· AUDITORIA

CURITIBA (v.A. ) - De camisa azul, gravata escura.

�e .-térnb'�iazu:f es'curo�-'l�v�do na mãQ maleta estilo 00--7; o''
ex-députado federa{ DoUtel de Andrade estêve em Curi-'
t:.ba por diversas horas, tendo comparecido à tard,e; na
Auditor:a da 5á. _Região 'Militar, onde responde a proces­
so por 'crime de subversão, praticado no Estado de San-.

ta CaÜtrina.
Doutél de Andrade, çom seus direitos 'político� � cas ... ':

sados pelo ex"':presidente Cast'ello
. Branco� esl'êve' ,boa

p.arte do ter:n_po acompanhado pelo seu advogadq, se�hor'
Djalma Garbelotto, tendo visitado um amigo depoi.s da

audiênçía mUitar .

ADVQCACIA -DE NôVO

O' DIABO,, COITADOu.

TUBOS GALVANIZADOS
COLA PARA AZULE�OS
COLA PARA TACOS
CHAPAS ONDULADAS
PARA COBER'q;URAS
TUBOS PLASTICOS
ACOS :__ 50 e� 60'
FORMIPLAC
FO�MrCA
EUCATEX
DTTRAT'RX
,FERRO

ABORRECI ENTOS

-----.::___---'------) OHARLES 'WEBER

-----:�-----) LIDO AO MICROFONE DA ZYA-5

JUíZO' DE,DIRÉITO' DA PRIMEIRA VARA DA
�OlVIARCA DE ,JOINVJLLE

USE

,Instituto Brasileiro de ,_De�en­
..

volvimento Florestal
ÉDITAL

�.
;. ;

1. Em "atenção ao despacho exarado pelo Senhor
Presidente do I. B ' D . F " anulando a Concorrência PÚ­
blica para a venda de 5 (cinco) cabeças de gado va­

cum existentes no Parque Florestal �'Joaquim Fjuz.a
Ramos", no município de Três Barras, confqrme SR
N° 330/67- de 23 de junho de 1967, fica aberta até'o dia
20 de julho do corrente ano, nova Concorrência Pú­
blica para a venda de 5 (cinco) cabeça.s de' gado va­

cum -ex�stentes nb Parque Floréstal ciÚl.do, conforme
discriminação abaixo: I

II
vapa de 4 anos de idade
vaca de,5 anos de idade

1 - boi de 4 apos de idade
2 - ítlbVilhos de 3' anos

.-

de idade

,

2. Após o resultado desta concorrência o pro­
ponente vencedor 'terá um prazo de :30 -ÜrititaY' d�às
pa;;-a a retirada dó .gado em,questão.

t-"

3. . As propostas que serão abertas e. arroladas na

presença dos interessados" às 15 (quinze) horas do
dia 20 (vinte) de julho dêste ano, nq sede da-Delegac:a
Regional do I. B,D. F., em ,Joinville, na rua do Prín­
cipe nQ 192, poqein ser apresentadas obedecendQ, os,
segu:ntes requ:sÜos:
a) serem apresent<;ldas em 2 (duas) vias em enve­

-lopes fechados e rubricados no fêcho, contend�·
no anverso, com destaque e clareza, a expres­

sã:o. " Proposta para compra de gado vacum;
b) Não devem ser apresentadas propostas inferio­

res à NCi-$ 640,00, valor de inventário do gado
citado;

c) serem apresentadas para todo o lote;
d) a retirada e eventuais -impostos incidentes sô­

bre a operação correrão por contá- dos interes­
sados;

e) o pagamento será a v:sta no ato da retirada;
4. O I.E.D.F., se r�seí-va o direfto de, a seu

juizo anular a presente c011-corrência.

BATERIA· DE lONm�{VIDA
DISTRIBUIDORES

.IMiat�l�túqqw&
..'S- ..

� """....

Juízo ·de --Dj'reito da Primeiro"Var,à da
Coma�ca de Joinvil.le

EDITAL· de Pra�a C�m o

de Vinte (20) Dias
o Doutor FRANCISCO JO­

SIt RODRIGUES DE OLIVEI­
RA, JtJIZ DE DIREITO DA
la. VARA DA C'OMARCA DE
JOINVILLE, ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FOR-
MA DA LEI,,·ETC ...

,

'

Prazo

,fazendo o travess'ão ,dos f,undos
'com 1'1 metros" onde confronta'
com t�rras qe ,4ll;tania Drová­
sin _ da Maia, mjn tendo á area,
total de 572.80 m. quadrados o

qual foi av_aliado 'em: NCR$ ...

2.000,00,' (dois mil cru:zelros no­

vos) .
- 2°) - Unia casa de mo-

FAZ SAB'ER aos qúe o pre- radia, graride, feita de madei­
s'ente .Edital, virem ou dêle co- ra, coberta com telhas de bar­
nhecimento tiverem, expedido ru, con1. duas janelas na frente
nos Autos da ACAO EXECU� varanda aberta com porta ao

TIVA CAMBTAL,� proposta por ,lado, edificada. no terreno aci­
JOAO

-

JOSÉ FRANCISCO, ma descrito, a qual foi 'avalia-
-..:eontra '\VALDECI FRANCIS- da em:- NCR$. 5.00,00 (cinco
CO SILVA, que se processa pe- mil- cruzeiros novos'). - E para
rante êste Juízo e Cartório Pri- que chegue ao ponhecimento
vativo do Cível e Comércio, e "dos interessados' e ninguém
tendo em vista ao que mais do."i nussa alegar ignorância man­
autos cunsta, que por despacho dou expedir o presente edital,
proferido aos' 30.:.5-1967, aut'Ó- que será afixado na séde dêste
rizou a venda em hasta públi-' Juízo, no lugar de costume,- e,
ca, dos bens abaixo" descritos, por cópia 'púolicado três (3)
com -suas respe'ctivas avalia- vêzes em' jornal local, deveJiol"do
ções pertencentes ao exe�uta- a prin'leira publicação ser feita
do, que serão levados a p' b1i.co

.

'com antecedênci��. pelo menos

pregão de venda e arremata..:. de vinte (20) dias"; e a terceira
çãQ, a quem mais der e maivr no dia da venda, ou se nêste
lanço oferecer, acima das res- nãu fôr públicado o jornal, no
pectivas avaliações, pelo portei- da edição 'a11terldr� na forma
ro dos auditórios, oú quem da lei. -

. DAD0 � passado ne3-

suas vêzes fize-r, no dia 30 de ta cidade de Joinville, àos trin­
juho p. vindouro às 10,00 ho- r.a e un'l dia do mês de maio
ras, no local, en'l que se reali- do ano de mil novecentos e

zam as vendas em hasta púb1i- _ sessenta e· sete; <196,7). - EU,
ca determinadas, por êste JUÍ- (8o):l.\:1. S.G. Pereira;'- Escrivã o

zu, no Edifício do Forum, �ito mandei datilogràfar, conferi e

a Rua Princesa I::c::abel, esquina subscrevi. - (a) Francisco �José
com· a Rua Dà. Francisca. 1°) Rudrigues de OUve'ira, Juiz d�

UM TERRENO, 'fazendo Direito da la. Vara.- Está,
frente' com 1.8,80 metros, para confonne' o original, afixado na

a rua Albano Schmidt, tendo séde dêste Juizo no lugar de
de fudos em àmbos os lados 32 costume do que dou fé. - Da ta

> metros, cortfrontando com ter-: '

supra. - A Escrivã,-
ras de Alcides Acácio Simas
por lado e de outro lado com

as ditas de Leopoldo Santos.
M.S.G. PEREIRA.-

Joinville, 27 de jUlho de' 1967.

DARCY PEREIRA
Delegado Regional do IBDF em Sta. Catarina

:.,' NÁO FAÇA DE SUA VIAGEM UM'PIWBLEMA! ADQUIRA HOJE MESMO UMA BAT:eRIA DELCO, COM A DUPLA GARANTIA
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Os homens não são e,_ce..::- tantas formas de empregar regras gramaticais inglesas, bérn mudou bastante. On­

siva.mente modesto, D'arwin ê'sse dinheiro! E estará sen-, i por exemplo, vivem delas... de está aquela humt1de"-do­
já notara que quando os pa-= do dupfa.merat.e útiL

I Assim, entretanto,
não é o çura, aquêle subrntseo arnor

vões não eucori ura.m as SUd.S Mostre ao seu marido, corn nosso caso. A ··segurança", de outros te.mpos? Atual­
fêmeas, fazem-se notar pe-- jeito e paciência, que as tão procurada e visada por rnerrte, estão �'de igual par�
las ou i ra.s aves e até rnesrno !professoras são sempre ne� nossas avós, já não é a "me- igual". A histõri3" longn.­
por porcas, cessárias e que voce serra ta" procurade pelas meças rn.errt.e "explorada" pelo sexo
O' gac o canta e levant a-cse an.urt.o feliz e (mais útil se de hoje, A,: sirnpatia, a p:�-;-; iforte, "a liberdade do rro-.

orgulhoso perto das gali- pudesse trabalhar. Acho sonalidade interessante do !
miem e da mulher, são dois

nhas, enquanto' os perus mesmo que a vida de vocês homem, influe extr:;!.ordina--I' círculos " concêntricos. _ .. H-()
"

dancam '-e-rn ,frente de suas seria bem melhor. Portanto riamente na uloteria" do' C�- resto vocõs conhecem, rrã.o? .

eSCOlhidas. o, macho da ro- comece desde já e ... r euc ..._ samento de' hoje. A atitndp"Pois "acabou� elas já não
ca abana a cauda sentado dades! (APLA), delas para com êlRs, tam- � 'acreditam- na velha'lenda\. ,_
em uma rocha para ser ad- I Dizem, que o gosto f'ern.írri-
.rn irado por tôdas as t'ern.eas .'

no em relação ao Iaorrrern.Kipling, o grande escrLor mudou muito de alguns anos
de lingua. ,iI1glêsa" disse- que para cá. A moça de hojeo prn., .. e i ro san.t.orna de 'u cri não procura no .seu '�adver­
homem, interessado por urna sá,rio" as mesmas qualida­rnulher, e quando êle corne

ç
a des que nossas avós OUS(';'3-­

a falar de si, Se a mulher
vamo Esta. é a verdade, e '

presta atenção e não boc e -

nossas avós aí estão paraj a. êle com eça a gostar dela �

H
se ela o elogia êle p a.sa a a

conrirma-la. oje, procurz_- I
se o companheiro, as quarr­adorá-la T'ôdas as rno.ça s àades reais, o .varor , nâo em

sabem que os homens go;:;- d
-

tam de exibir-se perto de-
moe a, mas em cornpr-eerraao
e afinidade. E.xplica-se es­

La.s.. Todos os r-epre.sent.arr- ta -transformaçao, pais as
tes mascu ....

í

nos acnam qU2 .mul.berea, com raras ,excep'­sabem fazer Ludo o que e1",,3
ções, estão em pe de igualda,fazem somente que ynuíLO
de com o outro sexo. as' ve­

melh:)r.
zes até de superioridade,Póucos são os homens que pois ganha;n e trabalham e

querem C,.1sar com moças possuem, quantas e quant.asmais irrteligentes, e e3pertiaS
vezes� -"um guarda roupa"do que êles. o que'querem e educo..ei'onal melhor_

uma espôsa " sUlÍciente.1.Len-
te intelIgente para alca.Úç"",r E'ntretanto, as nossas

a inteligencia do marido e que viviam' presas ao jugo
t,astante boba para mostral� p'aterno� viam no casamento

que o admira, B o que dizera urna esp�çle de lÍbertaç4,r)1
por aí (APLA) I Algumas, quasi· t0d.Às, SQ :!,P

SOU casada há 5 � anos, preocupavam c�m a �egu­
Não temos filhos. Ante:5 de rança financeira qll,e pode­
casar fiz unl CursO de pr-o- riarn advír do ca..s8-l.ne-nt,o "

fessora. Embol.\:;t não pl.-eci- Uma firnia 'segura, lun em­
s{) trabalh ..:u·, gJs.,ar.la ue 1,a- prego que pagas.s,e bem, um

zer-alguma'coIsa .. -No entau-, J:no�o eSIorço-Clo. '.l.ant-.;)
to, m�u marIdo, 4iz que se lhe dava que �ste f�sse ú:;].
for trauainar estarei rou·- ná.O u.rn. c::Hnp:::tnhpiro ideal;
banQo o lugar de outI.)...l. que com Ql_H�m se sentisse felt:-�
precise. ... , , elU' �-"travessar o Jongo ca.rrd­
Qual, êsse orgumento não ilho da vida, E'ntret3.nto es­

vale, minha senhora. Há 111- tes cassmp.n,tos. aaVa,l11. cer­

gar para todos nessa ter.!.. a. to. Nã--o aue os homens ti­
t:)e quizer trabalhar não es- vessern .pe-or'ado, oh! isto n';:..,o�
'tará tomanaq o lugar de Apenas as mulheres com a

: _ningué_m. E é 1:ealmenlJc S'_la jndependên�ia de hoje,'
i uma pena que, depo�s de fa_ já h�o "são as nossas ,con·�·
(L,ler um curso espesializado J:orn:n_ádas vovózinhas., HQjt,
'fiql::.e em casa de braços cr'u- ,elas ganham" o seú susteu-'
zados olhando para as m93- to. A parte' material do ca,-'

,
caso sarn,ento" nào lhes, iniportà

1- . Gaso não precise mesmo grande' coisa, Ter- um bom
do salário, reverta-o em b��-- 'companheiro, com 0$ rrres-.

i nefício das criança,s. Ceda- ,mos gostos e interesses, é a

I
o para a Caixa Escolar, pa- sua principal mir3l. Falamos
ra á compra de livros e ca-· em linhas gerais. em· todas
dernos aos mais pobres, Ha as 'Oregras ha excepções. AS,

l_r20mor::A'G ÚC2Á R D=-EM ! !
D\ � �:��qtI�: .��i���::�:��::ç:: II!9 de Jesus dIas 8 e 9 de Julho de 67•• f

J? a :::coco
'

OJC:IO
,

Q.c::IO':=;'"� ,

Hojep às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di­
fusora de Joinville, ouça a letra da página musical
que damos abaixo e. _. cante conosco:

I

MINHAS L4.GRIMAS
Grav.. de V'arrderlej Cardoso

Lágrimas ca irrdo
Mas estou sorrindo
Pra ninguém notar
Que eu estou chorando
Porque meu amor, vai rne a'bnrad.onar
Saibas meu amor,

Que tamanha dor,
Não

.. ,
vou suportar

Não vou suportar
Fiques meu benzinho'
Que ·'eternamente, jurarei te amar,
Sem o teu amor, sou j ardirri sem fIô r.

noite sem luar
'Falta insp�racão
Nessa escuridão
Eu só sei chorar.

�······�·�······��·····i·�····;��ilDE -'" /-1 § I
---) O MUNDOr CINEMA E 'MODA �

O mundo fala -que� Chales Chaplin está sendo pro-, $
cessado pelo canto::-- C1J.ar"es Tre':1et. aue o acusa de 3
plagiário, numa das mús�cas do fIlme "A Condêssa de =
Hong Kong". O mundo comenta a mistura do esi:',am- �
pado em flor, com o estarnpado em linear; é a forma �
romântica unindo-s8 à geometria rip:-ida de curvas ou

retas. nos tecidos mais ousados .. , O m1.audo já sabe
que Jane Fonda vai f;lm�,H H:flurry Sunc1ri,own" sob a

d:recão de Otto PremjY1fTrr e pela pr'imejra vez, can­
tand�. A canção será "E V0nne La NOtt3", mas pare­
Ce que Rqger Vadim a nr8ib� disso, Discutem. ainda,
o assunto� O mundo fala que Claudia Card�nale, quan­
do chegou de sua estada na Rússia fêz queixas enor­

mes. Dis�� que a censura soviét:ca cortou qua3e to­
dos seus film,es e qUe se soub2sse disso antes, pão te­
Tia ido lá ... O .munrlo vê que até mes.mo .as crianças
- vestem-se no verão dê�es já com a nova moda do
estampado ousado lembr?ndo o c,st'lo afrir.ano e com

ares das criacões de Ken Scott, " O mundo vê a mo-

_",,da dos relógios ousados re;xarp"'Y} Os. bra�os e vir8m

para os cintos, servindo ds fjue'õ3s, que dizem a ho­
ra a quem passa .. mas sccun,..qo pensamos deve dj­
ficultar a sua portadora de- (Ilhar Se e�t.á dentró cio

i_tempo
certo ou Pl1'1 ,�t'-�,'), Mas êles 'são em metal

fôsco, prateado. E lindões.

---) AP'ROVADA ,

Geraldine Chaplin iá no �f:U terceirn rImA node
contar com a aprovação do paj para seguir adiante.

II
Primeiro. um papel ao Ia0D de Belmondo,' depois ou-

II
tr.a oportunidade plYl D:-, ..T·vRP'n p agora e' rgura prin­
cipal em "Nous Irons à J<1. Ville"� um filme que pro­
vocou "de Chap"in o se�'....ljnte comentário: "Di.ga I

a

êsse sellhor que eu ná') conhç�o (o diretor Nelo Ri­
si)' qUe o invejo, porque gostaria de dir:gir um fihne
tão bom assim'�.

---) CONSTAN'TEMENTE)UNTOS
- Fato nôvo na v:da d,? Catherine Snaak, Divó;:.ci,o

'à vista e, talvez, um próximo casa"Yl'lento. O d:võrcio,
ela anúnciou quando retorn:Ju à Itál; a, depois de três
meses de' ausência, após o lancamento Dublicitário de
seu .priiueirp._f"lme hQIJvwoos:li;:tDO - ao ,-Hotel": E a

. conclusão de qu'� Urrl 'lJ'181rimn!1.� está 'a caminho, é

II
,a nresença constante junto à Catherine, de um jovem

I loiro, co::-dial, simpático, que há tempos está sempre
i a seu lado.

�
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COISAS DE,
Depois de passar nluitc

tempo como ator - não dos

piores por sinal - Dionis; t)
Azevedo' consegue rea:liz'3r
seu sonho>:' fazerJ o seu fil­
me. Seu, De autor, Pelo me­

'nos é o que dá entender [j,S

legendas de "01 Anjo As,sas­
sino". HUm filme de .. , ";,
E, difícil êxplícar por qu.(>

é frequente .entre os atores.
lque poderíamos classificar
de "antigos, esta vontade de
fazer seu filme. Talvez. a

culpa caiba (como se,xnpre)
la, Vera Crúz: fizeram ta.nt,a
coisa ruim, que' os at:),ré:.3

,posteriores (e descendentes)
a sua ação, acompanhando
o movim,ento de renovaç&o
dos HCinemanovistas", resol­
veram passar 'a direção mos-

'trando que fazer, bom cine-­
ma, sem chegar as ráias da

,genialidaqe ('pretendida por
Anselmo Duarte em "Vere­
da

.

da Salvaçao"), não é tão
difícil, quando há UHl pouco
de bom gôsto e 'sinceridade_
""O ,Anjo -Assassino" é um

filme regular, chegançlo a

�urpreender e.ni certos mo­

mentos pela segurançaí, N _)

seu decorrer as coisas se

complicam � A ?-nálise � d_'l

"aristocracia do caf2", par­
·tindo de uma família, o c 0.--;

de uma famílIa, que englo­
basse um tod'J social, n:::ic­
convence, E, muita c9is2
para um artesão, UIll Slffi­

P i.es (e suportável) artesão>.'
O fato é que'a "ousada" -

levando�se em conta os g'� s­

tos da produção, que não fo­
ram pOUCdS e a intenção de
Dionisio - deste "O Anj o ..

"

não .. foi em vãO,l,' Resta a

cons.ciência do filme razot,�
velmente bem f�ito, que erD

ú.l....tinla instância CaiUunica·
se com a. pIa t.sia.. Afinal o

) texto original é de tele'-llo­
vela. A pouca plat3ia - que
obrigou colocação de ou�ro

film,e no -mesmo programa
- mostra que o cin�ma na­

cional precisa de propagan­
da divulgação, mas no bani>,
sentido. tOs atores conseguem man-

.

ter urna linha de intepreta-'
ção satisfatória, destacando- I
se, por questão de justiça, I
Flora Geny. r'Pena qUe a música de Chi-

I
co Buarque não tenha. sido
bem aproveitada, perdendo�
se inc:usive UHl material pa­
ra atrair mais públfçó,

NA TELA DO PALÁCIO
"ERIK, 0\ VIKING"
O grande fUme sôbre a

, vida (dos heróicos desbrava­
, dores· dos mares; história
dos Vikings, que com sua::

en�barcações frágeis, ,fg_ram
os primeiros homens a atra­
vessar O' Oceano Atlâ,nfIco
enfrentando ma:r:es encap-e··
lados; borrascas tremeI"}.­
das, em qUe ondàs gigantes­
cas se batiam furiosamente
parecendo auerer esmagar a

:frágil nau.. que porirm,
triunfalmente alcançar sua

'efinalidade e que foi a con­

quista de 'novas terras e

.outras riquezas.
HERIK, O VIKING"

é a heróica façanha do

in-Itrépido conquistador e na­

v€gador que, deixando para
tras sua Pátria, singrou ma-

res desconhecidos, enfren­
tou averituras 'mirabulante�
p?ra chegar à terra prome­
tida, . ,

"ERIK O' VIKING",
é um g�ande espeticulo,

'

..

1.1m grànde filme, uma imC"n­
sa super:::produção, em que
a espetaculosidade das ce­
nas, se alia à' imponência ('l�
natureza, para formar um
conjunto de· inacredit ?vvel
beleza e emoção, transf-CJ_'-'
n1.ados numa película de
soberba grandeza,
Rea!lizado em Eastnl anco­

lar e Cinepanoramic, intér­
pretado por Gordon Mjt­
chell, Giuliano Gem,ma, C�"ll·-'
!_'ol Brown, .sob a direção de
Maio Cajno. será a· atraçào
cinematográjfic3, de dorr.!ingo
no "Cine ·P?lá.cion,.

" NA TELA D() COlJON
: ....�

HMINNESOTA CL'AY" tável.
-

Aventura, a"ãJ e ro-

cinem.ascope technico"'or, mance, numa hist:5ria d')
..com Cameron Mittchel, velhO-Deste, quando a bra-
Diana Martin, será o carta:0 Vllra de um homem era me­
de domingo nq, tela gigante dido a bala, Ali, naquela
do Cine Colon.' 'uMINNESO- região, o revr.l"-Tf>r era a Lc-'Í>
TA CLAY" é algo de nôvo e "MINNESOTA CLAY"
em !filme de t.:far-west", q�le vie.ra Dftnt procU.rar justi�a.
empolga os aficcionados do uj\/fINNESOTA C'LAY" u '-n_

gênero', Todos os requi�iros, fHm)e 011e agrada d� primei_,
necessárjos de um "cbang-.I ra �"l última C8ha. DOl'ning'J,
bang" possui êste filme no- no. tela "gigante" do 0910n.

Joirunt;e, a Cidade âos' Prínçipes� homenageia o'

Príncipe dos PrínCipes, eriginando-lhe um' templo âi.ç-:
no, a sua Catedral. Col.abore nest.a obra que teste­
mu;ihará à posteruiade a nossa te.

__"i"��'�( "

.. ','�' .', :"'��,
"

Aniversário,s
Sra,. :rdet.a Meier

Deflui nesta data,.o ani­
versário da sra, Meta 1\1:eier,'

do ,sr: Paulo Meier-.·

sra. 'Lucia KlueveT, esposa
do sr.. Adolfo Kluever.

Me�i�o Ingo Polzin,'

CO{l1P!e�� hoje maIs um
,anl.VerSaTlO ,o menino Ingo,
fÍlho do casal Silvino e Cris_
tina Polzin-.

, .Jovem iulio Silveira

Deflui nesta, data, o· ani-,
versarIa do jovem Julio Sil-·
veira residente em S. Fran-

7

cisco do Sul.

'., Menino João Kale,f

Sr. FernanClo Tilp

Ocorre, hoje o natalíciO'
Sr. Fernando Tilp

Sr. Cleto WestfaleIl:,
Transcorre' hoje o aniver­

sário do Sr. Cleto Westfa,­
len residente elll Rio do
Sul.

'_ Sr. Reinaldo' Siqueira' ,
'

, I'� COJ;D.pleta nest�' data, m.ais, .�',
'Comemora' hoj'e 'o aniver-, ''-�h1., ttniversár�o -o

.

menlL�o .... ,
,

sário 'do sr.- Reinaldo
.

Si-' �b.ão/ filho do 'Sr. 'JGão Ka .

queira.
--

lef'"

.- srta.' Alçla Adrolat

,�\ be' par:.ab�ns nesta data
sr�� � .Alda:' Actrat.

Linha de J01NVILLE' a MASSA.RAN:PVBA
ParÍida de Jbinville às 9,,15, -� 14 e"�15 ,horas;:
de .Massarand�bá para Blumenau ..

· com pa�
<

tida às 6,30 - 10,30 e 16�30 horas.
�
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VAUIEDA.-DES,
•

�
,"

,

1 •

,,'*
--,-) MINI-SAIAS ,

..

Mernbr-os da magi.stratura de Los �ngeles �icá.ràm
'escandaÍízados quando" trrna- suá colega, a .Juíza Noel
Cannon, começou a apar-eoer-. em pleno Fôro', -traj ãrr­
do ousadas mini,-saias'- M'a.s ela não se d.etxo'u intimh
dar pelás críticas dos 'colegas e r�solve\l'- �mt)]:'een(�:�r
uma ccmtra-crteris iva, acusand()--,;,os, de. .eat.ar-ern preo:- .

cupados com problemas 'de exibiç�o' �n:>atômi<?�;.. qt.�e
só a ela. diz�m respeito, rnafs do' que com' .s,. P:r:_QP�la
conduta moral dêlés. Falta dÊ{ deç'ôro., eri\bria�,���'
inabHidade, falta de, assiquidçi,de\. e',. imJPontu:�lida,d_�"
são .alguns dos defeitos 'qu,� elà' atripui aos 'demai.s
juízes. E anunciou: "Eu não Lhes dar�i trég,ua;' en-
quanto êles não derem trégt.ia à rntrihu :mini-:s�i�,:,�. ':

;"'1_.:._} ESTUDO
. ,

'

,

Dez'esset.e .hor-as pór ô.ia_'é o :Ú!��po 'que,' cacía: es­
tudante secundário riQrte.�àmeriG:a:no

"

despeil{:�,e" 'em·
média nas aU í as e nas liçqes � A .rnator ta ,dêsses,�,e,st�­
dan-tes chega virtualmente 'ex;tenuaQ.a ao: curso; supe-, '

rior. É o, que afirma o pedagoso Carroll 'King, aO': aria-:
Lí sar- o que êle chama de "'corrida par.a ,sob:repllj�r'-os
russos no campo dos 'estudos".' Cita "a êsse ré;speitp'
o caso de 23 jovens de, Boston que vão:,se formar. ;e�
M'e.d.í.c.írr, transcorridos aperias .. 6 'anos de su.a" fQrm�-
tura no ginásio, pois com esforços redObradoS

r-

con­

s!3��rarÍ1 adiantar:-se 4oJ� .anos no�,. estudos.
'

..

---) . uTAPA ÔLHO" ,',' ,

A rrioda' agorá é' rnesrno: ut'ap'a ôlJ;lo��,. Par!� .a�a­
ba de lançar t.ec ictó s, com Qordados' Utapa ôlQo?�,'. no­
rnenageando o herói dá guerra do Oriente Médio ..

Mqshe_ Day�n.
.

---) CO'MIDA_....
U:gl..J).aufrago- - Lá estão as ilh�s Sandwicli'.,· '. ':. "

Outro Náufrago _- Va�às, -a�,�al,""C<?,�e�" algu.-,�ma"�'coisa.
Cozip.h�iro CaD chefe da tr�bo) ,_;_ _.S:nto

. m�.i·'to
chefe, -hoje não se come.,' Sua fi:l'l:-a fugiu com o� pri-:',ls':'oneiro.'

"PHILIPS" e "ADMIRAL"
Revendedores Dos Famosos Televisores HOSPITAL'sAo' Ll]CAS

CIRUjlGIA � MEDICINA - MATTPiiflDADE
ctr�rgtâ Me(Úcfn�1 de urg�c�a' -: O;dnotc;rap�ta H�s­
pitalar. e a' .Domicilio - Re.sS.l.lScltador -:' Ratos X -:­
Radioter.,."pia - �aios U�tra-Vtole_ta e lntrç;z,-.Ve:-me l'!-O
- Banco de ,Sangue - OrtopedJa, e ��llm�o1og1a
CO'Tne J',{lesq, qr�opé,dica de �Albee-C?1n,pe" -

... Secça;o' .de,
Maternidade com' l\/IQdernq, Sala de ,Partos e' Berc6-' .

rios ��·Estula para Recétfl-Nascidos ...Débeis é
Prem.atuToS ,: ;- _

' ,;' : ,'-; -
' .

,

HosPital'E:stá 'à Dfspo$içi:\o pos S��ores' Mé�,C08
_, Tôdas Dep�ndências -

- Ji'ala a Llngua_'Alema '

'C'URITI'BÀ _'.- JÚV,EVI =_."_', PARAN'Á
.' AVENIDA JOÃO GUALBEi_t�, 1946

'

Rua 9 de.Março,'S52
ANUN'CIA

ROTEIRO .

PARA SUA ��TY

Fone 2525

SEXTA-FEIRA
30-6 67 6-i SEXTA-FE,IRA

30-6 67

Ocorreram na Matern:d3';- A. Muller ,

"

.de Darcy �V�rgas,' os segui:n-=, �uma r;n��ina, filha
tes nascimentos 'en'!

'

'Anair e do· sr.
"

JoSé
nan'sen .

:_U�a rneninfl"

16,30 Tevelândia
17,05 Tiô lVIanro
17;30 Dick Tracy
�17 ,35

.

VaJente'''do Oesté
18,00 Po,pe�e:',
18,10 Yoschico"
18,50 O Anjo e

bundo
,

19,20 Telenoticias
19,45 Minas de Prata
20,15 Perdidos no Espaço
21,15 Paixão Proibida
21,50 Caldeira do Diabo

, 22,20' -Clu.be de Amigos
23�20 AtiÍaUda�es Espora-

,15,00 Filme
15,30 Os 3 ,Pat�tas
15,5.0 M,ágico - d'e

-

Oz
16,15 �ig-Z:�g
16,40 Papai Sane Tudo
17,015 RIN-TIN-TIN
17,35 Dom Pixote

18,10 'Popeye
18,25 Super Monse
18,45 Grande Segrêdo
'19,15 Os Miseráveis
1'9,50

'

Redenção'
,

20,20 O Santo
21,30 Morro dos

Uivantes

2,2,05 Eventual
23,40 última Edição

o Vaga-

, vas

23,30 Diá,rio de um Repor-
-te'r '

� 23,35 Diã,�!O" d oPr na TV

L -:, --

HOJ E às &, da noite e om-anhã, sá bado� ás 4 ,- 7 - 9 horãs:
"

- U�- filme de excepcional quali,dade da United Artists
com lV[ichael. Craig"'no Co!or de �uxo

Vis.ando·- prdPo�éionar" 11m 'tr�n�sport ii. rQ;pJd9 :�e, ,�égu-
-ro informa que aceita despa.cpos pàra ,

as ",segy.intes
'

10-
calidades: 'Cámpo Alegre;"·S. BentQ do' Sul; �R.I0' Neg�ritlo c'

Rio Negro. Máfra: Bluménau�, Ihdaial. T�mbót: Curltibll ,

Papànduva: 'Major:Vieira., Três'-Barras. ,São Máteus do sql, �

Susan Hayward
Excepcioha 1

rep:eto -de ,ação e./ rorpancs", fil,rnado em soberbo "co�o,ridd:�
, .... .-','<

"H'ORAS PERDIDAS'�
... horas perdidas s em amor e,'sem carinho ... ho .....as perdidas

qUe jarna�s voltarão. Que história!!! que filme!! um colosso�!!

1,;1
No Proqrqma (corr�C) 2° fi1r:ne)
Uma coméd:a de alto ga.barito, que encanta desqe a prImeira cena.

JAMES STEWART com 9-INGER ROGE'R em

�'QUE PAPAI NÃO SAIBÁ"

com Larry G,arr, Àndréa Ba j'ard, Jeffrey

HOJE às 20 hOl'os -':,2.0 filme:
',,"

'

�'Impre�,s:Qn�r:te relato', de 'u!ll:' a��o�tecimento; fan:�
t_ás.�:co, m�s verdadeiro... DevIam, es coih�r entre' fal�r � ou -'(n:or�er .. ,_

'

Censura: 14 anos

D·E.·S A N fi U E
de gUerra,' em ,technkolor, com Ja:!k Hedley e Bárbara Sheley'_'

Censura 14 'anos

DOMINGO: EM TÔDAS AS SESSÕES: .às 130 - 4 - 6 - 8 e 10 HORAS:
Formidável sUper espetáculo - GORDON MITCH,ELL com GIULIANO GEMMA e

grande elenco em
. ,

J ....
_

�t; E R I K I O V I K I· N G ".

E 1
. )..

astmanco ar - ConquIstadores de do�s ::nundos ... singrando mares enca,..peIa-dos ... dominando novas terras __ . ei-Ios, .raça de gigantes em 'lutas. _.

, �--'- na mais sensacional aventura III
M I N:N E S O T A CLAY

t044

CinemascoPe technicolor, co� CAMER<?N MITCHELL e DIAN,A. MARTIN'

$P$S g.
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---, , o Sr. Exaltino Marques Andrade, presidente em

·ítf.jFi'infiFii'imiiT1Fi:nnrtrriniTiii;;rirw::;ii=iii=iirW=-=-'_�;:;:;;===

loxerCíC:O
da Confederação Nacional do Comerc-o, depondo

..

I'
perante a Cornissão Parlamentar de Inquérito da Câmara

1
�,:�. ,,, ·

Cl
.. I dos Deputados qUe estuda as modificações a serem Irrt ro+

:L:I.nunClOS aeeiiicado« duzidas no sistema tributário v igent.e, especLalmente com

•

"
, IW:'Y 'I

I
re�pe_to ao Lrrrp

ô

s to de Circulação �e Mercadorias, d�ss� que
a atual alíquota de 15% do lel\l.[ e pesada e corrst.í.tu.í UIT1

i!' •••••• B. B ••• p PI ��I fator de restrição ao consumo. Seu reajusta:!:nento para
180/0 ser i.a sufocante. Sugeriu também que a tributação dos

gê:1.eros de primeira necessidade e de produtos primáriOS
desLnados à exportação tenha tratamento prere reric-e-l e.

urg8nt2, e que os parlamentares considerm a viabilidade da

I concessão de créd. tos fiscais ou mesmo a isenção total de
I írrrpost.o-, nesses casos.

!,oinville, .30 de junho de 1967
��.������������

Ç"G Quer jon

Manfredo I-f M Kress Dr \lVolfgang o P Kress SISTEIVIA RACIONAL

UM N,ôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQ�ISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Camisas
e

Calças.
K O N V I

í

O presidente da CNe dis-
se que o atual sistema tri­
butário foi elaborado após
longos e exaustivos debates I

en tre os seus autores e os

representantes das entida- Ides das c Ia.ases empresariais
interessadas, entre as qua.is
a Confederação Nacional do
Com�rcío. Signif CDU a t.ran �

posição de U.:_H sistema his­

tórtco, estruturado ao longe
qo: fernpo_, su] eito a altera­

çõe.$
_

episódicas, para um

sis.tema racional e verdadei­
rarrrerrt.e rra.cj.ona.I, cuja evo­

lução t.c.r.m.ínou com a a,pro­
va.ção da Lei que instituiu o

C{"dlgO Tributáno Nacjonal.
A CONe apóia o sistetY a

tributário v_gente, admitin­

do, entretanto, as altera_ões
. �

- a dequadas às circun5tâncias,

I' J

1<
- _ - -

-::: -

- - ----

ditadas pela conjuntura. No

1 i � ACE;:r,SORJOS ! caso do 10M considera o

'* I' PI SIC.CI ET��" ; adiament<? de sua cobra�lça
"'" 11 ��

\ s(Jble derivados de petro.Leo

i� Loja OSCAR f'
i: ...� "P Uetullo Varg�s, 500 ,�

�{ Fone 3378 t

II� __ �� ViS�_����ra�� ��

,Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

I!ope 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

�.�

,

mais prpfundament� C?r:,Sou-!í d:=ir e caaa vez maIS a.lla car,

II
aentro e fora, o Reino de Je-

IAceita-se encon1endas sU�l c)rlstoSe os católicos tiv'?s--
doces mIúdos, sa�g8dlnhoc;

Isen1. ouvido e seguido a voz lD-

e bolos de qualquer espé- slstan'Ge, firme e esclar-=cida de
de, inclusive, bo os Iartísti': � Pio XI, cunclamando o a s'e

cus. Trat.ar Rua Con- : un,r2m à Hlerarquia, con"l

ur-Icórdia, 167. gênc_a_, c Quanto antes. em tô�

� IiIIIIIÍII__IIIÍI_IUli'I'l lI[IIBlri':' • das as D:,_oê�ses � P�ró�1JÍas, de
! urn.3- maneira organlzaaa.

D ... Í1Cl1rne!-lte S2 pod2rs, 0rrJ

toda, o Pa:Ls. agir oe m�ne!ra
l11:::iDiflCBdq para deterrrnnaaos

objeth"os de salva�ão geral; di­
ficl1mente s� poderá fazer umq

campanha efici�nt� de mor:tli­
zacãu das mo:las ou da santifi­
rqr"fio df"'� -i'q,rnljas 0'1 de urna

OrdelTI eco'._l. ')n'l!ca justa, eLe
<''''''rr1. a Of'q;- :nj'73�ão dos melO,C:

de cOrTl1.1nlcação social em tõ ..

dR., parte,
o� di,,::,cUl�Ç'OO:::;_ fo1�J""to-::, f':0Y'!.f'a

rênciae;, artigos de jv-rnais.
etc ic:o'af1.os, d�1lnJ_.;tqdo'3 p

uma parócuia t'1m bairro. um""

D10C0.s�, rod,pr�o orie:n+8,r. ?ui
mar e salvar uma � o'ltra "e<"".

SÔ8, mas não ,e:erão psico'ó�';­
men+p C30azes de influir nUl1."l8

opini?o pública, paq:8�:1Íza d�, f'

I p3gan1z'=tnte, O:le cuntlnuara p

I sua [l,(:fão dp-strutiQo�,"'l 00 f ....r

i TIlen1:'O "':ê:e -1ri;ig't.H�láv;el .."t• .t'?lor ,..in

'telectu81 p mor81, D100:::; ô�e:pro
v:in9 do faf o' de efici.ente or

����iZ:Ç::�,��, ;;rr���rn����::; ��
fici2nte pa'Slr inf11l"r na opinFk

1 'n"'blica. fatalmente Irá assis­

i I tindo_ iInpb�""nte, u'5 "'!�'1" filho

I : SB co-,;rOTI:1.perom p., r.. <::I h� n �� rrn <:.

,

r r8rn se a P ...iovic1�non';q, Divin'"'
- 149 an-

�:!
�fio interv:r. co;no aliá<=:! é co­

I i
mum. em mOITl"'ntos como ês-

�402/3 em Curitiba-Paraná. : I t�s! segundo demonstra a hi:s­
J to1""�,

�����������������������.���:, 2�) � Em �n��, p�'} ex-

�flillir"ltlll"lllllIntrnIIIIllIIlIU I� III" I [] ;.� .--;-I-"-;-C;-;;; II1III1II tl�;I-III"W[1�1�

I
Y�:tt���fee.s;ul�n��s ��+��:i���

==
r

� men+e à Hiers.r"'l1ia. em tôdQC-

� <

> REFLOtRESTAMENTO - § :�o:::; r:a��q;;:�c�p;;:�Cee�o:::;�s s��i�t
ªª ,TécD;!CO presta assistência e aGeita exe�ução de ê I ��J� dCeOjol?��r�ni��;:��s�ee����
5�, plantios do Pinus, Eucaliptus ?u Arau.cária. Plano es- a ti

�eC'. ll\,f-rari8.s, rádios e ci��m3,s
5 pedal ..para Grupos de serranas ou lnteressados. == (TV) para pode:r�m. 1l1.flu;r
.e . Informações: H. Sch�'Venker - Rua Ottokar Doerf- ' §i perma�2_r:.te e, .ef1clCn1;e:TIen�e_
ª

_

fel, 5 - Caixa Postal, 155 - Joinville - se. ',- � I ��s °di����SvosP����� seo�f�� e��
�lt�Jlllllllllilt:JlíIlUlllllltlllllllllmltllllJIIIIIIIIClmmmmnmHIIIIIII[]JlIllIlIllt\� não. quiserem que êste.s se pa-

�: Si '-1 &1!' : = ���__
< �f;�iz:n�rfs���d��ze.-maIs e com

S E I
APOSTOI ..ADO DA OPINIÃO
PÚBLICA SUGESTÃO:

coe ES E SAl.GA­
DINHOS

PI C�LCA­
PIAS DE MOSA:I-DAS.

CO?

, F6bric:a de Pias
M�rferite

Rua Guaranrliriu"l., 1.15

Navega-

(Continuacão da la pag.)
§xiste-m outros sobreviventes do

\}vi'ão'- C-47 que caiu em plena
selva. amazônica"\ Representan
do o Ministr�o da Aeronáuti�a,

'.oi
�

ti Coronel Ayres disse tambe�
>' que numa clareira aberta, a
ID\)lte nó 10cat po -acidente, des­
ceu' onte-m uma equipe de pá­
'ra-quetiistas do Exército com a

'inªlidade de re§gatar c�n: he-
,

\cópteros os cinco mllltares
� �:>reviventes.
F��tLIAS DECIDIRliO

�RIO,\ 29' (UPD - O Serviço

I'de Buscas e Salvamento da

'F.Â B informou que o reco1bi­

me,;u dos corpos das vítimas
�

_ ��\ s�f�t11ea��ô�ic:�i�gm�;t� 1
_r será' efetuado após cumprida a
�

misSão de resgat� dos sobrevi­
ventes_ Quanto ao local para

-

onde seriam removidos os ca­

tláveres, informou que isto de­

pende de ordens do Ministério
da Aeronáutica, que por sua

rQlfl' .......�"'nn� NA
GUANABARA

RIO 29 (UPD - O gab1n�­
t� do Ministro da A�ron�lltjC'3,
jnformou Que os cinco Et_)l:>rf:;vi­
vent-es do dpsastre e,::rrn o avião
(;-47 continuam sendo aguar­
dado no Rio, luas sem hora
marcada. Seguirão dir2'::8.men,­
te p�:Ha u Hoc:nital Cen+r81 da

Aeronáutica, onde ficarão in­

ternados.

RTO, 29 (UPT) - O S�rvi�o
de BUi:;:,cas e S81v'-'>m'?oto ('1-:::

FAB informOl1 boie, oficial­
ment2, que morreram OS ou­

tros 2) ocupantes do a,'uião C-
47 011P no úJtinl.o dj -=t 15 cai'._}
e� Dlena .!'='elva amazônica, na,;

proxilnidades da cidade de Te­

fé.-

C8tr,'';,.._.,,,
- da Igreia

n D0"'� <;l"" rp-f'n"-'''na,<>: 'Y1 a.n O"" C r. -'';''1 S

? erj,"'+:,iap';7r,r>nn p hUTY'oq,n'�'1-
C"?O da TTniucr/-';..3q,dp da p ....o­

n(H1',_iq. 0(") +r��alhu. dq prflJieq,
e da SOcjnd9d'3, das ee;trnturgc;;
4' -- 1'_T0.'} p PVqto r'fl.]_C\ �l......,

I a-l1no ml1iro limitado dF" jp+.o_

l1Pf>t;n<:tic; r.o;).f.r)-i�o� p��01he'1 nr:< rq

campo específico dl'7 8'll'::'l intn-
CY'o;)l e :3_Dostólica Flti-nidade nro­

fis.�ionnl, a jrnDrp!l�q_. o r"<; '"'Po
o Cip ama ao TV, (mpj ue; hásif'o�
o formadoras da opintão pú­
bl;r� rnodernampnte) ?

r.;r§o é PX9..to nue 00:::; cat.ó1j""f)�
aue dic;põem {lp r��llr:c<o<:; fj­
nrlDcpiroe: prDfel\�rn an'i,..- r o

C'°U cani1 '"'1 e-11 empre�nd'm-'l1-
tos que lhe dêm maiore::; ]u-

'�A NOTíCIA" 1
ESTÁ Ã VE DA EM TôDAS AS BANCAS \

DE FLORIANÓPOLIS
\

.an.tãqua.da máquina a.dm r- para a ra.cto'na.ltz'a.cão dos
ri tst.ratava para a arrecada- métodos de trabalho e aper­
ção dos novos tributos ern feiçoamento do c orpo ad-
vigor. rninistrativo é tarefa que re-

RACIONALIZAÇÃO quer prioridade ri arn.aro U_H.

M' d
VANTAGENS DO lei" I

aIS a
í

a.n t.e a.ssfri a.Ia o Ao descrever as va.n.ta.gr-n s
'

presidente da 0.1.....0 que a do sistema t.ribut.ár Io vigen­
l.::>-ençao do irnpôsto cOLlCes.i- te em relação, ao ICM, o Sr
da pela Constltu.i.ção nos ca- E.xaltino Marque3 d rsae qlV�
sos de venda a varejo, dire- o nôvo impôsto favo:r:ece a
tamente ao co.n.súzn

í

dor- -d� integração das emprêsaS a

'1generoe allment�cios de prr- traves de um ent.reraç.am.err-
rn.ear a. n.ecessrctacte e inócua, I

to de contribuintes aí t.ua.dos"
sem sãgn

í

ttca.ção , porque -a em c ada estágio do ciclo
COlTIO neg;:.tiva para econo - quase t-o ta.luda.d.e dessas ecorrôrn tco, criando uma ca·­

rr:... ia estadual. transações é feita atrav ......s de dela de solidariedade e fi.':i·
inter91-ediários, Quanto aos ca.ltza.çã.o mútua, elimina:n:i/)
p.rocrut.os primários para ex- as condições - que ra.vore­
portação, a íncidencia do cem a sonegação. SimpllfI;3,

. O Sr Exaltino Ma:rq_ue:; Hjl\Q e l irrrí ria o produto bra- o processo de fiscalizacão, P d
-- ,.

disse também que há neces - sileiro do mercado interna- bastando que esta se cen-IÂ
ro u'çao de Velculos em 11 Anos

sidade urgen te de o �enaao cional ao elevar o seu cusco tralize no ciclo da primeira
' .

fixar a al::.quota do 1eM pa- de produção. O contrib�in- .operação onde se localiza
-

A Assocva ç ã.o Nacional dos Fabricantes de Veícu!os
ra as rnercactor

í

a.s que cu'_ te <;te um modo gera.í , d íss'e, uma rnerror percentagem de, At.rt.orn.o t.or-es revelou que já foram fabricados 1 509.783 au­

culam de uni paro outro Es-· ,esta com sua ca.pa.c.í.da.d.e de contribuintes, justamente tomóveis em nosso País, nos ú1thnos 11 anos. Segundo seu

t.a.d.o, 'um a vez. que a fixação pagar rm.post.o pr�tlcamente I aquêles que sofrem o maior dep;...rtamento de estatística, daque:e total 639.011 são auto­

da alíquota de 18% para o esgotada, e _os fa�ores c auaa.; impacto, e que têm interesse rrró ve
í

s, 303.189 caminhões, 279 318 cam onetas e de uso

mesmo tributo pelos �stad�s dores de dIst?rçOes da ec?- , rri í.s+o 153.974 uti1itários, 117 932 carri Lorret.as de carga e ..

do Nordeste já está c a.uaaoá- ll?mla poderiam ser cor�I- 16.359 ônibus. Acrescenta que a Ford Motor do Brasil fa-
do um desequilíbrio fiscs.t gfdos pelo Oo.ngres'o-. Af_!.r- bricou 2.454 automóyeis; a S'mca, 49 578; a Vemag, 50.393;
entre aquela região e o sul

I
mau 9ue ess3:s _

modlficaçoes a Voi kswa.g-err, 370.581 e a Willys, 163.374. -

do País. Lembrou, en:ã:>, I t.oda.ví a., nao irao t.o longo Quem lidera a fabr:cação de caminhões é a Ford com

que a baixa receita tri0ut�- 'que afetem o principio bási- 102 >966 unidades; e General Motors com 94 426· Merdedes_,
ria dos Estados d.r.cor r-e nã10 t co da tributação sóbre o Benz. 72.996; a FNM, com 20-. 015; Internatio�al 5.669 e

a.oen.a.s da entrada e.m, vig r
. valor acrescido, o qual 1e- I Scân:"a Vabis.·5 .117.

'

do lCl\.r1, mas, outrossim, da I verá continuar. E urg-ente I Quanto aos ônibus, quelTI fabricou rrra+s foi a Merce-

retração
.

do eorrsurno no que as .autoridad.e� f�ue�·� is

e.col#Jl4�o
des-Benz, com 1�. ?23 veí<?ulos; seguida da Gensral Motors.

mercado Interno ,da eleva- estaduaIS e munIclpals ra·- com 1.811; a ScanIa VablS, com 1 380· A Fábrica Nacional

çao do teto do in�p.SI3to de II cionalizem as suas infraes- de Motores, com 1. 146, e a Internatior{al, com 299 .

renda para desconto na fon_ . truturas fiEcais, do mesmo
r=1r:1r::1r:1r:1r:1r::u.:'Ir:I

Em maio últ':'mo foi fabncado um total de 19.824

te e� especialmente, porque n�odo que tal racionallzaç5.o =.I:::J:=.t::::J:::J:::.'!S:::J=:!I=.i veículos.

os Estados e MuniCipif)s: dev-e também interessar às

continuarn operando uma 'erriprésas privadas. Marchar
------------------.....1

ia Pa a eros e fim a
na evação de rendas. Sain­
do a mercadoria nesta etapa
inicial devidamente docu­
mentada, o ciclo econô ...TJico
segu+r-á o seu curso. normal,
acompanhada a rnee-c.actor-ta
d€ documento fiscal, porque
os próprios contribuintes se

encarregam de se rtscajtza­
rem" rrrú.t.uarnerit.e , d.errt.r'o da
filosofia dó nôvo sãs.terna

íCI

tributário. Outros berieí
í
-

cios, como a especialização
nas ernprêsa.s, e:evando a

produtividade, distribuiç o

mais justa da carga tributá­
ria, criação de novos campos
de Irrcíd êrrc í

a do reM, f'cra.m
finalmente, assinalado pe o

Sr. Exnaltino Marques em

seu depoimento na CPI da
Câmara Federal.

IMPO�TA<'AO

Sabe-se que o Brasil es á
,LnpQrtando mensaln�ente
cerca de seis milhões de bar �

ris � prod.uzindo aproxüna­
dan'len'te 150 nül dia.rios. To­
dos{ os navios da

<

emprêsa es­
tatal se eYlcontram ou ern.

sery�ço de cabot3gem ou na

rota da Venezuela.
Decla:unu a nle.:.ma fonte

que continuamos a i.n1portar
livremente e que�nossos
maiores fornecedores s�o

principalmente a VenezueV,
a<Uniao SovL:tica, a Arábia
Saud4ta e o Kuwait.
-

Por outro lado, nossa p-r­
centagem de refino é da or­

dem de 45% do petróleo na­

cional e de '55% do importa·-
'da.

I f
i

rante a primeira fa.se da in­
dustrialização do Y..J.�to, cJ.n­
seguiu a e-.nlprê3a etS::at8.1
aperfeiçoar processa pr�'Jp:dl)
o uPetrosix", depo�s de C0n,;:;

turida uma u.::;ina pilõto.

RECEITA

31D no Estudo da I
dacia do Prata ,
,o Banco Interamericano

de _ IYesenvolvlclnento, BID� í
anunciou hoje ter aprovado'
wna contribuição iniCIal QP

250 mil dé:'lares para ajudar
a preparar um relatõr.lO pre­
liminar sôbre o desenvolvI­
mento integrado da Bacis
dó Rio 'da .Prata. A concri­
buição do Banco provirá de
seu fundo de pré--inversão
para a integraçao da Ã.J.uv-
r_ca Latina, estabele�ido e.rr:;

1966, dentro do marco dJ

Aliança para o Progresso !).

fim de, promover a prepara.
ção� de estudos de projetos
rnultinac.i,onais.
,
A operaçào hoje anuncia­

da re�onde a sollcitaçõ€s
fonnais submetidas -

ao B � �,­

pela Argentiaa. BJlIvi3.
)3.ra�il, Paraguai e Uruguai
para iniciar QS estudos eu­

carninhados â: pro.;.TIoção do'
desenvoIvin'leÚ,to in'tegraoo
da Bacia. Q relatóno com­

preenderá. U-tTIa série de in·
vestigações sóbre o aprovel­
tan1,.:ento dosl�-,recur0os, b.
drd.lulicos dq_ Bacia, a int� r

conexao dos sistemas d('
IJIansporte e

-

a complemen­
tação econômica das ár'ca�
lill.lítrofes dos cinéo P ctÍ.::.,es
nbeui:nhos, à'{)sün CO.i1.'lO os

meios de cOO'íJeração etn

progrz_n1R5 de educa�ao, saú-· I
de e outros fins soc�alS. P.
Bac.La do ·Rio ela Prata tem
nma extensaq aproxirn ada
de 3 ZOO 000 �ln2 e abra..!."lge
3�o/� do te:rritorio da Argen­
tiUID, 19% da Eolívia� 17% do
�Brasil, 89-% do Uruguai e a,

quase totalidade do territó--,
.L.LO do Paragua..J. Nesta área
r esic�ym maL.., de bu nu hoe.::l I
de pessoas e há Ulna capa-

t'. ·ri
� cidatie potenCIal hidrel�t; .... i-

p .....!""r-n" 1 n""-r)C;;

1
ca estimada entre 30 e dJ

��l<;ll. _ .milhões de kw.

Iter gr�nâ'e -

Brasil Não Terá
'Crise de Petróleo I

Círculos oflciais acredital_TI
t

que a necessidade da e.l,pan­
são e abertura de novos .1ner

ca_dos por parte dos países
árabes1 em face do boicote
<;io petréleo aos Estados UnL
dos e Grã-Bretanha, prOdu­
za boas perspec tIvas com re­

laça0 ao abastEcimento do
produto ao Brasil.
Proibida oflcialrnente, que

esta. a diVUlgação da quarLi_
dade de peLro�eo em estoZiue
atualmente, fonte ligada a

Petrobrás limitou-se a infor­
mar a o GLOBO que esta,
quantiq.ade é "a necessiW.ia
,para nos dar tranquilidade',
assegurando rnesrno que ern.

hip0t,eSe algurrla se poder.J.
.falar em crise.

cras, do que aplicar parte dês­
te.s ao menus na lmprensa, rá­

U_O, cinema, TV, que, não lhes
dando 0'5 mesmos lucros, lhes

aanam, no entanto, a oportu­
r+ldade de um grà.nde apo�tJo­
lado SOCIal ?
E não seria uma maneira de

pôr em prática a dout:c'ina (que I mediapte o DO"ln de Deus, e se 1 cial;- sob a orientaçãu de res-

calvez preguemb) sôbre o d:rei-I a_criação
de mei0o? e

COI?-di-I' ,:p_?llsáveis cap':Lzes, _

I'\evelando a

u de propriedade dando ao çoes, que aos homens" como- 10rça, da�IgreJa ... _ �
. ': .

�xcedente (0�_1 ao menoo:::; naT"t� instrUD:1.entos 'nas rnãas divi- ,e) __é_, Preveja - a possível
dêle) do capital necessár:o 80 nas,_ cabem providenc.iarem, .e rol�boràção

-

das, HHoras" pr:o­

jigno atendimento de suas

ne-I'-de
tal forma que séja possível testantes,' �tc., Q:Ll:e taivez �v'!es­

cessidr:c\.es Ull.'1a função sO:::"la] a' cuntinuidade da renovação: -sem c-eder quando re'aciona­

s.po"tólica ? eompl'eende=sê o papel de prfo- 'dos a tL)mas."de int'er-êsse � SQ-

Não é exato que. af;p anuÍ, r:idade que deve ser dado ao cia! cristão' comum -_:
>

no plan'2'jan'len1o de, pa;;1...oral 2.po-::;to:i'ado dª, opinião ,pública, f) -Atraia a cC91abl..',..;:rr·po-de
(em âmbIto D':'ocesanu, Regio- : não .só para mais :fàcilmente­
nal e :r:ra,ciona1) o ànoc;to'?do J serem criados os mp';o".e as

àa opjniã-o púb�jca ocupa um I condicõ�s, como também narl..

lugar secundárjo? Desde há a continuidade da renovacão-
rnt.uto n9.o eXlstem. aenlÍ O"' da Igreja. ,

-

1
ali srlcprdotpo:::; rip<'tac""'dos só Dní a c:e�ll;""'j.Je c:;nge.stão:
uara trata'� 'da A-é.

-

d�_ cat�- A éonvocacão para Cur�o 5

�1�l���_Bd��a��;�:����;�e'�t�3v(';r��� � ��;á����v��:'�c;�'S���io��O.�or�:rfs�
-"�lnc: df':>1e-; n�o fo�"r:l Flté p<::pe-

I TVS em plano Regional e Na­
cia1izados para tais fin�? E no c�oi'�1

entanto, ,n3,0 são m�1Í.jo nOllC"os,' l\/fr)'T'T-,;rry. _F"",t"4"lrp�' o t",:�-
os sacerdotes e leigo<=:: oue fo� �qrem i0êiqe: 'em coninnt"') <:'0- I

ram destacado'3 só parã'''-,esti- bre a m-..4-éria das cun<::1der .... -

':nulS' rem, coo:;:cte,.,,,,,..,,,T'l e '"'- rõ�c- of'1.1� pracp.'irr'"''f"Y) B-+q, .c;:n-

)orfei"'03rPM .as a";vidad"ee; ctv go.<:;t90 0'-1 out-ras julgadas ne­

lpostol�do da o�ini?o ij,íblioa, cessári3:s.
'C\m âmbito Reg�onal e Nacío-
"'"lal. 5

Nã6 ��o :"-::>''n'rl�-<pátH'lIi,tl.:is;::;i1�s
")s que se' prenaram par':!, est.-,
,tjvidqrle 9,POC::' {-dica e:o,..-.ia1
':loje básica parg �Ç)r-ni1r B

ubn�vi"ôncia (pro. dpto_..fmin'"1-
-'lo per{'o�o hie;tóri"'ol rl� � O�'

ras ::üivid-.�ne: 0postólicas sa­

�ais ou �ociais?

5) � O Brasil está vivendo
UIna crise político-("od�l seT'fs­
sÍlna. Crise que poderá o-S-r em

r;,c::.co o futuro dmnocrá.tico e

cristãv de nossa PáGna. Crise
ue se VleTI a levar u::n dIa o

Pais à UITl comunismo atp'l
Doderá arrastar tõda "a Améri�­
êa Latina, e com e'a também
a Af:-ica. E então a �obrovi­
vênci.a d.,s democr?cias de flln­
do cristão ainda existent�s na

F'1ropa, nf10 ficarão ameaça­
das 'graver!v�nte? E tôdae;
o'clJ_r-3.S !1"cnes não correri5o
nn-cãu, o rlc,co de SOc::cOb1 'jr co _'
"""0 Dqí<:.'p.� l;vres. Crise 0ue .e;e

fnr no entÇln+o ,e:upE'rada na li­
nha traçaC!'1, pelas últimas En­
cíclic8S e Docum�ntos da Ig,e­
ja, node levar o País tido como

eatóJico, à primeIra gr'1nde?;B
e com caoacidqde de lid�ran­
ça. Os p"'óximoq fP'''O!':;. n"'''''''''''''o

c:::erôo dpcisivoc::: narq � A.'Yl'H�r';­
ca L�ü:ina. e daí, tambénl. par�a
rn' ti tos 01 ttros povoe:.

o Pú lica e a ,Paganização ....

XISTO
A Petrobrás anunciou o

íl1.icio da fase prc�industrial
de aproveitamento dos xis­
tos pirobetuminosos do 1rati
no Paraná, para a extração
do éleo sucedâneo do petró­
leo de poço, bem como a

produç-ã:o de mat:rias-pri­
mas para a indústria petro­
química, gás combust�yel e

enxôfre, logo após o térn�ino
da Usina Protótipo em cons­

trução naquela cidade. Du_,

';.stcrna de
OpEu'oções da Bôlsa
Será Substituído
A substituicão do an tigt...)

metodo .de negociaç o ue

títulos denominado "call �ys­
tem" pelo processo "t ....adiJ.lg
posts" - que possibilit� o

corretor a operar durante
todo o dia do pre�ão, e não
apenas enquanto o seu no­

me estiver na pedra - se:r:a

uma das inovações a s.ereru
introduzidas breVelYlellte na

Bólsa de Volôres.
Inúmeras outras motiifica_

ções -serão feié.as na casa, o

que a tornará mais flexívE:!
ao complexo de negociações
de ações e outrJs títUL03 rL 0-

biliárlos, perínJ.t1ndo, tam-
bém qu_e maior núnJero de
in ve'::;Gldores participe do

MUDANÇAS
Uma das mudanças mai3

importantes at� agora lrl­

trodu:3idas na BÔl.sa foi atra_
�lés d a Resolução n o 2.:1, do
Banco Central, que trans­
forma a en tidade- tle-

-

-se .. l;i­
o.ficial para assoei ..lção ci v ii
e sem finalidaues lucrativas
Também

_

a admissão de no':'
vos membros foi reform'Ula�
da, pois os pretenden ces ao

cargo de cJrretor terã:::> quo
apresentar ':c..lrriculu.m:- vi­
tae" e não rnais serão no �

rl1eados pelo GOYêrno, aI· m
das exigências de idoneida­
de e profissionaliza :..ão dos
diretOl;es da sociedade cor re_
tor2A.
O Corretor de fundos pú­

'blicos foi substituído pe.l.a
firma indIvidual, para os
novos Hlemt.)ros, porque os

corretores já e:üstentes nâo
estão obrigadO..; a se adaptar
a ess3" condição. O Conse­
lho Mone&ario NacionaL, pur
sua vez, fixará, periodica­
mente, o número de soc�eda..._
des que partiCIparão da BOL­
sa, sob �a supervisão do Ban­
co Central.

i 1) - Todo apos�olad? indivi­
; dual e de grupos. hOJe nlU110

i mais 0'18 anos atrás, será mui- Urge, pois, é indisnensável e

í ��rt��2j�1�����â��ias t����za�� ��rr�����a�o� r�c�x:�� �����-
lado) se não fôr aC01upanhado riais e bumBnoe; existentes, ca­
de apostolado da opinião

PÚ-11 pa�es de. �ontribu.ir paI:a um�
bEca (porque a massa, 0_ cole-, as;-ao poc:�tlVa. � Isto so pode­
tivo e o social tomarem uma ra 8er feIto mpdlante uma p'a­
grande ilnuurtância e são sa1-

I
nHicação TI"'ciongl e UUl Cu­

,'oe: de conauista por rn rtç; de r..lando unitário, firr:'le e escla-
vári.q_s C'o:-rentes políticas e! rerido.

idpo}ógic"'s) . Graças a) De'--1s, (' Episcona,-
2) � A grand� fraa-neza do� do Brasileiro. em boa bOJ;fi.,

cristãos Ú3pe<'::2J' de terem a F�rvindo-se dae; luzos do F.c:::pí­
ve�dade, a dO'..ltrina .c:oc;a1 cer- rIto S3'Y1tO eTn cone on�Tl"'';a..
ta. a ca .... idade .so'br"'natural e�" cum o ""

..Tqticano T�O, compropn­
gracao), face a esta situação, é den a ne�ee:e;inade jt:n�ori.o{"'''\
exatamente estar�m aind'3. da hor<:l pr�c:;en.j.p de cong-re�""r

mediocr"'m�n' � apa.re1hQdos e rac:onalízar esforços e apres­
(Inat�rial, inte"pctu?.l e iI).stihl-

�����8���o���i�r;Ú�:iC��,r;�usto:;
3) -- PR!"ece que a ma.io""'ia

r1 .... ,... C"-.L,....\HCO� d� Yl:"�none:abili-
dade não estÁ, convpnc:idq, da
necessidade imperiosa_, TI '1, a -

tual con luntura social de aup

o apoo:::;tulado da oninHio núh"l;-

ar>g é fundamental para a de·
fesa:

_ dos valor�s espirituais e

morajo:::;
- da,:! instituições demo�rá-

ticas
_ d'St nessAa humana
- ri'? f ....mP'q ,

-00 bem CO"l,PYI1
_, rl�s organizaÇ-Ões e o::)ras

sar-se em elaborar o Plano de cendo aos mesmvs temas e .se-

Pasto1"al de Conjunto. I
gUlndo um préviO planejamen-

I
. to '(algunlas vêzes por sema-

I
SUGESTÃO

I
na) .

, d) Centralize - por deter-

Or�, como a renovação da minado prazo - o estudo e pu-

�����1�' ��nt>����;o i�a��n�a�� 1 r��ca�s�;t� ccfede���ásc���e c:�=

OPTET�V.n.·
__ 1) � D..B�pt;rtsr e-T:rmar � a."
p-onviccào dp- 0qo c r,�0 -"",-

- �'"

.da onin�ão l:r',h�;�� é condif"'Ro

.-.ine' r.11a Don dI" pxito e�tável

��� �

demais atividades apo�tó-
�

2) � Organizar programas e
Druietoc:; O�lp·

-

<

c

fi '\ _ ]\.lfo1,niryn �
todoc::: oe; M�;oc:: r1P Comnni,..-.ç;·�

IÇ€'>O Soci81 ex;c:f-"'rdnc: P- COln os

í QU8ÍS se r!")�"'�� C'(Ynf-�'_. ,

b) - Tr�;ne, ('t-C'oC"C1e oO'''"\� .....

a+"vid'"lrrp""" PT'1 (>�ri-::>-;a, mar"!1'10
one spia 'nor 5 n11 ..... ·'J-l)0:::; no'� (fi .....

no ro"'np�o e depois mais vê­
ryOC" ao d�o .

c) - rrr�j-ro �n"1' -f'�...,� ria

cQmn"'nh�{-:: edllcntiV8<:; p p�c1a­
,..0",,�0.n"'�<' rl.q o"lini?() n,'1b"·,..-.o -

O trabalho coope!'atL.vo obede-

T Edu(ali
!\I(al).�ar

Está I�adada
Exilo· no Bra'si'l
'a'I '\
I

R.10, 29 (Transpress) - "0 Brasil é talvez o labora­
tório ideal para o' grande festa da TV a serviço do aperfei­
çcsamento cívico-cultural do povo e da pr2paração técnico­
pedagógica da mão-de-obra de que o País rec:ama" d:sse à

i:r:1.pi'ensa Gils.on Amado, anunc ando aplicaçã\'''' da
rede de TV educat:va. uÉ preciso considerar que ruais de
dez n�ilhões de bras:leiros maiores de 16 anos não têm
acesso à

_ q�alquer sistema organizado de ensino. Precisam,
de ed.ucacao como instrumental de trabalho" acentuou o

�:ntrevista�do, para os quais o setor educação é'a parte mais
ln�portante de nossa TV.

-

1:"R'MFIRO "ESTAGTO
Afir:rrwu depois G:lson Ama­

do: HOrganizado há menos de
do:s m8sas. a'nda sem dispor
de Jocal de\ funcionamento, sem
qua:lro de pesC'oal, sem um só
centavo de seus recur.C:os libe­
rados, a Fundacão Centro Bra­
sHeiru de TV Éduca tiva_ já po­
d"'" vislumbr�r as ba's�'3 da im­
p'antação d� um prim.��ro f'''"­

tágio de, TV educativa, cO!J.ci-
1iando áre2.e: eST"\Ç>0.íficQ<=:! n. �0'" �

tribuições da rêde comercial.

I '�áe��gm��f5����'
prendizauo,. etc.
PROGRAJViA EDUCATIVO
Disse ainda: '(a filosofia da

Fundação é evitar ao máximo
operação direta da programa­
çãu educatíva� r'ecorrendo d�
preferência às disponibilidades
de_ r,ecursos Já existentes ria
rêde- comercIral de émi�soras,
mas é evidente aue a TV co-

mercial organizada em têrn'1os
I A T"T Nacional de Brasília e a en"lpresariais tem de atender
TV Educativa Universidade de ao; imperativos da remunera­

Recife, são bases já implan- I ção ecopômica. de :<3eu.s inve�<:j­
tadas. Em São Pau]o chega.- timentos". Ao finq,lizar: ��O
remos às mesmas finalidqde.c:; essencial não é só realizar: uma
Os acordo<;:; com eP1;sso1"'s.,o:::; cu:n-I

obra dessa
-

envergadura em

plementarão a rêde n!>cional têrmoe; do mais alto tevr técní­
Ainda ontem assinamos con- co-pedagógico, mas assegurar
vônio com TV do triángu]o de sua identidade com os interê�­
Uberlanrlia para transmissão I

ses da nossa realidade sóc"o­
sem ônu? para a f'lnd3cf:io. d(� econômica, em ee:treita vincll­
curso do artigu 99, visando f lação com oe; obif=;tivo..s nacio-

1 uma exp(-'riên�'a de pedagogia nais. em hora decic;::iv� de n03-

através da TV, com planeja.- sa afirmaçãu histórica".-
--------,�-------------

ADMINISTRAÇÃO
A administração da B6lsa.

que all Ges era e .......erclda por
wna CâJnara SindIcal, agura.
está sob a resp:::>ll3abiliaaide
de seis representantes titu­
lares das scc�e.Jades correto_
ras, cujo mandato é de tres
anos: um representante das
soc..tedade§ de capItal aberlo
€l€it.o anualn1ente e um su­

perintendente-ger�l� com vo­
to igual aos aeJnais rnern-

bros, exceto nas mat_ri.Js
elll que fôr in1teressado. O
superintendeniJe e est...::olhidr)
pela Conselho que terdr tam­
benl a incun'1bcncia de 01"1-

tentar a casa politicarnent,.e.
Este, cUJo mandato é dld
dOIS anos, tera. a funcão ue
executor .

�

Procurando alcancar o :r:i­
vel d e profissionaHz�a;ao de_
sejada, LC:Ju e3LaJelec.1.(xo

q-y.e, para; a ad ....nls.::>ãJ de
qualquer lunciop.ario, serd.

exigIda d·:) c an..,..:Ja to a a­

íPresen taçao de diplo...n as

proLssionais quando o cargd
o exigir, aL'm de ter que
pas.sar por diversos tipos de
testes.

OBJ�TIVOS
'I'ais InodlIica�õe3 t�m co­

mo obj etivo principal prote­
ger o investidor co...Ttra qual_
quer irregularidade da qual
possa ser vitima, o que, caso
aconteça, fará. com que êle
se afaste da Bôlsa, acarre­
tanCiõ prejuízos para os ne-_

gécios da - c 3.sa.
Outras modificacões de

ordem técnica, medinica e

de caráter controlador da:s
negociações serã8! feitas.
permitindO maÍor núme10
de transações em menor

período.

a horá de rend,var sua Copa ou Sala de Jant�r! Vá buscar o seu conjunto Helen em fó'rmica nas lójas famosas, pagando apenas
e no ato da compra você ganha umu mesa e 4 banquetas para sua cozinha, também em fó rmica! .
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METROP.OL QUE,R
PÉLÉ EM ·SEIJ ATAQUE·
o Metropol visando refcr­

çar'seu elenço para a tempo­
rada que' esta disputando,
enviou um dirHtor a Curiti­
ba, no se'ntido de contratar
o avante Pelé, que está vin­
culado do Británia. O� atle­
ta j á é conheçido do prepa-_:­
ra.dor J oã-ü Lima', pois foi
Pelé lançado por êste prepa­
rador no Rio Branco de Pa.-

diela tern por objetivo des­
fazer a impressão caus·.J.da
pelos út2lmos dois jogos nos

quais o Metropol Il1arcou
apenas um tento.
Jcceli, 'arqueiro metropoli­

tano continua n"",o tomando I,
um� �itude decisiva cnan- .1,do u'm ilnpasse em .sua'
transferêncIa para um dos

Ic�ubes interessados eln sua

,contratação eúquanto que o -

n6vo president,e Düson Frei­
tas, quando api·e.sentado aos

IDÉSIO CANSADO atletas, fêz uma rápida pre-
João Lin1a, que vem trci- leção dizendo dos intuito.,

,

:rl8.ndo a equipe do Metrcp21 do clube, que ,estará sem:plc
mostra-se ipteressado 'eni a disposição e a.tento às dis-

contratar n�ais elernento pa- posições de todos. .

ra o ataque, do time m,etro- Por o\}tro lado, o Metropol
palitano.

." deve.rá tomar uma atitude
Idésio que não atuou no nlais drástica junto à �ig2

últilno prélio, contra, n' Per- Tubaronense· de DesportO',,'
d.igão, em Videira, mostra-se no que diz respeito ao apita­
cansado.

'

! dor Santo$ Murara, que' te-

Cacildo, do Cru�eiro con- .

ve ,uma atuaç.ão desastro a

tinua ,send.o o objeUvo de no prélio MetropÇll x Prés-
João Lima,. I pera.

ranaguá.
Esta contrataçl0 pret-en-

D.vis,5o Principal - 100. rodada do returno - hoj'e
Crúzeiro x Stein - AméricCl x AR-CA e Sar.gentos
x Metaldouat:

I

---

"Já f I z.errio s quatro treinamentos nesté estadual. Está na

hora de jogar com, o América, como sempr-e" .

CAMP'EONATO
BANCÁRIO: EM' NúMERO�

Após a rcci l Pzoçcio da 7a. Rodada do Tur­

no, do II Campeonato Bancário de Fcrtebo l de

SalGO, na '''Terra dos Pr írrc i pe s ". o resumo ge-,
tal se apresenta da seguinte man�i ro :

CL:�sSrF-Ic�,\çÃO ATUAL:
1° - Hercules corn 1 p.p.-, ;
- 2° - Inca Satélite, Lavou­
ra 2 p,p; - 3° - Lonctorr e

l\.lercapaulo 5 pp. ; - 4° -

Bandal 6 p-p.; - 5° --.Sul­
banco e Agr

í

mer - 8 p. p , ;
- 6° - Nossobanco 11 p.p.;
PRINCIPAIS
AR'..Li.Ll·j_hI1k:-tOS:
1° - Célio (SaLlite) c orn 2,J MELHOR ATAQUE
terttos 1 ° - Inca com 29 tentos
2° - Geraldo-,(Inco) 19 ten- 2° - Satélite 23 tentos
tos t
3° - l\tlurara (Hércules)

,

MELHOR DEFESA:
13 tentos 1 ° - Lavo-ura com 6· tentes
4° - Cc;.f>ar (London) - 9 2°-=: Set.efí t.e 9 tentos
ten�os I
5° - Juarez (Agrimer), Jal- DEFESAS RIAIS,
me (MercapauloJ 8 tentos ,1° Agrimer com 32 tentos so-

6° - Genebaldo ClV1erca.pau- fridos ;

lo), Nelson (Lavoura) ,6 ten-.' 2° SulbancQ 28 tentos
tos 1
7° - Israel (]\1:ercapaulo>, ': ARQUEIROS l\'IENOS. _-�

Douglas (Inca) VAZADOS:
Adael (Helcules), O'sw.aldo. 1° - JoeÍ tLevour-a ) com 6
(Sulbanco) 5 tentos i tentos
8° - Marcos (Lavoura) Sou-_ 2° - Correu" (Inca),. Zacar:as
za, Francisco (Banc-ia)) I <'Satélite) com' 9 tentos
- Re::::tle "Sa.telite>, Nílton

-,
' .

(Hercules) com 4 tentos GOLEIRO MAIS
9° - Rosemar (Incol, Eva-' ,VAZADO:
risto (lVIercapaulo,), t 110 '_ 'Dj a.Irn a,

Valdir, R.onaldo (Sulbanco), corri 28 't.errtos .

Roney (_Bancial)', - �
Adinho (Agrimer) com' Zf t PROXIMA RODADA:
tentos '

'

}' DIA
<

8�,7 -'67' --:
1010 - Elidia, S�rgio . (Lon- �ancial, X' :Lavoura
don), Ulisses (Nossobanco),-', Inca :,x London
Silvino- (Inca), Reli (LaVQu-'1 Ag.rtmer x, S�'Jban.co
ra », Niralci - - Sa télite x HércueIs

�
�O Que �._9.�e Há Corn. >

,

Nosso Futebol de Salão� ?
/"

Nã-q muito .adepto.- mas ap:r;ecia-dor de bons espe­
táculos dOe Futebol de Salão, vez ou' outra, compare­
cemos a'o Palácio dos Esportes .. para' pr-eserrcí.ar- co­
tejos desta .rricida.Ií.dací.e de e,sporte's.

Com' isso, est.arnos acc"mpanháridà, com certa re-".
gularidade, os' acontecimentos que ce.rca.rn o, 'desen­
vo-v'rnento do camneonato oficial" da Liga Joinvillense
de Futebol de Salão."

, ,

Temos. inclusive, nos envolvido em ,polêm�cas sô­
bre decisões de árbitros .. atitudes de �ditigentes de
clubes e Liga. atuação técnica e' dfscipltnar de atle­
tas apenas no sentido' de ponto ,de,·v,i,�ta;, pessoal, ,sem
interferênc�a' oficial, é claI.:'o, já ,'que �'não pertence-.·
mos a qualquer órgão di::-etivo� seja, de liga ou de
clube. Somos. isto sim, meros espectaçlo,r fã do es-'

porte seja, êle de qUe modaJiQa9-e fô:t.'
,

Contudo temos nresenc�ado diversas ocorrências,
que pela sua coinc�dênéia nos' fatos. têm-nos causado
c"erta surp::-esa e não chegam 'a ser, bem esclarecidas.

Citamos: por exemplo,' a ,ati:viqade da Junta

Discip'inar Desportiva. Esta,' têm-se. rellnido regular­
mente para 5u1 gar os atos d� sciplinar�s d�s atleta? ci-

,�tados em súmulas e os protestos' de'.clubes contra ou­

tros Quanto a isso, nãp ;temos 'd-qvidà� ..
Funciona

norrrwlmente .. e co·m régularidade. O que nos sur-

"I
pre2,nde, coiltuqo é que não, ex-iste 'ume:: seqUência

crO-1nológica dos casos, na ordem qUe,' Glao. entrada na .

L:ga '"
Poderíamos citrt-, por ·€xemplq, o PRIMEIRO

PROTESTO FOR�UJ�DO no presente campeonato,
,

de autoria do Amér:ca Futebol Clube, _c"<;:>ntra a So­
ciedade Esportiva Cruzeiro do Sul, ·à:,egando irregula­
r�dad� na inclll�-ão de um atleta na equiP'e cruzeiren­
�e Ref'prido protesto, apesar de sua idade. 'não 'che­

gon,a;-.se:r apreciado ainda nela JDD CO'1tudo. prr)­
tP'c:tos outros muito posterior�s,' já tiveram suas de­
c�sões pre,iudicando uns, e favorecendo, outros. Não,

podemos formar em nossa imag:il;1áção, 'qual o ob-

jet·v,...., ""-'Aste retardamento. '''-"

Outro julgamento- que está surnreendendo T)ola
'sua morosidade se relaciona a um atleta do SAMRIG,
que já foi expulso de cancha várias vêzes, e outras
tantas, desclassificado, O refeddo atleta, possível de

pena desde sua pr�me:ra falta ,continua atuando, -e o

'que é p'or continua sendo exp'ulso em cada prélio do

qual nart-icipa.
'

,Em contra-partida contudo, tivemos. vários atle­
t8S de outras gt:::remiações, que duas ou três sema­

D:::lq após sua falta, meiece-am as punições justas ou

nã,o. em prejuízo de suas agrem'ações � em f?vor de
outras.

Tudo jsto, nos leva a 'um voto de DESCONFIAN­
CA na m8ne�ra de ag:r' q.aque'es qUe têm sôbre si a

responsabjÚdade' de dirigir nosso futebol de salão,.
ta�to na parte de organ:zação" quantó na parte d�s-

J

-�cip�inar. . _

Voltamos a repet�r qJ.-le não temos ,ligação direta
-

C0m qualquer liga ou agremiação, somos simples

I�8.deptos do esporte. mas 'temos a, preocupação de ana­

lisq_r fatos e ocorrênc�as, e com pagantes para assis-
tir Os espetáculos (às vêzes nos é propiciada uma

furadinha). achamos que temos o direito de expôr

noss��n::�e :_is;a�ESPORTlSTA
_ �I

Para 'os joinvilenses Caxias e Arnérica --

Só Bi'usque e Videira N,r.o 'Ter·õo os Tradicionais
..

Clássicos -- Dez São os Jogos - Um Será �manhã
Os j o

í

rrv Ilen.s c s verão pela segunda vez, no corrente
ano, suas pr irrc Ip o.í.s agremiações" Caxias e América em ação,
no E�tádio "MaJestoso�' da zona-norte, que abrigará o rria

í

or

público do presente campeonato em nossa cidade, devendo
ser batido, tranqüilamente o recorde de renda, pois é es-,

pSTada uma arrecadação que ultrapasse a casa dos dois mi­
lhões de cruzeiros antigos, em partida dás rria.í s aguardadas
por rubros e alvi-negros.

(Sat:::Ute), Ademar, Plácido
(Agrimer) com 2 tentos
11° - Mauro, FáblO (Sakli­
te, José (Lavoura.),
Elia (Bancial), Adjanir, vVal­
demiro (Nossobanco),

'

Aderna.r (Hercules>, DulcI­
dia OVlercapaulo corn.i.I ten­
to cada.

(Sulbanco)

Videira .cori t.ra. a esauadra:
do Clube Atlético Cal'lCS i
Renaux, de Brusque, no únl_!co jôgo que nao será clás��­
co regional, pOis Vide.ra e

Brusque os ta.o com apenas
um representante no presen-jte ca.rnpeorta.t.o . ,

Totalmente favorito o Per..,.'
d í

gã.o, ri
ã

o deverá ter- diii-I'culdades em abater de, for·
ma inapelavel ao' tricolor da
"cidade-berço" da fiação' ca­
tarinense, o Carlos. R.enatix,
que será o único clube .a

'

víaj ar neste fimr-de-s.ema­
rra..

SERRANOS NO
\Í-:ER1HELhAO

'Finalme:qte, em Lajes, o

In ternacional j og -r à. _ .c; e rr;

seu estádio, o "Ve,l'n1.,elhão',
contra a representação dos
militares, o Guarani, e ...H

prélio que des.prrt a o rn a.rs,
vivo Iri.t.erêsse por parte dus
despor tãs ta.s laj eànos, e que . Icorno. sempre, deverao otere­
cer a maior renda da roda-

!da. O Ln t.ernacío.n a.I tudo e;s,··

tá Jazendo para recuperar o
,

título que perdeu no últ rn o
- ano, para o Perdigão e 'V'2
neste c Iá.astco um passo di·­
Lcil a aer transporto.

I

CAXIAs E AIVlERICA.

IÊste é o Jogo que nOS3a

cidade verá, ria 'segunda a­

presentação dos dois Clubes
no corrente ano,. sendo, que
na

' primeira a.preserit.a.ç.;o,
pelo triangular disputado
com o Arnérica do Rio, o

Caxias veríceu aos r ubr , s

locais pela corit a.gern m.íni­
ma, .ern tento assinalado' pe·-
lo e.sp-et.ac.u

í

ar- Norberto-
Hoppe. ,Badequinho que passou a.
semana treinando no Corín-­
tlnas, em Parque São Jor6e
chegará hoje para, juntar-se

Iao t::lenCo da zona-norte e

participar do clássico da ri- .

validade que terá nele- e erri

Norberto Hoppe as grandes
,atracões dêste encontro. IHóje, tanto Caxias como

Arrré.r.íc.a realizam seus .err­
saias finais, para o Arn.ér íc.a
rruc ía.r a concentração es.ca
noite e o 'Caxias sõ'meri te

,

,amanhã.

(AMANHA JA HAVERA
CLASSICO

Léo, qUe não renovou corr-.

trato.
O Metropol por seu turno

atuará completo.
COMERCIALINOIS
CONTRA CRUZE,IRO

Em Joaçaba, o Comerei ,.,
enfrentará ern seu estádio
ao

f

Cruzeiro, que até o mo­
mento marcou' a.pena.s um
tento em todo o .c a.rn.peona>
to�

,

.

A arrecadação deverá ser
das melhores, pois os j oaça­
r-errses tem rrest.e clássico do
futebol, um dos seus rrío-.

rnerrt.os mais importantes
na v

í

da esportiva.

.'.'.t.,.,.,.,.t.t.".'.'.'.'.'.'.l••�.t.,.,.t.,.,.,.,.'.'.'.'.'.'.'.'1'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.,.t.t.'.I.t.t.'.'.'.'.'.Q.t.'.'.��t.,.,.,.t.'.'.'.'.'�.,.,.,.t.,.,.�r.a,.t.,.,.,.t.t.'.t.t.,.,.,.t.
,

r .._;-�lI+..! ... '. �:l.������-�.>-�.
-

Paulis a Vai (omecar Domingo, Com Cinco Jogos,.., '-

Dia/2 de Julho, domingo portanto, vai ter inlç:l;Q o Campeonato B-andeirante de Futebol, com__a realização dos seguintes j09<?S pelo esta
.

x Portuguêsa Sontista; Portuguêsa de Desportos x Prudentir:a; Botafogo � Amérka e São Paulo x quarani .. Como se nota, Santos, Palmeiras edo paulista: Juventus ,x ComerCia-I; Ferroviária
primei ra rodada 'do campeonato. Corínti·ons, os grandes, não partLcipam

J ,:� i.���......". }'----,:��:.."'��..._...: ��9Jt'.;:.�� � ..,� i

"a'
' ,.',.,.'., ·,.',., , ,.'••, ',.,.,.,.,., ,�.',.,.,.,.,' ,.,.,•••,' ·•••,' ,.,., ..,."" , ,.,.'.'••'1.-'.1

PRAIANOS NO
�'DR. HERCíLIO LUZ"

,

�U�EN.S ,NO
'PR'OSPERA
o conb.ec icto 'tóc,nico Ru­

bens Fre>itas, ql:!e j a orLeri co.u
'o Am01":.i.Ca de nossa 'cida_.e,
está a �tl.tulo' prec�,rio, ti a.­
'balhando

.

no Próspera d·-:!

,Criciúma, e ,-venj' agrànd�n-
do corno orientador (,eC.lLCÓ.
'Ruoeris " -deverá,

'

assinar,
contrat'o por uma, telnpOl a­
da;' con'-l _0 Clube da ciaade do

caxvao.

S'A,NTA- CATARiNA
NO ',"'RO'BERTAO"
,

:

O pre""side'nte d� :f'''leneraç§Jà
Cáta.:riüense 'de Fute.bOl, se­

nhor Osni' Mé�lo es ceve na:
,

O_uand..b?-i�a; onde s� a,vistou
com Joã.á· Havelange, p.re·­
sidente da- CBD, tratando da

presença de :Santa Ga,tarina
.

..L�o '.l. u:rne_o Ro ,__.er LO Gü-ll1.,es
r'edrosa de i 9'68. ,

IIIA resposta, ,de �avelange
foi a s,eguinte: Se' 8;;tnta 'Ca­

tari.na ti vel� um estádio pa­
-ra 36 rnil.- pe-ssoás pode con­

s�dorarr- !se ;inclp.üda no hrr,-
'

porta.n�t,e tor�éio".

,

VOC� _C�MPRA" UM,Á ,:e:
DESCOBRE .. ,QU� sAo i,.D�AS
Madison 'S.A.·,lmp. e Com.,
1""RAZ PARA voci;:-'MAIOR 'P�E��',·
CISÃO �M "CÁLCUL<?S: A 'CÁL­
CULADORA IMPRESSORA

- J..:70'O.
DA BURROUGHS, QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICA l\íiA,IS
RÁPIDOI E CUSTA 'NCr$ '2ÓÔ.OO�.�
,(Cr$ 200.000) MENOS QUE ASLfA
M��S, BARATA CONCORRENTE.-;

A,CHE,GADA DO I�LAM'ENGO �

'.À deleg-açao do Fiam engo ,

'chegq,u no- Galeao 1:3 ,4<:) . O ','\poI;lte�rà. Oswaldo confir.fnou
a _,brig�� com Valdomiro dU-,'rante o treino na Espanha -I

-o médico Celio Cqt c'ej a de::
1

sapartou ,�, briga.' F1ávid
costa desm�ntiu a briga
com Ditão o jogador ,tam­
bém: piz-se 'no entanto que
briga. .-hpuve- e Ditãq sel á

vendido a 01).tr9 �lube. ,Os
jogadores con1irmar.am as

�decl_atàçôes de Ainür a �e.s,-
I

peito de terem passado Ifo­

me principaln'le_n te. na. Hús-'
sia onde com,era.n'l' carne de
cavalo. O, lucro do' Flamen·, ,

go sobe a quantia de 35 rr_il '

dólares O Presidente eu1.

exerclclo 'Marcus' Vinicius
declarou que' Almir não será
vendido, ao um clube da

Franç'a conforme ....diz a, im­

prensa. 'Ontem' houve reu­

nião da, diretoria para es-.

t dar a situa,ção.
'

CONTE MEL.,HÔR. CO�TE COM BURROUGHS.

IMP.MADISON S. A.'
Rua Marechal l?�odoroJ 311 - C. Postal. 1331 Curitiba - Paraná

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



H o Instituto Nacional elo Livro, ól�güo do Minis téri.o da Ed lcnção c cultura fUI clu r á

, crn todo o Drrlsil ,15 Bibliotccas Públicas Modtlo. Dcn t re as cí doclcs

O R A ! escolhidas Bh.ln�enau está incluída. As Bibli.otecas P
ú b l ica s Moclêlo, clcnorn inada s Unidades Cultura is, terão a seguinte organização: Biblioteca Dc-

---------------- rnonstrati�Ta, Biblioteca Lrif'ant i l , Discoteca, Auditó rio (com instalações ]5ara projeção oíncrnatogr áficas c palco para teatro), Recinto para Exposições. A

d�SSelTIinação das "'unidades Culturais" será feita por escôpo a cobertura de áreas geo-culturais, eleita� n'lc:dlantc o Icvuri t.arncrito de dados relativos ao in d.ic.c ?c. alfabetização, ensino rrré d io , e supcr�or de

vld� c.u.l t.u.ra l , ass<?,ciaçõcs culturais, livrarias, publica ções e ainda a tradição de' cultura e grupos P?pUlaClo riai s em processo de aculturação. Num levantaln�nto l?rehmInar surgem COll'l.O dentr.e. as ind icudas

para r:eceber as Unidades Culturais" da primeira etapa dêsse plano, em número de qu.irrze , � Cld�de de BI�lmenau. Desta forma pode-se rro tar o grande .IJ?-t:e resse do Cl'ief'e 9-0 J?xecutIvÇ> M'un.icipal no que se

ref�r� a, cultura do povo, pois, aperfeiçoando o apàre lhamento de nossa I?iblioteca Públicà Municipal, o P'r cfe ito Carlos Curt Zadrozny trará enorme's benefícIos para a populaçao Blurnenauense.
bCIOS para a população BlulTIenauense.

.

, I ' ,

·i.:

,A Reportagem do

,si
r • 1* •

e s " s er as
... •

e s o a s I IS,

Ensino b Iumerra.uerrse e da regaa.o do Vale. está sendo
d.inarrriza.do -- o fato é decorrência do plano educa­
cional do Govêrno Ivo Silveira, e da a çâ.o.ico.nju.gada
de assessores e parlamentares que representam a re­

gião -- Diversos e vultosos convênios que visam a

gratuidade do ensino eJTI alguns estabelecimentos.
particulares foram àssinados -- A ação 'do Deputado

Abel Ávila dos Santos é di�ha de registro. <

A dIria.rn
í

za.câ.o do Ellsino I nal de' E:duc'açãó� Profess'or
1 �.ri1:,�, u��ie.l..;f:;nl, e rios, ae.I..J.�alS I José v rerra Gúrte, üca".I:... ,{A:>
l\I,'!UXllC.1PlU;:> d » Va'.1.C o.o .i.ta-I sab�dores de que 'ciclO i n , .....n.1.·e­

l Já� e U"'-da pr..;ocuva·_o;ãu c.one.;. ros os pedIdos de 'in_J·C.LçaO
i.a.n t-e por lJarte da.s Au .orr- i já. feit{)�;:; por Prolessores o.e

.: ci.��;E1eS coe.n.pe ten te-s, coruo

IlViate.rll.ática
_e Ciê'ncia,

.

illr-
berrrio a.t-es ca a scr re de rea- t.er essacros em pa.,.n.l�Cl...t>",.r ú.OS

'li.zcaçoes prog-r,cA;ln<--<.das ern t .../ursos de .� lViat-e�n._.t,Lí;\.,;a rv.s:O­

ra.v or da �-,p(:..\,ILa,J do sis�e- derna" e "Inicill-cãJ à· '(.Ae'n­
lJ. ....a -de a.t.eriut.me.n t.o e.sc o.a,r I c

í

a
"

que serao �..l.lünisti'aa.(Js
na' reg ía.o .

:

., reapectavarn e.rrt.e no Giu, sr ,

A '0·Lc..cetali;j_ de Educa �ão, Santo Antõnio e vuI gfo Pe__

por e2...e ...,dplo, vern de pr� g-La_1 dro II, no pe'riodo compre­
Il1ar Ul.n s-eu nurll,2ro de

L.ur-l endido entre 9 e 22 de jUlho.
SOb de F'�ri .,.s, e �peLi :tis pa- A participaçao. d..;, tals
ra Pr0fe,.:;,so .... e,::;, v _ s ':hdo se-A.J.- ; J\1�e'S'tres, segundo ainda Ll­

pre oferccf;r- Jhes u�.L.l.a a'tua-
'

'1orr:n;a�ôes pO ..c nós co ...hidas,
üZ,açao das nlai.J nec,tssári,::;ts terá a cola.boraç�o da pró�
ern seu t0c�'llca de t.J. abalho. I pria 'becre,taria d� Educaçáo
Igualme.:yt.e· parlamentares' e Cultura, que atrav s de

J de Blumenau, s:-2nt_"do a -ne- : bolsas especüüs propiciará.
cessidade do V-J_le do ltaJul I con,dições especiais para a

eUl 01e1 t;ce,: se úp:re Hle..!.LlO- 1 pernl,J.n0n.cia e ....ll nos.",a ci-
.

".reê condicões d _! ao:r·en _.iza- da.de de Professores de 13

gelTI para- a populâgáo in- regiôes escolares de Santa
fantil, est .. ,-,0 a inter ..':erir Catarina, pràticanlent2 re­

p'�rmanenteinênte jun"o aos I presentando todos os pont:::::s
poderes' .estu..1ai:3 e federa s de cultura do Estado.
c'Gm v�s as à lhes dar o- má- I Todavia, se B�u_.f.!enau se­

ximo possível. e_Il. rr.at_ria, dia.ra tais Gursos cuja im­
de facilidades para que se portâ-ncia e significaçáo es­

in-çegr'a,u) ao 'rüundo'

estu-j
tão 'ao alcance da análise -de

dantil brasileiro.
/

cada urn,
.

daquí s' guirão
L.URSOS ProfeSSOTes para Floria'l.ópo-
A Secretaria, de Educa ção

.

lis, aitlda dentro do pano
e Cultura, 'pàr..a citarrnos um , de serviços da SED., pa a. alí
dos c�sos posit._'" os de atua- L partic.ip2re�n q.e Semin;S.rios.
c� o' e1n favor do Ensino da I

destinados à Mestres de 0'0-

região, veriÍ. de progratLn,aT' légios e Ginági)s Norx ais

P0xa Blumenau a realização 1 do Estado. AssLn é que, ma­
durante o período de férias

I
tr�cu.las_ est�o ab.êrtas para

escolares de j u_rt� o, dois cur- as Bspec��1idades de: Didá.­
sós do mais-- alto interêsse, tica, Legislaç§ o e Prática do
os quais ·estào obtendo junto I E'DshlO, Matemática e Psi-
a'o pro:fessor-:::..do a n9_tural t coI gi"':=t.

.

r:-.e�ptivid::'de.
.

l Segundo a-puramo's junto
Em pales ra qU8 mant ive- ao

.

Prnfes�0r José Vieira
,Iro's eom -O' :Inspe·t6r Reg-�o-

.

CO'É'te,': j iL, et�o -d�v-ida-mente

B!umenou, 30 de :junho de 1967
----------.----------------------.

Direçiio: SOUZA FILHO
Divej"�os redatores

Sucur�dl de HA NOTíCIA"- S.A,
Rua IS' de Novemb�-b n 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507
Fone: 1436

.

BL..UMENAl
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D A C I D A D E ig ·,.ator <i..r(;Ulo�:;,o nO_EstudO." �

�lltllllllJmlll[lllll"

.-;._.

Itlllllllllllll[lllJliIllI.•i I' I �l\1aiores infórrnações _poderão ser obÚdas com

Iniciamos os llDSSOS "venenos" de �oje com a"� SOUZA FILHO, p_elo fone ,1436 na�<-pal!te .da tarde... �
estréia de outro bluTTlenauense na· coluna. Soubemps, í j; l��hUH',dUH'�hU8��Ut;Hú.aqlC.�UHhUiUh .iÜHHAqHU,,-AIHi-uunH('�.H·euHfHH' q

� de fontes fidedignas, que entre a equipe dos

"llJ.a-1gros" que recenten'lente duelou COUl os "gbrdos�-.?:, exis-
te UIll traidor. É o Patrício, do Claudio Gaertner" da "r O D �Rodoviária. Está tomando "Emulsão de Scott" corn �
ferrnel1to "'Itaiquara", pra ver se consegue as "condi­
ções _fískas" exigidas pel<;_) Oswa!do �igod�_, 'téc_niç9
dos .gü-idos.

_�. -

'

..
A .. - expectativa em .t-Ôrno '

__ d:a.· -N,.enbum dos' . técniC6S -inl'op;;
partida OlímpicA) x Pabnei;'��� mou ainda �a� sua equipe par;:t
é 'realmente e�neiácurar em atuar <domingo. N �

ent!'Jn�:o.!pessoal da ,Dif�sora quer 'dar :nosS'_a cida,de. s.abe. \. 'perfeita- -p�rece' qu:e _o Pª"hnéiras fic,?-1"'á
rüeSlTIO "tutú,i pro "Lnignon" mente o torcedor que o G,E rCün1 o. me,<;rno onze Que del:ro­

Olimpico não ven'l trabaJh- nd-o tou o Figueir=en��- pOl) 4x3': OU

'II
_

radialista que é Ramos m 1S de acôrdo como manda o fig'u- -..:eja: Pint,9 (Oziri<o:), Roberto
n�o. gosta de raiz.es ern lugar rinõ _ Mas mesmo assim, com Picolé, Kru�2:er, Duia e Ed�ar
nenhum\. as alterações que e�tã9' previs- -- Adão e Vieira - -Zinho . .Ja- '

-. � :: _ (.tat) --:
t�s p'lr a aequipe "'Grená" 'e.;;:- cinto, (Gentil). V� do e Ivan.

IE para encerra'r uma do pera-se que o t,ime' da 'baixqd::t- '- - :: - (*) _:__ :: - -

,Pr'efe� to R,alf Kn 7,€s:el, de
� --!",��<r"', nrodnzir be�� para 'a Por se1J . turno, . (.' Olímpico

POlnerode: "Querem a des·- satA"�l?SÇ��O' ds':1.1(;)Btool-a�;·dd:-:· �,_ff c-:�a, '1' �f�l�JZ��cl1tic�����.;a���p��fôrra? (O Grupo dele ga--
_ .. _�

.

'-='_
.

_'= .�V..L·:"�", Pón"lin-;;o nass':3do jO?'ou:- , J •

nhou dos' "Laçadores") En·- "batendo pspo" co:_-n um dos :_P,...,+--:.d""" Ci10o' R;obert--o Dí é
táo vamos' fa'7,er uma "pe'1a- st,]et.as do G.E. 01ín1.D1CO -Poi Jurandir - Mauro e Jair7�nl,'J
da" aqui em Pomerode!" Já info""ma00 que a r�9.'bi1it.ac�o -- cauta, Leal. Bàhia e .. !óc':\.
viu 5Ó? At� O Chefe do' E', ('- será contra o pg1m��r8S� :F. P"'I{- Segundo 0<:; rumor>?s Que cur-

O Ralf Krueguer, segundo cutivo pom erodense está se �:1��!�m�Ü;'o[��j������.;.:n;��2� �;� �:19�"f����d;;.G::f'��':P�S' �=
conseguimot; saber� aban·� aproveitando dos "La.çado-res. as.�üc;tir' 11m gra:qd:B esp'étáculo gujntes pt1pf-a.s:- Or1""n...-'lo nf!
donará totahll&nte O aCOi]_�'- que .. -. não laç3.rIl; n-,d::.d de futebol.

"

J"'+<"ral dir-::.iha e-"D.e-,tnll;n,..:lo a',
deon. Não, ná::::> é por cau":' Cildo - Q1J�hrinhf! <'nbc:trt-n�'Yl_
sa do nariz com.o muitos �n a ,T"llrond;y - 'F'�;o pntr�n-

teimam em afinnan, O m-o- S
00 em lug"'lr 0P "T. Batista - e

tivo é outro. Converc'eu�S'e Pona1d c:'11l).;;:t.ih..l,i:nr10 � J0C.a,

que núnca aprenderá a to-
._

r:���o p�rJa 9���1!�����osf;:��.c;,e��
car direit,o. (--) No Cine Atlas, hoje, às 20 horas. mais uma l'lfl'0a d� 0fi-cial exi.stia até on'-

:: - (*') -. :: ,�- apresentação da película rodada em Blumenau -. "Fér:as' tem a tardB.
" .

O' João (Secura Kipáa') í
no Sul". Dagnlar' Heidrich e Marly B�sch. de Blm;nenáu;

,

.

Silva, piromau1..íaco na3 h-:;- Dav:d C.ardoso e Eli.'�mb8th Hartmann, do Rio; 'além de uma
� __!!' :: ','�'_(*'-).. )�",:.::�:' � _7

ras vaga.s, na última dis·- plê:ade de 'outros atores· nacionais compõem.o "cast" de i�Fé_
puta de bola0 dos Laça-dores rias do Sul. (--) O Governador Ivo Silveira, que estêve em �F'o ';�'...,Çi:I:'",TÓU"l": '�. f"

....·ry:rfo;:ltt?,l'"'.

lem PÜ'm:erode, capr chnu u.::u Gaspar quart.a-feira última. visitou Blumena.u no dia de on,':" -f ���;__�;t_a.�;�;::á��..

�
..�_f�_�f���,��!?�o-nó tode "'-especial na lnanga tê.IT.l� mantendo contacto com aren..!stas locàis, autoridades e t· ..-- .

'.,� - .. --"'w·-', "� '-r�"", ��= •. -

de um casaco. Chegou rnes- povo ,em ge-r-al. A tarde, no Pavilhào da COEB foi homena- 1 p:eleclOllado Br";\.Ç."n€.i� ?r�'h�t1_

mo a pedir ajuda a u,n co- geado com um coquetel oferecido pelos mEmbros da Comis- i ���':'�-.�� .::ro:_:np�+'� '�';;:'1i�������
lega, a fim de\ !az,er COIU qL�e :.:,ão da III Exposição Agro-Pecuária. A noite j_a,ntou com lí-

'T'�I:ã." e l" .... :;, .. lo p.-.-�""",," � ... <O'.,,� .... _

O nó ficasse mes.mo Pp -.. ta- deres da ARENA de nossa cidade e outras ilustr·es auto':-ida':" '-':';�:rn-" os '-dois' _tent.OO< �Brási1ei--'
do. Na hora do regresso a dE"s blume:1auens�s, (-) Grand_es festejos pàpu'a.res estão ros'.

Blumenau, rEclama�a b a - programados par.a êste f'nal de semana" aqu: 'e -em :rnuno'çí-� "",.". ,e

, dos "'Quem foL. quem foi pios v:.zinhos. O maior dêles, .sem dúvida alguma,-'é o-ué �

�<':- ,::'>� _':---:f'*���':'-'>
que deu,' um fi:') dêss-e g .:ito Gaspar. r-/Ulhares_ de pessoas deyerão partiéipar' daquelá" tra-'
no meu caszco?" Dfepois foi dicoonal f2.sta, a tercei-ra ·em i:-:-rnportãncia na reg ã'9· (-,;-).

que descobriu que o nó f_)- Aqui -em Blumenau vem despertando o maior dos interês­

ra dado por ele rriesruOl. O �es a festa popular prograluada pelo CoI, Ped'l_-o II e ti rea­
casaco (aquele de or,n,bre:ras lizar-�e sábado e- domingo. O 'professor Lothar Kriec.k é o

de 1870-1880) era tão v1eltJ.o, '�oordenador- dos (estejos, secundado por um grupo de pro­
tão velha, que nem ele se

-

fesso::-es, de alunos e de. pais de ah.lnos, Ao que tudo indica

lenlbr.ava mais. '',_ f2sta constituir-se em algo de formidável, - passahdQ aos - -
�. � '<f*)

-'mais socia.is pe Blume�u. '(-) A churrascada prográm,�da
-- - :: - (*') -

'":'ela Associação de Pais e' Profe.ssôres do Colég� O Sagrada À

Com a a.proximaç�to da, Famíl�.a e a ser oferecida a todos aqueles que colaboraram
data rnarcada para o clá.ss'.- l:)ara o êxito da festa junina levada a efeito recetemente', foi
cp PALM-OL, (domingo, no transferida. A referida churTascada deverhl realizar�s.e do­
Estádio do Olímpico, res 'en- mingo na aprazível chácara do sr. Arno Buergc-r. No entan�
te-s'e ainda mais Ü'S ânirnos to, como estará se realizando .a festa popular p. Pedro II.e
lentre a.s torcidas verde e não querendo, os seus promotores, prejud:cá-1a resolver,:)'ra
grená. O Único tranql:li�o, transferir a data para os primeiros da.s do mês de agõsto.
de todos O-S m.ais diretam'en- (-) Fabio Azambuja, filho do canal Clotar:o (Hebe) Azam-

- ___.:.' ..

:: � .ç�) -
..

- -

te envolvidos rta. contenda, e bu'ja, acaba de se consagrar como um dos vencedores do i

o presidente grená, Dr. RuY "Concurso Literário Estudantil", ínstitudo pela Embaixada C'n�h�:�d�:;:::!rI:::�<:>""''''.-s� ��:':���:
Rotta. Quizemos saber pO'r- de Portugal. Jomal ·�(O Globo" e Livraria "EI Ateneo" � O j-ó- r<:\mn�5o r.q;.a.rinon�.e de HrG6
que_ e ·ele nos respondeu: vem estudante da la: Série' Ginasial, TtlTma HA", do Colé- O Ca.rlo� Rena11X dp 'Rr'n""""";lH" lÃ

"Descobri porque a Fam'Üs- giO Santo Antonio, tem 12 anos de idade e apresentou traba- rn�' f<;l·�A ., t"p+ .....�.,...., ri ....... -f'Q5-XQC:: •.

quinha co..:.n Ipê R,ôxo nã.o lho s-ôbre a históri.a brasileira. Obteve um honroso 3<.> lugar. (l n"'p.c:idpnt.p 'OÇ"�,.,i 1\11"0"", r.m_

estaNa ajudandO o ·OlíT.pic.o Principalmente se considerarn'1o.s que o concurso era· na- '�>�rJr.00 qu'" foi ""o"1":" -o ..........;-:n ...... ;;r) 16,

D�tfronte o meu ala<mb"que c!onal. �havendo concorrido ao mesmo, milhares de jovens, ,��:::.:��=:.;::C).pr:estig�an?O o 80-

tinha um pé. de p.almeira, oriundos àe todos os recantos bras;ileiros. Ao Fabio Azam�
Mandei cor[ar ela em peda- buja e seus pais, os nossos cumprim.entos e votos de um

ci'nho e fiz um amuleto para futuro felicíssimo. (-:-) Já seguiram com ';destino a São
todos os jogador1es!".

--

Paulo onde. presentemente, participam do Congresso Na­
� _

..
_ (�) _

..
- - cional de Escolas de Pais, os casais blumenauens.es que in--

Don�.to R.am-os foi' a Rio tegram a Escola de Pais de nossa cidade. Os casais Perci
-I P01Ícl'a . , . � _ . _ � 1016

do Sul, têrça feira ú1tim8, Freytag_!. CIota.r Schr?etter, Valmor Silv�, Israel Sartini .e j Trân�lto '

o.,. o. '107:&

2companhando os djr!etores Leocinío Cunha, seguIram com O' Casal Nüto Scussel:; PreSl- \ Bombeiro:; o •••••••••••

ela FOR,MAC. HOlheiros" da dente daqueJa E'scola, em nossa cidade. O regresso dos "mes- P11efeitura .. � � .. � .

Dj.fusora rÍ"Usu'ense aproveí- mos deverá dar-se no próximo domingo. (-) Domin",fSo nas 1 Rosp. st<J.' Antonio .

taram para sonda,_lo: "Quer dependênc�as da antiga Escola Agrícola, hoje sed� das 'Obras

1
Ho'sp.-- sta

.

Izabel

vir para cá, meu chapa?" E Sociais Dom Orione .e Asilo dos Velhos, estará se realizan- E:'n�p. st9. . Catárina
o Dorr8.to:. uParo_:piando o do un'la grandiosa festa ,popular com queima de fogos, fo- .l\Iaternidade ..

, .

n1q_temáticQ grego' "dêm-me ç:ue�ra,- atrações, divertimentos.e muita alegria. A festa é em Thform�çr3es •....•....

tutú e eu rem.overei .o mun- ber:e�ício daque�as O}Jras que visa·in"stit;uir, num fu��r_o bem ISAMDU ,

.......•..........
_

1758'

do!". E n.ã.o é que pegou! O' p,::-oxlmo, o Ab�l�O do .Menor DesvalIdo de nossa �,ldad-e. ,

Luz_ -, - _ �.: ,1327

o IVfauro, chef,e de es-

critório da SAMRIG. local,
,anda eufórico. E integrante
do Grupo de Bolã,o. "Laça­
dores", do Clube Blumlenau­
en.se .de Caça e Tiro. A,fir­
mava a um a:TligD s.eu: "A­

gora eu me desinib:)!" E. tu­
do porque o Henrique Thil d­

mann, da F<J'RM,!\_C, t-elll
substltuido-. o nas fu'_-:cõe3 d2
��urso" do grupo.

�

- -- :: - (*) -

�;�;::;":�;���:�::;:��:;')�����
nroluLS,r.-o', com 1l1n. ,..."1"1-00 ��"C".;_

1""';"'0. Não quer mais ficar l-la

i
I,tália. "

'

Dnic;: �U�Op1A"'(.. �j'<:; T<' ............... .n c::,.,.-�.'lI
c:,....,-:;-+'-n;�.d.� "''Jih�'�1nO''o 11> �

r

"dn""" rl,-n­
r:?·�t� o· +"'�"""�_"'''1<r-ro''' i1n .(''''-i.�<;"';_
co M"'t.,..,..ilin Dias v f; � A..h"" .. t­
",�"",+p. ��""""""�"'. Tn.r>"�","v�' flp'
p,l-"""'"""PD'"'' i ... fj,� 4P�Tl��"It'l�." ,fl,.. 4- .......

rp�l�....�c: -"''''ntar a sort.e �a clda-
t ,de Prai�na.:'

T�lefone!!i.
de

-

U rgê·ncio

16f,6
·1fi20
1208
1175
lI:;':::
10'86
1480_

inscritos em tais pro:no:;ões ros novos;
com bolsas da Sec r-e t.a.r Ia de Eu'1 . '.lÍJ..I..tbó: C'o.lég

í

o Nor­

Fducação e Cultura, cinco rri a.i F�UI ..b\arDo.s ...... , Cu_""'- Cl,u'-O

Professores do Pedro 11 10- rri
í

l e qu.i .....�.(1..;:nlio..:) cru....!e'il os

cal e do Col gio Frei Godo- novos.
.

fredo de Gaspar, e mais 10
.

i:..;rn Blurnenau; Erscola S�o
outros de Giná'3i')s Nqrmais José, �o caaru o do .Garci�_,
de,�ta c�rcu:.lscrição. ", corn i.r iri t.a e o_tJ mil e qm.-

Num evidente .est ím u
í

o , ri.heri to,s cruz ét.c os L..-OVOS, e

por outro l.ado , aos trabalhos C,úLgio- N orrnaa Sa.gra.d a Fó.­
dos Professores, t.ra.b aãr> os ü.L.lla.. Com doze rni , e qui­
s õ'b r-e Santa Catarina por nhentos c:tUzéiros novos.

e í.e reaâtz.a.do-s fO't'atn di�, ri- Alem dêstes con.vêmros,
bu

í

dos por v á.r-í a.s, cidades, podemos adlanta'r que, ou­
merecendo todos os rn a.Ls t.ros serão -brevern.erice f...r­
sinceros -eric.õrn íoe de Dire- .m.a.dcs , como por e.x.ernplo
tores e· Estabelec'm:ento de a.que.oe que .ben.er...ciará o ui­
Ensino e de Colegas de M..::.-

, .nc-st.o Dr. blu.úenau de Po-

gistério.. I
rn.erode, Gina.Ío.3- 8 .....0 PaULO

.PARLAMENTAR Oe Ascurra e o Ginásio. de
-

Se na esrera do servrço lúü dos Cedros. ,

.

.

executrvo o panorama de, Aind.a no que tange' ao

t.ra.oa.tfro no se "OI' eJuca.c.ío- I setor do ensino., fOU10d iuc­

nal é aItam-ent2 alent,ador

I
!onnados que o Gov..:rno es­

para o Vale do Ita.jal, o fa�o tadual indu ao ei:lcoru:,,yl() aos

por extr,ema feli-cídade se interesses
.

�a 'coletividade,
Tepete no setor L,2gislativo, 'v cHI .ue aprov�.·igual CO ...1V",,­

onue' o DeputadO AI.) 1 .l.1..vi ,a !.tlO COt.dl a- Escola o'e btnt'er-·
dos Santos. a e,,>.em.plÓ de rnagenl anexa ao Hospit>.4J
seus cO.Lnpán.h-S ro.3 de As- 0a..uvV An-Cvnio para a cont-

'se-mbleia" Vetrl sempl'e de- cessão de sei,::> Inü cr�eüos
fe'ndendo n1eJhoria.s para o .nOVO$, e.rnprestado aS,:jliu ;::,ua

traba he> educacional na. r'e- C:.ulaboraçao para que nd..O

gic.o. so11'arn olucão ,de cLJul..inui-
O Parla,mentar bha-fr'tenau- dade os traba.lho3 de pre.,;;:--'a·_

ense, segundo nO.3 fei da"::;,'J l �ç<::10 dos Auxiâa.l. e.s ue �;Il­

;e,,,purar, com pri..;curaç o do. l.e.uuage.i.n, t"""o reclàJ.ll.a.lctos
,

...i!..rsta.bel,(;ci L·entolQ pa,rtiCUtb� c:m tacto o Brasill..
res vem de firmar diver�os Vé�se' ass ...m que, por todos
�or{vênios COITl a S cr.e�arld. os mo.Livo.s e ra,+-,oe�, sõrn-e:n­
de E.ducaçao e Cultura,. ,vi- te se pode apla.uãir a a·�a·J
sando a gratuidade de seus govenia.L.u.ental e- 0,0,::) re�'.L,e­
trabalhos, exten-o.endo de..,." a sentantes blurnen�uen.s"E::s à
fornl.a as possi,bilidad.es de As.sen1..b_,_eia., qUe sem�pre se

a,prendLagen.1. à mais de TI" i- rrlanifesta_Il é .•:n favor' o.a

lhares de estudantes men0S dinarni2ação do enSblO', pro-
favore'cidos pela sorte: plcJ.uua.tJ.uo condiçoes as l.da..iS
Ass'im

-

é que, dentr;:> do obj et.lvas' a q,ue todJ:S pos �

plano e'ctucacio�"útl do 00.,. saHl realn":&enue se prtepct,rà.T
vernador Ivo Silv,e";'_ra, fo� para tarefas t_cnicas no aia
ram benerciados sem sub-

_ de am,anhã.
venções que revertem ,.ern �-----------------­

hen,ef:.cio dos escola.r2s, os

seguintes E.stabele_imentos
de�Ensino :

'En1.. Ind'aial: Gin8'.sio e A
Bscola Nor:rnal de Indaial,.L� �.e'5cendência .germâni c.a
com vinte· e c:nco mil qui- Ü<-li.< .r.na.ioria, das fªmílias blume-

I Ll'1:e1).'t-l...J�- e quarenta. cruzei--

I
nauensê's; expressa-se,-aas'nia;-is',

.

{};'ferentes\ manei�a:" Está pre-
�--------------�--------------------- sente nos 'seus hab1tos e costu­

mes f,r? -zj dos de além mar; nas
c-onstrucões de suas I jI.sidên­
das· na beleza dos se-q.s jar­
din::;; em suas comidas típicas
e t.ão saborosas; nas socieda­
des e clubes; _ e a.t.é ;rnes:rno no-s

€'s:porte, que prática. '_ '-.
,

A Jnaioria dos c�ubes locaIS

�ão do caca e tiro, em 'rirtude·
do grBnde� amor dos mesmos,

,às disputas de tiro ao·alvo. Em
tod.os êles e em tôdas as sooi-e­
d�des - com raríssimas e�ce­
c5es - esx:istem cancha.<:; de bo­

Íão, outro 'e5porte trazido p2'_ra
cá, pelos eln..ig�-ntes primeiros.
Talvez. ''de todos os se'l!'; há­

}lHos, s-e�aJm e�tas espécies de
divertimento, aQuel�Js, que ln,,'li�

preferem o mais cultuam. "(Jn:!
e O"'l�ro (tiro' � o a,J"ro e bolá!:)')
estão enr3jz�.rlos profund9Dl.en-

I
te na 'preferência; nos hábit.os

� e nos costumes das fa·míU .... s

i locais9 de' descendência alemã.

I B",me:..
:

:�: -:az "'''''0;
c-n.<liO�1: 1lr1. C"" :rnTleon� ..to de b'p­
Jã..fl� h!ll 'T�n{;lo sagor" ilo-�e c�-rn­

T"""'Afl. Homen� e ��nhora< -b�,- ,

l""ni!õ:'f:aç; �n,"�um..,.iJos. derq.�
{"-ma verihHleir� ilpn1oil5tr�,...ão
de categ-oria e treino. rO""np-h­
v� nd.o �� Jna.:nelra eloo";'ent� o'

seu treinamento e o seu pre-

I
JY·��;"".+·"'TY'pn�l'!. em 'tÔ'it�..; �� c:o:.

c!e.dades' locais - com. rarís­
simas exceções - grupos:: de,

I
boTão reaUzam treinos'� Grupos
de �enboras ou de bomens

Grupos onde-' se m.es:cl�,m blu­
:I1>1.enauen-.:es de tôdas as cama­
rl�8 soci�ús, de todos QS níveis
'financeiros, de tôdas' as pro­
fis<;:,ôes e idades.
AdministJ;." dores e ad'll1inis­

trad()8 ; pa,trõ-e� e e�_nre�ad(}"";
? «voga,dos e constituintes; mé­
(Hco<;, e clientes:, enfiJ:n, �ente
de tôdas as condições sociais e

pTofissionais_ irmanados DU"\T'!1.

rn-ec;;mo ideal, O' de se diverti­
rem e de aprhnorarem na di­
ficil arte do bolão.

Temos um e.ncontro

qualquer parle '.

ern
.'hig(lr certo e de

lrtarcadn

destaque
Sou consumidor de tudo que é

produzid"o noS Municípios

c�tarinenses, � especialmente no

seu M�nicípio. c

Proc-uro saber como

são
i ��us p_ro,�uto�' e como

posso comunÍca-r-me com você.

Forneço também as melhores

industriais. Encontrando�o," -coloco

em sua. rndúsiria o material
(_

escolhido. e em' sua Loja o

manufaturado de prímeira linha,.-

Estou em tôda parte de Sa'nta

Catarinà, ..Rio Grande dQ Sul

E'atados .. Sououtros o consu-lente

que f'az.o melhor negócio e você

está em destaque no

." 'iNOJC:ADOR AZUL DE SANTA CATARINA

:·J?lmle,j>t5'�8'mO- que. sÓme�te 33'· anos 'de e),(periê/ncia. permít�� -��:>
.

R'u'� Vigo José Inád9,.30 -.:.... 4.0 andar - Cj. 4Q-A - Fone 4-1835
'

Caixa ,Postal 855 - End. Tele·ar.: "INAZUL" -

".PORTO, AL�GRE - Rio Gra�df) .90 Sul

••••

- ......

C Qn:l justiça se diz Que o bo­
lão "é o esporte que fa·z aD'li­
gos". "Verdadeiramente êle o é.
E as provas podem ser obti­
�"?'<;;, bast.and.o para is�o, assis­
t -,,4 -nos um dêsses treinos, um

dês5es ensaios, 'num clube

q'n,�!q�f;�r�. ����.��,e, o. enhi-
c;;'l3.smo. a a.nimação e a con·­

fr-aternização fazem da..ou'ele:s
en�"'}ntros, uma festa fraterna
e a!1'1.iga. Um meio de desini­
r-im.ento. Um.a válvula de e�­
,.. -"<P.: •

TT.._"._.,., nq·uc;:q: dpn_+,ro da
vida atribulada de ont.em.
Um grupo doe bolão loca'. re­

�ebeu seman�, úlH!:n9J, a visita
de outro grupo. da. cidade - d�
Pomero(ltf:. . I-Iou1.e:.ns com�].ns

daqu'i, aJgun... de situarão b�s-'
t�.nte hurnHdes, recepcionarf\.tn
e conf'l'n,terniz�ram de- igual
p3,:ra igual. sob o calor de uma

eqtima .recíJ):roc�, .n.�d�. m�nos
.

do oue o Prefeito Municipal do
oneroso município de Pome<ro­
de e o ..Juiz de Direito daquela.
.Cn���a.' .

Um e outro. com cavalh.eiris­
�o e aln iz'-l.de. cc:)Inpro�·::U-9.nl_ o

ditQ: reahnent� o· b'DJão é ��o
espo:l'te que faz. antigos" _-

.
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11 .Noticiârtd Internacional
I

NA RúSSIATER�ORISMO
" MOSCOU, 29 (UPI) - Em rrrerios de, 24 horas Mo�cou foi
Páléo de' d-ois aoorrteotrraerrt.os sem p!'�ce(1."omtes na história do re­

fl'iine soviético. Depois do espetaculnr atpnt�do à dinamite ver-L,
fi,ca,dcJ< orit.ern à noite ante o Mausoléu Lenine, mãos cr-Irn

í

no=a.s
inc�I).diar.am Q Museu Moscovita. que sofreu dàríos de granqe
rfrorrtá.; SegUndo pescrutsaa. o incêntlio foi provocado em três lu­
gares difer:enteS. Váribs <;luadros' foram destruídos pelas oharnas .

NOS EE�'UU.
-ÓsÓr ViASHTNGTON. 29 .(UPl) - ,o cuc;to-de-vida .cori tdrrua Sl,l­
bindo nos-Estados Unidos. Em rneío o índice, de nre00C; raq'ic:tr�ou
urna prús�Téssão de quase rrre!o por cento, segundo o Departa­
mento Nbt'te-American,-, do Trabalho. Num ano a pro�re.ssã o do
austo-de ....vida atipgiu nos Estados U;nidos o índice de 2,7%.-

:�INH� ,ELjZÀ,BE�H ,!"IAJA
. LONDRES, 29 (UPI) - A Rainha ElizaQeth e o Príncipe

Phillip viade,m hoje para o Canadá.- onde, reaJizar?io visit.a de
\üna semana. A soberaria discursará no pró�imo .sábq do, em ot:­
tawa; para as. duas câmaras do parlamento, reunidas em sessãu
�:<>?Nnta;:
POLíCIÁ_'ÓEBEU)U AGrTÀçÃ.O

, "_', ',_, BVE�OS AIRJ;t:S, 29 (UPI) - Urna centena dê .lo-upnc;; ?r­
geii.'tinoS! tént<>u realizar na noite de orrtern na zona cA-ntraJ rlq
capital pottenhà,' manUestação' re'lâp-1pago de opostcâ.o � o Go­

. '\;'êrno. ,Os. manifestarites, identificadus pela polícia argentina co­
: mo .etemerrtos de extrema esquerda, foram ràpidamente dissolvi-
dos.-'

.

,
.

ÀCUSÀDO FOI" EXECUTADO'
, �

.

. ..,

�

'.

" WASHINGTON, 29 (UPI) - Está sendo realizada'nos
Êstadqs, Unidos -urna enqu,ete .spbre a eficácia dos bombar-,
tleios '�o:tte-americanqs- contr?l 'o V-ietname do, .-:tNarte, os

qtiàis - j4. entra:tam. ·na rotina da vida dos norte-vietnamitas.
pôr, m.á.iS' Yiolêntos que sejam. 0,oi5 investigadores parla­
mehtares, enéóntram-se:no Vietnàrrie do Sul para saber qual
'o"critêtio que se segue para a escolha dos objetivos a serem

�ú.tcados. Algun.s senadores repLlblicanos e democratas que­
r�rn que- Os pilotos bombardeiem tudo o que possam, não
havendo ,mais restrição alguma.

do pareIo 17. Pouco depois j

super-bombardeiros H-52 d3.
fôrça aérea norte-americana f
atiravam centenas de t::ne-:
l-adas de' explosivos sôbre as ,:
trincheiras comunistas nas
montanhas d/a re?-L o.

ii IDETIVERAM ATAQUE
,

-

SAIGON, 29 (uPD -, Cs
fuzileiros navais norte-am'e-.
ricanos ,conse:guirrum deter­
um ataque norte-vietnami-
ta, perto da c o-lina 881. O

-

combate· ocorreu a pequena
distancia da fronteira do
Vietname do sul com o Viet-;
narne do Norte. Os J norte\::
americanos tiveram 138 mor

tos e 397 feridos para. tom ...._r

�sta coUnal.·
,

MI�H��ES DE �ORTES 1
'sAioON, 29 {UPD - O'�

norte-amel"icanos sofreram Iduzentos e setehta e <lua ro
mortes na' iemana passada
no Vietnatne, segundo decla­
rou hoje porta-voz militax.

. Os norre ...yieti\amitas c

guerl:ilp'��ros vieteongs 50-
frerani hiU e' n�vecentos e

��nc6 mQrles no mesmo" pe-
triodd, disse o 'informante

Ás"baixas das tropas dos Es­
tados, Unidos incluem mil e

duzentos e cinquenta e oito
f,eridos e quato!ze des..."-l.paJ.-e:__
cidos.' Os

.
sul-vietnamitas

sofreram cento e dezenov,e'
mot;"tes �e outros paíSes _�' 15 s

':tndrtos .,
"

' '

TONELADAS DE,
��PLosivo� l\UNA, DESTRUíDA

-: SAldoN, 29 ,(UPI) Tro� I
, SAIGON, -29 (UPD - U�a

pas
'

norte-vietnámitas vol- série de minas abandonadas­
taram a bombardear hoje TI() lLora.] dOr Vietna,me do
COlU bazucas e morteiros as Norte a 6Q quilômetros da

í

posições dos fq.zÜeiros na- _ cidade de Vinn, forain bom­
vais norte-americanos, perto bardeadas por aviões da

II
Cost� e Silv,a Externo a Posicõ.o do
Covêrno na Re'forma Minist;rial

RIO, 29 (Transpress) - Mudar o ministério presupõe
rnudar a pof.ít.íca governamental. COlTIO isso não vai aconte­
cer, o ministério não será reformado. A afirmação é de
porta-voz do Presidente Costa e Sitva, acrescentando que
o próprio .Presidente já contestou a reforma. Adianta tam­
bém qUe Costa e Silva sabe da ex

í

s t.êrrc ía de pressões para
que mude alguns' de seUs mínistros e que inclusive já co]a­
lizou e Id.errt If.ícou tais pressões. mas que jamais alterará o
minstério para atender pressões, partam de onde partirem.
POr outro lado, Costa e Silva. falando

_

com o Governador
de Sergipe, disse que nunca oog ítou de criar um nôvo parti­
do para su.b st.It.u.í.r .a ARENA.

PRESIDENTE DESMENTE

BRASÍLIA, 29 (UPD - O
Presidente Costa e Sflva, voL
tou·a desmentir notícias clr­
cula.rrtes no Rio sôbre um 'a

possível reforma, de sep. mi­
nistériO', Afirmou que tôda a

mudança 'de a.uxnría.r-es S15-
mente ocorre quando se pen_
ea mudar .a orientacão do
govêrno, mas que isto n�:3_O
acont€ce no rrrorn.errt.ci.

nâni Sé.t.íro, disse oficial­
rnente à imprensa que o Pre­
sidente da República usará,
se rreceaaa.r-í o suas prerrcga­
tivas de. comandante polití­
co para evitar a oriação de
sublegenda partidária den­
tro do Congresso Nacional,
que vern, sendo obj eto de rei­
teradas reivindicações dos

antigoS dirigente� do PSD,
atualmente ügados à ARE�
NA.

CASO D�S PROMOÇÕES

"Igreja, do. 'Sagrado Coração
Jesus Ultima os Preper
<'Inici,a-se Hoje o- Programà_' de Novenas
�- Portas Metálicas Com 'Motiva,eão Colorida
,São a Novidade, -- G.rande Festa-"'Popular /.

Nos pias 8 e 9 de, J u-Iho, .

CONTRA A RE;VISAO

marinha norte-americana I apesar- dos constantes bombar-

Porta,-voz o:ficial decla;rou deios dos �-52 norte-americao:-
.

� d'"'s nos. Tambem a base norte-a-
que as :n:1nas eram �.::>� a.

l'llericana de Jullyn, no outro
pelo governo nor:te-Vl:elua.- extl�lnó da zona desmilitari­
mita, c')mo depositas de n1a- z�dã, foi novamente bombar-
terial de- guerra.. deada por canhões de 105 mi-

, límetros. Na província de Bin
jin os homens da primeira di­
visão de cavalaria aero-trans­
portada, mataram vinte viet­
congs no curso de vários C01TI­

bates. Nos demais setores do
Vietname foram travados tam
bém vários cornl:5ates e noventa
e sete vietcongs fO'1l'\:l.m mortos
além de seis outros capturados
no delta do Mekong.

ENCÂRNIÇADOS
COMBATES /

Sábado e domingo próximo""
Ferá realizada grande festa
junina na rua Olaria 258.
No local funcionarão aproxi-

ma,damente uma dezena dp
barracas, oferecenno ao púh1j­
cu todos os atrativos das fes­
tas uopnla'nes.
Giga.nte,!";cR., fogueira será R­

cesa em hon'lenagem a São
Pedro. Pinhão, amendo';m,
quentão tudo a nreços popula­
res, serão oferecidos aos visi­
tante.� .

� A partir d? S 20 horas de sá­
bado. contandu co"n a nres�n
'ca do con iunto t;� O"" Br .... <::;:;t.<::;",
e�tará a dispo,e:;içã o do<:::: dança­
rinos um amplo tablado.

,SAIGON, 29 (UPI) - En­

carniçados combates entre
fuzileiros norte-am,ericanos
e, fôrças comunistas estão
se registrando ao sul da zo­

na desmilitarizada entre os

dois Vietnames. A informa­

ção foi dada por fontes mi­
litares em Saigon, que acen_

tuaram estarem os comunis­
tas sofrend� Pesadas bai­
xas.

Festa Junina
na Rua Olaria

EXECUTARAM NORTE­
AME,RICANO
SATGON.28 (UP!) _ O che­

fe da divisão de administração
de Saigon. Gustavon C�rtez, o

mais alto funcionário nvrte-a­
mer;c0no cautl1rr'NO p�lo.e:; v1et
f':onO'c:;:' foi executado pelos co­

munistas�

l'\'!"'T'-'TT""�� t M�.,.rr"c:;:,
SAIGON, 29 (UPD Dez

�'mar'ner�" norte-<;lm�ricaI"os
rn.n"'rer�m e 01ttro<;; ficaram fe­
ridos em nuvos combates qu�
;-::� registr�ram desde ontem. a

r-inco quilômAtros da ba�e fOl;.....
t.ificadq, de Ke�han: pArtp da
7.ona d�.c:;milita,rür,ada. O coman
00 nn�·te a!y\pr;�qno revelou
também que 28 comunistas fo­
......... '>'Yl, �.r)rtos. n.... rp�pnte"" �o:n-
flitus ne.sta regi�o àemon.e:;tr�m
o poderio' d�,s fôrQ�s comuni ""­
tas concentradas neste setór.

Nov.a
-

Garagelll da
"Guaratuba"

r�'*f+ =mM E"F'��-
- -

__
.__ -_ --= ---�-_-- -�-��_-

--�--l·I

-w FUNDICAO I
TUP-Y· S. A.

Nece'ssita para início imediato, de

Amanhã à tarde, oferecendo
uma co.;;tela aos .seus convida-J
dos especiai,s, In'lprensa e Rá­
dio. a Emprêsa de Onibus Gua­
ratuba-Jolnville estará inâugu­
rando as modernas instalações
de sua nova garagem sita na R.
Max Colin. esquina com Eua
Blumenau. O acontecimento
está. marcado para as 17 ho­
ras. Agradecelnos o convite

i aue nos foi feito e p-'-\ometemus
comparecer a êsse ato inaugu­
ral. -

1967- Nr. 10.138

Cinqüentenário à Vista:

�ojnville, 6a.-feir·a, 30 de junho de
�������� - ãõ1'

�,' � IIClIIII J 1111111 C li" IIU IIII1U 11111111 ... '.[ li Ii lU III fi It llllllll1lllltlUlIUlIIIIICliulIlI,.f:

iCentràis Elétricas de Sàri.ta Ca ..�
. ; tarina S.A. Setor'Joinville I

D�r.i:gente3 QO Grupo Escolar" c.r.anpo do São Luis), a:unos do- � == g
�'a�r;?J.·���l t�O��õn!,i�l���� v:� � ���anctgs :I�C::i�����;:n��o dee J�=' ª Edital para' a venda de veículo usado ªG.násio- "Profes,jor ,;o,__é Elias

I.ven;'loro� há muitvs anos ctlI'l- ;:; -=
lHoreir.a" - rua Coronel Frau- glêia pe:o sauao-:,o mestre, tên'l: � Pe10 presente levamos' ao conhecimento ele quem in- ;:;
CISCO Gomes 1undos ,do ��if;,a�a�o h���:, �l�:��I:' ��= == ������teP����o:it�� ���a��rl�a��i�efc��e�:��i�t��enda, �

ca_l, ato para o qual contaln =
...
� Uma camionete tipo "Kumbi". m�t:"ca Volkswagen� =_6cap:! a presença de -amigos. ano de fabricação 1965, motor n'O B-270870.

Tr_a,ta-se de inauguração do re- � Os in.teressados deverão apresentar as, suas propos- ;:;

�re��ng:n����e dopro:����ridá�:�� � b�Ae�A�lelXPt����db�o�E�c��g��, ��fr?:�<?;;��: ª
hornenagern carinhosa que de- I�'" ministrador dêste Setor, até às 10 horas dv dia 12' de ju- �=-=ve contar com o ,apoio d03 join- lho do corrente ano, ocasião em que serão abertas na

vilenses em geral. - E pres�r;g:rfo� ����r;f; :r����ss���p·anhia a ,anulação da g

=___ concorrêr!cia. casv nenhuma das 'propostas apresentadas -_;;_=satisfaçam aos seus, interêsses.
� O autor da proposta vencedora deverá depositar. ==
-= dentro de 48 horas. o prêço da compra, sob pena de de- :::
== cadência do seu dfreito, e abertura de nova concurrência. =

ª O véícul0 poderá ser examinado no pát eo desta Com- �
� panhia sito à rua Marquês de Olinda, nesta cidade. ==
� =
:: Joinville, 27 de junho de 1967. ::::
i A ADMINISTRAÇAO REGIONAL � �
�U"llltlltlllll[ll.lltllllltltl"'''U''tIUC]I'III''IIIIIC]''UlIII''"C.illlltlnfi1Ir:J'l1mlll�

presente .0 rrra ís belo possível
nos dias de festa. - Port8s rne-.

:

tálicas, . 'contendo belíssimas
motivações coloridas, estã.o
8endo c01ocadas, paHl empres­
tarem um nôvo e mais atrati-

.

vo asp�cto ao �emp�o.-

de
tivos

"
de julho, inicia-se nesta d o ta
o programa religioso da. gr-.3.n­
de festa. - Na ordem sub.se­
qüente dêsses dias, as missas e

,

_

novenas terão a participação
'direta das seguintes errr.í da.d es

• religiosas d a Paróquia do "S3,­
I grado Corad-�o de Jesus": 30/6
l (hoje) - Ápostoladv da Ora-
ção ($enhoras); 1/7 _. Congre-

gação Mariana; 2/7 Pia
União da.s Filhas de Maria;
3/7 - - 'Apost.o'la.do 'da Oração
(Homens); 4/7 Liga das
Mães Cristãs;" 5/7

-

- Liga de
São José; 6/·7 _ Cruzada Eu­
carística e Criancas da Primei-
ra Qomunhão; �7/7 CÔ1�0
"Santa Cecília'; e 8/7 Paru ....

quianos em Geral.

RoIO, 29
I

(UPl) -, O Minis- RIO, 29 (UPD - Nota ofi-
tro da Justiça trifor-m.ou. que c ía.I do gabinte do Ministro
o grrvê-rrío, na :reuni' o rn.í-" da Guerra esclareceu não
nisteri-al de amanhã, vai ser verdadeira a

í

nror-m ace.o A corrru.n.Ld.a.d.a ca,�ólica _joinvilense já se está prepa­
manter-se contrário à re:vi- publicada na imprensa sô-bre .r.ando .. mormente os fieIs resãd.errte na zona sul da cidade,
são dos atos r-evoluc íon ár-í os a criação de nôvo quadro � para �ssistir no� .próximos di�s 8 e 9 de julho vindouro, a

e -de reformUlação constitu- paralelo de ofic�ais gerie.raãs grandlosa festa popular com que a Igreja Ma.tr-tz do uSagra'-
7 F 'cional, como _ pretende a Diz a nota. que 0' .a.rt.í.g'o 153' do Cora çã.o de Jesus" - a outrora tão conhecida ','Igrejinha,,:,
",. DA�R, 29' (UPI) '_ Müstafeh I�Q�k. flC'l.c:;�f!O de tpr tf>ntR._ oposição, justificando que: dê disposi§ões t.r-arrstt.ór-ía.s; d? Padr� �ugusto" - <20memorará a passagem do seu cin-

� ao..: asQassinaT' no dia 22 de m.ar-co pr-l,c;sado o Presidente da R-P.pú- esta, posição Hserá 'essencial da Constituição de ror-ma.J quentenarlo de fundaçao.
bJica: Leopold Senghor. foi exec'ltado hu'ie. TnfQ!"rnou a agênCia -

t írn J :l!J r- a. m.í.lrtia '
,- para preservar o SlS ema. I

-Ia
guma re,.l.te e-se -' r: ULTIMA_�t: PRV.PARAT>rVOS'I>Oticlosa 'do--Se;negal. Outros dois acusados foram condenados a

'plantado em março de 64". res da ativa. e arrrparra, ape-
_.JI.

�O�e 5 a,noS .de pr.L�o.-
nas, como medida justa e: A Comissão enca1tregada dosMORTÉS' NA éOR�lA 'DC) SUL SUBLEGENDAS NÃO adequada, os, ex-pracinhàs festejOs está .ativamente em-

.'
• ': ',< �'

"

-

,_'
' BRASíLIA, 29 (UPD O que tenha,m prestado ser' i- penhada na org�nização da

�$OUL, 29 áipl:). _ Cat.orze 'a,g�nt�,c:; a�ado"". no:rh:.-co- líder" do govêrno na Câma,- ; ços à FEB, os quais vieram .

;.��tapa�!t�mq��d�, �ozft��1��tio-reanos. ;fora-fll mQrlos h9i:e n� Coré�a do Sul. Na luta entre as' ra F:éderal, Deputado Er- I a beneficiar-s·e. alca.nce o êxito desejado" mar-duas· ·fap(,;'õe.s foram apreendidas quatro metra1hqdóras-'V(Íe fq,bl·i- cando como dey_e m9rcar, a(i;á;çã-p ���viétiéa. AS fôrçaS da Coréia do Sul perderam 4 soldados -pa:'!-sag-em de Ulua ef�méride dee"l ntili�Ü�.nu.-
'.

� ��,�����!;::,�"�����'!7'''' �
"tamanha impo:ttância.- Assim

Y_�O__�bl>CJAR:ACIAL NOS Eiwu·... i; Central·S Ele'trl·cas _de Santa

II'
;aq��tf ��1;?�;�6r:f���:s I�·�=

.'-

'I
,,�Ufica.çôGS, a filn �e que se a-

- "N.Ew _YÔR'I� - 29 (UPI) -=- Ee1à -�pg1Jnd� hoit� con","pc-,1t5va
e cDm vlolêribla' aUida -maior. a cid9,de ,ele Buffal0. foi palco olltra Ca'ta'rm·a S.A-, .-' ·CELESC � >

v�'"'de grã:�� d�óriieIiS racia,is. Dive,'1<='os CnO"'lles com q' noliein. ..

s� ,'\'I;�rjficara.tp:�_ te�-do o número de-,f�ridos s!lbido_ a' s?te; cinco �os

I- Setor -Jo.·nv.·lle ������������������!!!!�!!!!!!!���!!!!�������
quais à bala. - ,

- -

-,

IS"U.C�S�P }:.. é:?s 'FOGUETE,S RUSSOS
.

_
.

.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARI-
J�.ne Mansfi(Sild Faleceu

.

I
'

:M-ÓSCOU, :2g.ofWÚ .:.r_-''''Alpr'o�:ra.s:·de·' fOg'V�t.(\3 port.�doT�S' NA- S A -- CELESC-Setor'_.Joinv�lle, torna público NEW ORLEANS. 29, CDPI) '_ Morreu hoje'a fa- t

spvlétibos _-rbr�rn: _en.cerr:adas c.Qni êxito... Anunciou a Agência. que será jnte-rornpido o fornecimento de energia mosa atriz do �in-eI'l).a norte-americano, Jane Mans-
,';I'á:ss•. in�Jcânºo_ que a, pàrtir 9� hoi� a zon� do Pacff��u, ro�,-: -'eJétriGa, põr mot-:vo de ser'(Íços nas l:nhas de alta field ferida nU:r11 desastre automobilístico. Dois com-pI":eendip;i -e,ntre �D:?- g�':l.U�- :13_ '1at.itude sul e 163 graus,- 50 metros -

. panhC'�iros da atr:z também' pereceram no desastre.Q._e: �ÓIi�itu,ge, <?est�� está _lib�rada;_:_
,

, ,tensao:
Jane Mansfield procedia .óe Biloxi. Estado de Missjs-

C:�"O''''''S-'D,':,IRÁ'.

1;:'i:_O ,��_ E'�'�RE':'M',"A D' I'REIT'A NO 'DOMINGO ___:.. Dia 2-7-67 das 7 às 12 hOT�S: s>r"i. e d.ev�ria apreseniar�se n�m progra.ma de
, � p .,..�_ ...,

_._

'-1- Na-Estrada pna, Francisca'a nart·r do Km. 5 até 21, te1evisáo hole ao me·o dia. em New Orleans. Seu au-
", � \ .... ,.:,-_;: (

,

•

" ,:� __ � , -.': - " � ,_o _ Pl:rabelraba., Riq Bonito e 'Garuva.· tnmóvel chocou-se com urn caminhão, resultando -a

'd� e:H����eR::'������:-;r�b����vê��ad��������� I _

J6invU"e, 29. de J·unh� de 1967 �
. a!t�5ta com. a c�beGa decap:ta,da. Três' cíÍanças que

:t� ;Jl,ÍÍiq_ C��r Mençies,. roi descobertà
-

� �nq1ad$l.. ,An'lnCÜlralTI I
.

, � I," t,
v � 'I'lV(1m no assento trase:ro do automóvel ficaram

hoje ,os-trêS altbs �p.efes dos sp.rviço.s df' ,F:p�ur-ar:�� da. GU2t8ma.-· >. A' ADMI�ISTRAÇÃ.Ó REGIONAL �

I
feridas'.

'

là; �m l�evelar se existem prE"...'3O�. oe:; chefes pflrmaram (l11e as

I �
- �autoridade.s têm -todos os'nomes dos componE"nt�s dl'l cOU-'ipir,aGão,' � NF,��T OPI EANS" 29 (UPI) A atriz d cinema'cuJo" -quaF,t�l�general est�va' localizada na: capital' da Guatemála_

_
������������������������;$:::��������:V:

1<.
Jane

_ M�l)Sr�ld
CI

morreu hoj e Rerto de Np.w?orieans,.._' "

";.
'. quando seu carro chocou-se com um caminhão, numa

,
'

�. '
' roc-1ovia do litoral do Gôlfo 'do ',Méx�co. A polícia in-fPedin-:êlb, '-Mtais Bomb.ardeios no Vietname:

1
formou que Jane e 'ma�s duas pe<::Soac:; morr'er0m no

.,_
.

'
. ,

, choque, ,A atriz. qonh.q.cida' princ:p8.�,ment,� pelo seu

,�., '-_:�- . .'- ,'.-'

do:
-. ,.

-

"

�Jo·.'ria, - m.·, er no�
desenvolvido bustÇ>, tinha 34<,�nos d� ,idade.'

�e,n.a ' ,res l�. U
-- fI

_

'. � j_._._..._...
__-._���-=--===_

'I::;:'oi'.:"·<,'15';".r:-"':"e'··�:.-�·�·a-_···m'_

..

-�e· pel_B G D e f_ r II RG�otEr·...,,_'t'Jo,_OãO·M .. veraS"-InallgUraU
_

�� ,� . ,,�� ��,� do Patfo�O Amanhã

• MESTRE DE ,-TôRNO
• TORNEIROS
� OPERADORES DE TôRNO

Oferecemos bom salário inicial -- Arr.ola a�sistência social
Restaurante no local e Cooperativa de Consumo.

PROGRAl\t:A RELIGIOSO

CCHn a celE'brar.ão de novenas
prepa.ratórias e

-

s3nt.as m.is.C'as
em ação de graças, a partir das
19:30 horas de' huje até o' dia 8 _

ESCOLA

"REGINA COELI"
Será realizado hoj e às 16

horas, o encerramento das
aulas do 1° semestre, na E:::;­

. cola "Regina Coeli", dirigi-
da pela professora Maria Ca"mara Júnior',Regina Leal.

t

Serão agraciados com
_

me- de JOI·nvI·II-edalhas de aplicação os se-

guintes alunos; 1° lugar;
Rosemarie Altmann Hoie. à� 20 horas. no, Edifí-
2° lugar: Marcos S.ilvio In- cio Buschle e Lepper 2'0 and .•

dalêncio sala 26,' ha,vel�á, A<::sen"lb'éia

30 lugar: Geanne Pinheiro Geral Ordinária. Será eleita a

-

Serão elogiados os seguin- nova Diretoria da entidade, a­

lém de prestação de cun tas do
te-s: alunos: Ro.svita' Gei�:er, f>XPTcício findo. Estão convi-
E:--valdo p,unhell;O JUnior, dados todos 70s membrás da
'Hercílio-José R,osa. , entidade .e simpatizantes.

1-' 1-'1
Ginasial I I Colegial I I

1 1 I
__ I

Preenchendo êste CUPON você 'estará con­

correndo ao sorteio de TRÊS BOLSAS DE ES­
TUDO oferecidas pelo CENTRO CULTURAL
BRASIL-ESTADOS UNIDOS.

As sugestões serão recebidas até o dia 30
de junho.

Nasc!-da' dentro de um verdadeiro matagal a do
Pªdre�Aúgusto" viu a cidade crescer imensamente e nestes
c�nqüenta anos- de existência. Tudo se transformou ao seu
derredor. E'la própria deiXOu-se retocar erI?- vár)os- aspectos
e em cada ano, a fim de podí?r ,melhor atepder, cada vez
'mais, ap-s fiéis católicos que a tem procurado d�sde o ,pri­
meiro dia da sua fundação. HoJe.. está transf6rrnada neste
belo e imponente templo que vemo�- na foto, cuja fest_a cin­
qüentenária, nos dias 8 e 9 de julho próximo, deyerá marcãr

épocà.�

.-ESTUDE lNGL€S' COIM
B()LSA DE ': ESTUDO,

Você está interessacl.o em' aprel:lder INGLÊS
COlU Professôra Americana -- ,então preencha
i::ste cupon e envie-o ao CE'NTRO CULTURAL
BRASIL-ESTADOS UNIDOS - Caixa Postal
n° 500 -- Joinville, se.

_

_ 0 _

Indique em que período poderá freqüentar'
as àulas:

1-:--1
I I
1..:.._1

a noite
1--1
1 I
l_I'

Chama,moe:; a �t[-'nç§.o do"" �n_

rborpç:; industr1';lÍ_C; e comer­
ciante..s, Que termina l;,oj� o

pr:-lZO para a entrega dg reht­
ci=ío do,,,> emnrprr�n()<::; (2/3) nu
Ministério do Trabalho.

de n1.anhã a tarde

NOM'E:

VISITA AO FRIGORíFICO
D"O PORTO DE ITAJAí

le moderníssimô frigorífico. a
ser pôsto à disposição da pro­
dução nurte-catarinense no

pl'óximo 'mês.. -

"

Agradecemos a, ,-gentileza do
convite e prOlnetemns fazer-nos
representar.� ,

Vem de nos, ser endereçado
através do Administrador

-

do
Pôrto de Itajaí, um atencioso

, convite para que compareça-
'I mos à uma visit,a pré-inaugu­
ral que .será feita hvje, às 15'
b,oras. 9-0 frigorífico do pôr+o
nf> Itajaí. cuja inaugurnçãu
ç'ficj aI e.stá marca.da pa ra o dia
22 de julho vindouro, com as

presenças do Coronel Mário
i Andreazza. Ministro dus Tr�n-c;
portes. e Almirant� Luís Clóvis
de Oliveira, Dire-t'or G�""al Cl0
Departamento Nacional de

I
P01"tOS e Vias Navegáveis.-

,

Na oportunida de ser'ão mos­
tradas tôdas as instalações ,e

i ,equipamentos, b�ln comó serão
I fornecidos v,c;; dano,".) técnicos e
dem-ais informacões sôbre o

modo como irá funcionar aquê-

ENDERÊÇO:

Rela�ão
dos elll.pregados.
(2/3)

Conhechnentos de INGL�S:
I-I

Nenhum I I
1_ .. 1

Elementar
T

CO'NVIT'E PARA

,

1

i

A Família en1utadà do 'Sempre lembrado

.Jorge' C�rtis
onteni faleddo. com a idade de 40 anos, deixando viú­
va Sra. Doralice Curtis e seis filhos menores, convi­
da as pessoas de suas relações e amizades, para as­
sistirem aos atos de encomendação e sepultamento
daquele ente querido.

'O féretro sairá hoje, às 10 horas, da Rua Turvo,
Bairro do Iririú, para o Cemitério São Sebastião.

Antecipa agradecimentos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




